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O presente trabalho trata primeiramente do estudo teórico e prático das Favelas, comportando 
dados históricos e estatísticos e a sua urbanização como conceituação teórica. Depois é 
realizado um caso pratico para a conceituação do conteúdo teórico estudado. Como caso prático 
foi realizada a urbanização do AGRUPAMENTO 21 (situado na Zona Norte do Rio de Janeiro), 
seguindo as pautas que o programa MORAR CARIOCA pede e influenciada pela comparação 
de dois urbanistas diferentes: Ildefons Cerdà (Barcelona) e Jorge Mario Jauregui (Rio de 
Janeiro). 
Primeiro é realizada uma revisão bibliográfica preliminar da urbanização das favelas e da sua 
topografia a partir da qual se consegue definir a problemática, e os objetivos do presente 
trabalho. Com os objetivos definidos prossegue-se com uma segunda revisão bibliográfica 
exaustiva da Revisão e Literatura que, inclui o estudo histórico e estatístico da Urbanização das 
favelas e os princípios da urbanização das duas fontes inspiradoras (após a ser comparadas): 
Ildefons Cerdà e Jorge Mario Jauregui. Posteriormente faze-se uma comparação dos métodos 
urbanísticos de Jauregui e Cerdà, cujos estilos são diferentes e a extração das ideias chave para a 
atuação sobre o Agrupamento 21. Finalmente foi estudada a Favela que comporta o 
agrupamento 21 a fim de propor soluções urbanísticas tanto em plantas de AutoCAD (em 6 
áreas de intervenção) como em descrição de elementos urbanísticos os quais respondam aos 
problemas que apresenta a tipologia plana.  
Com isso, conclui-se o trabalho podendo-se identificar os problemas que o Agrupamento 21 
apresenta, assim como as outras tipologias de Favelas e propõe-se melhorias e intervenções 
adequadas. Os conhecimentos adquiridos neste trabalho são suficientemente relevantes como 
para formar um graduado no âmbito da Engenharia Civil. 
Palavras-chave: Favelas, Urbanização, Jorge Mario Jauregui, Ildefons Cerdà, Morar Carioca, 
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This paper first deals with the theorical and practical study of Slums, including historical and 
statistical information and the urbanization of them as theoretical conceptualization. After that,  
a practical case as far as we can focused the conceptualization of the theoretical contents 
studied. As a practical case, we'll make the urbanization of AGRUPAMENTO 21 (located in the 
North Zone of Rio de Janeiro), following the guidelines that the Morar Carioca program 
prompts and influenced by the comparison of two different planners: Ildefons Cerda (Barcelona) 
and Jorge Mario Jauregui (Rio de Janeiro). 
First is performed a preliminary literature review of the urbanization of slums and its 
topography from which one can define the problem, and the objectives of this work. With this 
defined objectives, we can carry on with a second comprehensive literature review of the 
urbanization of slums and that includes the historical and statistical study of them and the 
principles of urbanization of two sources of inspiration (after being compared): Ildefons Cerdà 
and Jorge Mario Jauregui. Once this is studied, I will make a comparison of the urban methods 
of Jauregui and Cerdà, whose styles are completely different, and extrace the key ideas for 
actuate on Agrupamento 21. Finally is gonna be studied carefully the slum of the Agrupamento 
21 to propose urban solutions AutoCAD (in 6 areas of intervention) and in description of urban 
elements which respond to the problems it presents the flat type. 
Thus, concludes the work may identify problems that Agrupamento 21 shows, as well as other 
types of Slums and proposing appropriate improvements and interventions. The knowledge 
gained in this work are sufficiently relevant as to form a graduated within the Civil Engineering. 
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Capítulo 1 
1- Introdução 
 
 
O presente capítulo dará uma visão panorâmica da urbanização nas favelas, 
explicando os conceitos básicos e dando ênfase aos problemas que apresentam e a 
delimitação do estudo realizado. Por enquanto, apresentam-se os problemas dos 
quais trata a pesquisa e a sua delimitação. As fontes de informações obtidas, como a 
justificativa e os objetivos a serem alcançados. 
1.1. APRESENTAÇÃO 
A questão da moradia no Brasil é uma das mais desafiadoras e preocupantes, 
principalmente a partir de 1950 com o aumento populacional desenfreado em zonas 
urbanas causado pelo êxodo rural e exclusão social. Milhares de pessoas ou vivem 
afastadas dos centros urbanos onde trabalham por não poderem pagar por uma 
habitação nesses quadrantes; ou moram em condições precárias em áreas de 
preservação e risco sujeitas a remoções e tragédias. 
No último século tem sido consolidada uma forma precária de viver, sendo que 
neste momento entre 1/5 e 1/4 da população do Rio de Janeiro habita em favelas. 
Urbanizar favelas em tal densidade de ocupação territorial significa, em verdade, 
urbanizar a própria cidade. Reconhece-se que a favela, embora diversa, e por vezes 
antagônica às doutrinas tradicionais da arquitetura e do urbanismo, constitui-se em 
cultura urbana edificada com igual sentido de vida e existência social como na cidade 
oficial. Pode faltar legalidade, mas não legitimidade. Seus moradores tentam resolver 
as condições possíveis por necessidades mínimas e básicas de abrigo e da vida 
coletiva, onde o estado formal falha e falta. 
"Anteriormente vistas como o reflexo e o espelho de uma sociedade desigual, as 
favelas são hoje reconhecidas por sua diversidade social, o que pode ser a chave das 
soluções dos problemas urbanos".1 
As favelas e suas localidades, por enquanto, compõem hoje o tecido pleno da 
cidade, sendo imperativo atribuir-lhes características urbanas que permitam sua 
                                               
1
 FRANÇA, 2010 pg. 11 
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mescla progressiva e quantitativa com os empreendimentos formais, públicos e 
privados no entorno próximo, no bairro, na cidade e na região. 
De onde surgiram as favelas? Que aconteceu? Como é resolvida a mobilidade e 
o espaço? Como funcionam, se organizam e crescem? Qual é a sua distribuição? 
Como tirar partido e proveito do que já foi construído pelos moradores? O que esses 
cidadãos precisam e gostariam de ter? 
Neste trabalho foca-se no estudo e entendimento das favelas a partir de 
diferentes ângulos e tenta-se responder todas essas perguntas que me faço desde 
muito antes de chegar ao Rio de Janeiro. Quais são as influências de urbanismo nas 
favelas e como melhorá-las; qual é a sua história e suas influências políticas.  
Quando o número dos moradores de favelas ultrapassa a casa de um milhão, é 
difícil acreditar que no final da década de quarenta, reconhecida como o período de 
maior proliferação de favelas no antigo Distrito Federal, o censo de favelas de 1948 
contabilizava apenas 105 comunidades e uma população de 169.305 habitantes. 
De um problema quase pontual, que poderia ter tido solução com uma oferta de 
moradias populares compatível com a demanda da época, o crescimento das favelas 
tornou-se, nos dias de hoje, de difícil solução, tanto pela dimensão do problema como 
pelo volume de recursos humanos e financeiros necessários. 
A urbanização das favelas, entretanto, apesar de ser uma etapa importante no 
processo de garantir aos mais pobres o acesso a bens e serviços, contribuindo para 
que o Rio de Janeiro possa ser uma cidade mais justa e solidária, não será suficiente 
para evitar o crescimento das comunidades que realimentará o problema com que nos 
defrontamos. 
Vale ressaltar que qualquer tipo de intervenção feita nessas áreas deve ser 
estudado e aplicado dentro de uma estratégia que envolva não somente questões de 
Urbanismo e Arquitetura; mas também questões sociais, políticas e econômicas.  O 
trabalho em grupo, bem amarrado, que dialoga com as outras vertentes e as suporta é 
fundamental para resolver o que precisa ser resolvido e driblar as dificuldades naturais 
das áreas urbanas críticas. 
A aproximação e estudo minucioso e constante das Favelas e do que aconteceu, 
por enquanto, é proposto para elas e primordial. O objetivo desse trabalho é: entender 
o processo de formação e a dinâmica das Favelas para propor soluções e 
intervenções urbanísticas nelas. Além de registrar diferentes percepções sobre as 
mesmas, seja por autores ou arquitetos nacionais e internacionais, que apresentam 
uma aproximação mais íntimo e respeitador. Coletando, dessa forma, estratégias de 
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projeto e conceitos atuais apropriados que possam ser usados como referência e 
ferramenta arquitetônica e social na atuação desses assentamentos. Tornando-os 
cada vez mais parte integrante e atuante da cidade como um todo. 
1.2. MOTIVAÇÕES   
O objetivo geral, levando em consideração a minha estadia neste país tão 
diferente do meu, não só de língua, clima, cultura e povo, assim como dos modos, da 
forma de trabalhar, do carisma das pessoas, e de todas as coisas boas que fazem 
deste país uma unidade enriquecedora completa. 
Motivada por esta ideia, o meu objetivo foi conhecer ao máximo as dificuldades 
nas moradias, os por que, as preocupações, os lugares onde achar uma solução, as 
coisas calmas e sem presas, as coisas improvisadas, mas nem sempre duradouras. 
Construções de todo tipo, desde a favela mais pobre até o perfeccionismo do 
Niemeyer.  
O contraste deste país, no só com o mar e a montanha ao lado, mas também 
com a edificação, desde a barraca mais básica até o edifício mais luxuoso no mesmo 
cenário. 
Portanto, a minha meta foi o conhecer para entender, conhecer para aprender, 
conhecer para propor soluções, conhecer para comparar, e finalmente conhecer para 
importar também para Espanha. 
Foi estudado o urbanismo nas favelas e o conceito de urbanismo de Ildefons 
Cerdà, já que o urbanismo, ainda que não existira a palavra como tal, já foi 
mencionado em Os dez livros da Arquitetura de Vitrúvio I. 
Com a finalidade de conseguir tudo aquilo, destingiu-se dois campos os quais 
estão finalmente ligados à minha pessoa: o campo pessoal e o profissional. O campo 
profissional foi detalhado na explicação dos objetivos, entretanto o campo pessoal foi 
detalhado posteriormente: 
A nível pessoal procura-se primeiramente, com este projeto, colaborar com a 
ONG do TETO, indo assim às suas reuniões e fazendo propostas a partir do 
conhecimento aprendido com a história, e sendo eles também uma ferramenta para 
mim pois auxiliam diferentes favelas em procura de a organização do espaço e da 
moradia para aquelas pessoas que mais precisam. 
O TETO é uma ONG que nasceu no Chile há 20 anos com o objetivo de dar teto 
a àquelas pessoas que mais precisam. Com esta finalidade atua-se em três fases: a 
primeira é acudir à favela a fazer seleção das famílias mais necessitadas, ou seja, 
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calibrar todas as dificuldades e escolher bem às famílias que mais precisam duma 
moradia: normalmente se têm em consideração fatores como: crianças, espaço 
reduzido de moradia para muitas pessoas, ventilação mínima, etc. Com uma casa do 
TETO não se pretende urbanizar favela nenhuma, se não cobrir de forma urgente a 
necessidade da moradia. A segunda fase é a construção das casas; contando com 
voluntários e organização nas diferentes favelas, a equipe do TETO constrói durante 
um fim de semana inteiro para às famílias escolhidas, com as quais já existe uma 
relação mais próxima após as reuniões com elas. Finalmente, o TETO vai pintar a 
casa construída de algum cor. 
Pessoalmente, tive a sorte de assistir o seguimento da construção na favela de 
Vila Beira Rio. Uma favela que forma parte do Agrupamento 21 e foi estudada como 
urbanização. Assim que já olhe por mim mesma as circunstâncias mais precisas em 
âmbitos urbanísticos. 
Mesmo assim, para respeitar e saber atuar, às segundas-feiras e às quintas-
feiras, nas quais assisto na favela de Cantagalo (a qual situa-se ao lado da minha 
casa) dando aulas de espanhol, matemática e português básico a crianças com mais 
dificuldades de aprendizagem.  
Assim que posso assegurar, que, estas dois influências foram motivação direita 
para mim com o projeto, e subjetivamente consideradas para muitas intervenções. 
Da mesma maneira, estas motivações puderam ser compelidas a partir do 
estudo preliminar da introdução e da história, mesmo assim influenciados pelo 
escritório Atelier Metropolitano de Jorge Jauregui. 
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1.3. QUAL É A QUESTÃO? 
O Rio de Janeiro, nos últimos 100 anos, viu uma parte importante de seu 
território ser ocupada por favelas e loteamentos irregulares. Nos últimos dez anos, boa 
parte dessas ocupações transformaram-se em territórios segregados, reféns do tráfico 
de drogas ou nas mãos das milícias, associações paramilitares criadas com o objetivo 
de expulsar ou inibir a ação do tráfico que, rapidamente, se transformou nos novos 
algozes de uma imensa maioria de trabalhadores que encontraram nas favelas as 
condições de moradia e sobrevivência não providas pela cidade formal. 
Não podemos culpar unicamente a criminalidade pela segregação desses 
espaços. As diferenças gigantes de qualidade de vida decorrentes da falta de 
infraestrutura e de serviços públicos, restritos ao asfalto, como se diz nas 
comunidades, e, mais do que tudo, o preconceito histórico da sociedade senhorial em 
relação aos mais pobres, também contribuíram para erguer muralhas invisíveis em 
torno das favelas, numa tentativa de isolá-las da cidade a que pertencem. Mais 
recentemente concretizaram-se os muros que foram levantados para conter o seu 
crescimento. 
A imundice dos becos do Vidigal, as montanhas de lixo nas calçadas da Estrada 
da Gávea, na sua tortuosa passagem pela Rocinha, o mau cheiro que vem dos valões 
obstruídos pelo lixo, a infestação de insetos e ratazanas que infetam os moradores, 
são vistos como sinais da falta de educação e de higiene dos favelados. 
Esse, entre outros tantos equívocos, têm contribuído para aumentar o 
preconceito em relação aos favelados, pois tanto o lixo não recolhido, como os "gatos 
e gatonets"1 que popularizaram o roubo de energia, dos sinais de TV e da Internet e, 
sobretudo, a presença ostensiva dos traficantes devem ser creditados, em primeiro 
lugar, à ausência do Estado que, durante décadas reduziu sua presença e a aplicação 
de recursos nas favelas ao mínimo, preferindo encaminhá-los para áreas mais 
rentáveis, dos pontos de vista econômico e político. 
Se as favelas não crescessem tanto, poluindo a paisagem e desvalorizando 
nossos imóveis; se o tráfego de drogas não ameaçasse as famílias e nos impedisse 
de circular livremente pela cidade; se os gastos com segurança particular não fossem 
tão elevados, a manutenção do status que seria conveniente para a parcela da 
sociedade que sempre se beneficiou com a proximidade de mão de obra abundante e 
barata, (2005, p 76) dando lugar ao terreno onde foi construída a UERJ - Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro. 
                                               
1
 Gatos e gatonets: canais da TV a cabo que foram roubados 
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A política de remoções, seja na ação que desalojou os habitantes dos cortiços e 
casas de cômodos da área central, ou na que despachou os moradores das favelas da 
Zona Sul e da Zona Norte para a Cidade de Deus e Vila Kenedy, além de brutal, 
revelou-se inócua para a contenção do processo da favelização do Rio de Janeiro. 
(VALLADARES, Lícia, 1980, p.31. Passa-se uma casa) explica a principal razão 
desse insucesso: 
"O processo de expansão das favelas esteve sempre associado à questão 
habitacional (a produção de moradias muito abaixo da demanda por esse bom) 
e, em geral, acusam-se os moradores de favelas de 'incapacitados' de adaptar-
se à dinâmica do capitalismo. Entretanto, para o favelado excluído do mercado 
formal do trabalho, há muito tempo, morar em favela representa não apenas uma 
questão habitacional e sim uma alternativa de moradia dotada de característica 
altamente vantajosa: está fora dos padrões institucionais e dentro das 
possibilidades concretizadas de cada favelado." 
A afirmação de VALLADARES, explica, em parte, a resistência dos moradores em 
deixar suas comunidades, bem como o fluxo de famílias que recorrem às favelas por 
questão de sobrevivência, numa cidade que lhes nega a condição plena de cidadão, 
como ensina Milton Santos: 
"É impossível imaginar uma cidadania concreta que prescinda do 
componente territorial. Vimos, já que o valor do indivíduo depende do lugar em 
que está e que, desse modo, a igualdade dos cidadãos supõe, para todos, uma 
acessibilidade semelhante aos bens e serviços, sem os quais a vida não será 
vivida com aquele mínimo de dignidade que se impõe." (SANTOS, 1987, P. 116) 
1.4. QUAIS SÃO OS PROBLEMAS? 
O problema nas favelas varia segundo sua classificação1, mas pode reduzir-se 
principalmente ao problema da urbanização. 
Como foi apresentado anteriormente2, e tendo a referência a apresentação que 
constata que entre 1/4 e 1/5 da população carioca mora em favelas, urbanizar favelas 
comporta em última instância, urbanizar a cidade, já que o crescimento da mesma vai 
aumentando com o passar do tempo. 
                                               
1 Sua classificação vai ser estudada no capitulo 2.5. Distinguindo os problemas segundo sua 
tipologia e topografia. 
2 Veja-se capitulo 2.1.2. Do Quadro populacional onde se extraem as estatísticas e 
percentagens. 
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Os principais problemas que enfrentamos com a urbanização das favelas têm 
diferentes aspetos: Inserção Urbana (I), Acessibilidade e Mobilidade (II)1, Meio 
ambiente natural e urbano (III), Saneamento básico e iluminação (IV). 
I. Inserção Urbana 
A questão da inserção urbana deve ser entendida em suas duas dimensões 
fundamentais: primeiro a inserção na área de planejamento da cidade de cada 
aglomerado urbano, ou seja, sua proximidade e/ou distancia com as fontes de 
trabalho, educação, cultura, lazer. Outra questão é a inserção no bairro e 
especificamente sua relação com a centralidade local. 
Para pensar a questão da inserção urbana é oportuno pensar numa 
matriz que relacione as atividades, diferenciando-as em relação a sua 
frequência temporal: diária/ semanais / eventuais. As distâncias da favela aos 
locais de tais atividades estabelecendo uma escala em função do modo da 
acessibilidade, ou seja, a pé até 500 metros / uma condução / mais de uma 
condução. 
O cruzamento destes dois parâmetros permite estabelecer o raio de 
influência da oferta de atividades urbanas (educação, cultura, lazer, esporte, 
trabalho, etc.) que podem contribuir para a integração da população das 
favelas nas atividades da cidade. Esta questão se expressa num gráfico de 
ofertas distribuído radialmente e determinado por uma caminhada diária, uma a 
duas viagens de ônibus, trem ou metrô. (Figura 1) 
 
 
 
                                               
1 Serão explicadas primeiramente por separado e posteriormente como uma única unidade. 
Figura 1- Raio de atividades 
Fonte: Atelier Metropolitano  
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II. Acessibilidade e Mobilidade 
Acessibilidade: o conceito de acessibilidade entende-se pelo aceso 
urbanístico que dota um espaço da capacidade de ser acessível facilmente. A 
circulação interna da favela deve ser pensada como parte de um sistema que 
estruture todas as categorias de vias de circulação desde o beco, a viela, a rua 
local e área de distribuição, até as ruas do bairro, da cidade e da metrópole 
garantindo o acesso ao transporte coletivo de maiores camadas da população.  
 
Mobilidade: a mobilidade da favela entende-se como a capacidade de o 
passeante poder comunicar-se e ter a mobilidade garantida por ruas contínuas 
e sem interrupções, assim como a facilidade do aceso. A integração tardia e de 
sistemas deve propiciar: a implantação do bilhete único, a transformação do 
trem em metrô de superfície, a implantação dos BRT's, tornando possível o 
sonho de todo carioca em ter um transporte integrado que funcione como um 
sistema e com qualidade. Apostar nisto é a única maneira de tornar sustentável 
a cidade do amanhã. 
 
III. Meio ambiente natural e urbano 
A questão ambiental figura na agenda do dia a partir da constatação cada vez 
mais evidente da finitude dos recursos naturais, neste sentido as intervenções 
em favelas propiciadas pelo Favela-Bairro e programas anteriores tem dado 
enorme contribuição na redução de enchentes, na preservação de áreas 
naturais, na proteção de encostas, etc.1 
 
IV. Saneamento básico e iluminação 
i. Sistema de abastecimento e distribuição de água 
O abastecimento e distribuição de água devem ser pensados à luz do 
panorama atual que indica a progressiva redução dos recursos naturais, sendo 
fundamental investir na conservação, economia e racionalidade dos sistemas. 
Os projetos deverão evitar as pressões muito baixas inferiores a 6 m.c.a., pois 
causam desabastecimento e as altas, superiores a 30/35 m.c.a. pois provocam 
vazamentos em função de redes executadas em dificuldades operacionais 
consideráveis. Podemos pensar na implantação dos sistemas de 
abastecimento de água nestas áreas como experiências piloto de uma nova 
                                               
1
 Observe-se capitulo 6. Intervenções. 
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racionalidade, onde seja possível monitorar o consumo detectando 
imediatamente as perdas possíveis e providenciando o seu reparo imediato. 
ii. Sistema de esgotamento sanitário 
A concepção do sistema de esgotamento sanitário deve ser definida, sempre 
que é possível, com interligação ao sistema formal de esgotamento sanitário da 
área formal da cidade. A ideia é não partir de imediato para a implantação de 
Estações Elevatórias de Esgotos ou ETE's1 -, que são de valor elevado e 
geram dificuldades operacionais 
 
iii. Sistema de Drenagem Urbana 
A drenagem pluvial das comunidades a serem estudadas deverá, sempre que 
possível, ser enquadrada no Sistema de Drenagem Urbana da Cidade do Rio 
de Janeiro. Grande parte dos desabamentos e alagamentos urbanos estão 
associados ao incorreto manejo das águas pluviais, que ocasionam enchentes 
em baixadas e deslizamentos em encostas. Também a impermeabilização do 
solo será levada em conta. 
  
iv. Coleta de Lixo e resíduos sólidos 
A coleta e disposição final do lixo é um dos aspectos ambientais mais críticos 
de nossas cidades, pouco se recicla e muito vai para os lixões. 
1.5. DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 
O problema do urbanismo trata de muitos aspectos gerais, dependendo da 
tipologia que apresente a favela têm por enquanto, umas possíveis soluções ou 
outras.  
Projeto Básico: 
• Sistema de infraestrutura 
• Sistema de abastecimento de água 
• Sistema de vivenda habitacional 
• Sistema de instalações 
• Sistema paisagístico 
• Sistema de conforto térmico 
• Sistema de meio ambiente 
• Sistema de demolições  
• Sistema de áreas esportivas e lazer 
                                               
1 Estações de Tratamento de Esgotos 
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• Sistema de abastecimento de água 
• Sistema de drenagem de áreas pluviais 
• Sistema de manejo resíduos sólidos 
• Sistema de contenção de encostas 
• Sistema de iluminação pública 
Também poderiam distinguir-se os seguintes fatores no setor estudado: 
Serviços adicionais: 
• Topografia 
• Serviços geotécnicos 
• Contagem de domicílios 
• Material de divulgação 
• Informações fundiárias 
• Ais e legislação local 
 
Serviços de projeto de edificações 
• Estudo preliminar de edificações 
• Projeto executivo de edificações 
 
Instrumentos de controle físico financeiro 
 
Todos estes aspectos definem os problemas a tratar nas favelas e as 
considerações precisas que deveriam aplicar-se.  
 O problema vai ser delimitado principalmente pelo ponto 2 do item anterior de 
Acessibilidade e Mobilidade, dado que o caso prático estudado apresenta isso como a 
máxima dificuldade. Para concretizar mais e procurar possíveis soluções também foi 
tratado o saneamento básico e iluminação, propondo assim sistemas de iluminação 
independentes e monitorizáveis. 
A delimitação do problema fisicamente em si, vem dada pela zona de 
Agrupamento 21, localizada na zona norte, com explicação detalhada no capitulo 5. 
Resumindo, os temas a serem tratados serão basicamente: 
1. Acessibilidade e mobilidade: propondo ciclovias, estudo da mesma e 
inquéritos aos moradores questionando-os sobre a possibilidade de construção duma 
ponte como instrumento de melhoria do transporte.  
2. Projeto paisagístico 
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3. Meio ambiente natural e urbano 
4. Iluminação 
5. Equipamentos, Kit Academia para terceira idade e brinquedos propostos 
1.6.  PORQUÊ ESCOLHER OS ARQUITETOS URBANISTAS ILDEFONS 
CERDÀ E JORGE JAUREGUI? 
 Trata-se basicamente de uma combinação do modelo urbanístico onde fui 
educada, na cidade de Barcelona, com o modelo urbanístico que estudei e 
experimentei no Rio de Janeiro. Com este objetivo escolhi referenciar-me, 
documentar-me e inspirar-me nos dois grandes urbanistas Ildefons Cerdà e Jorge 
Jauregui, a fim de obter as visões técnicas sobre os problemas urbanísticos de cada 
cidade. 
Com esta comparação consegue-se enriquecer o projeto e abrir novas propostas 
como melhoria na urbanização nas favelas. 
Entretanto Ildefons Cerdà1 aponta ideias de diagonalização, quadricula de 
urbanização, áreas verdes numa cidade ordenada. Jorge Jauregui2 estabelece o seu 
urbanismo a partir de uma desordem. Neste caso pode-se dizer, fazer a ordem dentro 
da desordem e o caos, distinguindo entre diferentes tipologias como são as favelas. 
Trata-se de modelos urbanos bem diferentes, pois as qualidades topográficas 
requerem diferentes atuações e os recursos também. Enquanto que a mente de 
Ildefons prevê perante as dificuldades e tem como base uma mente futurista, a mente 
de Jauregui apenas atua sobre o caos.  
Ildefons foi escolhido como fonte principal inspiradora, do estudo da minha terra. 
Enquanto Jorge Mario Jauregui foi escolhido pela sua experiência profissional na 
arquitetura das favelas desde há 20 anos e pelas suas obras, às quais eu queria tratar, 
para tornar este projeto mais pessoal, mais entendedor e enriquecedor. Para isso, foi 
preciso assistir pessoalmente ao seu Escritório Atelier Metropolitano, analisar os seus 
projetos e pesquisas duma cultura tão diferente como é a urbanização das favelas. 
  
                                               
1 Ildefons Cerdà vou especificar mais da sua vida e ideias após no apartado de literatura no 
Capitulo 2.2. 
2 Jorge Mario Jauregui está especificado após no capitulo 2.3. 
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1.7. OBJETIVOS 
 
1.7.1. Objetivo geral 
Baseado num ponto de vista de um urbanismo defendido por Ildefons Cerdà, de 
Barcelona (Espanha), e depois de trabalhar no escritório ATELIER do arquiteto e 
urbanista Jorge Jauregui, no Rio de Janeiro (Brasil), vou dar o meu ponto de vista num 
projeto apresentado pelo Morar Carioca, o qual apresenta uma nova oportunidade com 
o IAB-RJ e a Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, que convoca os arquitetos para 
enfrentar a tarefa de integrar as favelas à cidade, requalificando seu espaço, 
aumentando sua acessibilidade, dotando-as de infraestruturas e de serviços urbanos 
com a meta do Governo Municipal de urbanizar todas as favelas até 2020, certamente 
ambiciosa. 
Além disso, vou especificar propostas urbanísticas em 5 áreas de atuação na 
Favela do Agrupamento 21. O vencedor do concurso do Morar Carioca e, 
consequentemente, o que explicou melhor estas propostas foi o Escritório de Jorge 
Jauregui. Dando em primeiro lugar o seu ponto de vista, plano de metas e objetivos a 
cumprir numa linha de tempo até o ano 2020. E em segundo lugar, a atuação 
urbanística desde a minha perspectiva nas 5 áreas delimitadas nessa zona do 
Agrupamento 21.  
Mesmo assim, com objetivo de concretizar e enriquecer o urbanismo proposto, o 
qual vai constar principalmente de zonas verdes, equipamentos, kit academia da 
terceira idade e brinquedos, vou fazer uma proposta em outros campos urbanísticos 
tais como o projeto paisagístico, os tetos verdes, a iluminação, tendo em conta a 
autossuficiência, sustentabilidade e economia, e, finalmente, a possibilidade de 
construir uma ponte para a melhoria do transporte e comunicação. 
Trata-se, por enquanto, de conectar os bairros definidos posteriormente 
(Pavuna, Jardim América e Vigário Geral) melhorando assim o esqueleto 
comunicativo. 
"Eu só quero ser feliz, andar tranquilamente na favela onde eu nasci." Julinho 
Rasata e Kátia 
1.7.2. Objetivo especifico 
Em segundo lugar, a nível profissional, procura-se conhecer o urbanismo e 
arquitetura nas favelas a partir de profissionais especialistas, sendo o arquiteto Jorge 
Mario Jauregui que possui muita experiência em grandes projetos em favelas, às quais 
quis revolucionar. Por esse motivo, trabalhei durante a minha estadia no Rio de 
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Janeiro, aportando lá os meus conhecimentos movidos pela linha de Ildefons Cerdà, 
urbanista de Barcelona e as exigências que requeriam de mim como estagiaria e 
estudante. 
Além disso, procuro completar 4 anos de estudos na área de Arquitetura e 
Engenharia, com um projeto altamente influenciado pela faculdade na qual fui 
formada, que tem como valores a exigência no trabalho, tendo sempre em 
consideração todas as coisas que aprendi. 
Em terceiro lugar, a nível de pesquisa procura-se entender a urbanização nas 
áreas com topografias complexas e a atuação sobre as mesmas. 
Resumindo, os objetivos específicos requerem de mim a melhor combinação 
profissional e pessoal, adequando-se à cidade maravilhosa onde afortunadamente 
estou, Rio de Janeiro. 
 
1.8. JUSTIFICATIVA 
Dado o caos que existe nas favelas, é importante começar a pensar numa 
reestruturação do urbanismo e outros aspectos das mesmas. As pessoas têm o direito 
de morar em boas condições urbanas, para o qual é necessário o controle da 
quantidade de gente que ocupa uma zona urbana. 
Como dizia DELÉS: "arquitetura do agregado sensível, por em jogo a razão e a 
sensibilidade". Ou seja, significa pôr em jogo a arquitetura como conceito de beleza, 
de razão e de sensibilidade, inclusive nas favelas, nas quais se têm igualmente direito 
d e uma moradia digna. 
Vem-se entre diferentes justificativas: a área conceitual e a área pratica.  Os dois 
aspectos têm suas ramificações distinguindo diferentes fontes de informação: Fonte 
direta e fonte indireta. Como fonte direta identifico tudo aquilo que tive que estudar e 
procurar a fim de elaborar um bom projeto, ou seja, a maioria da informação.1 
Como fonte indireta, identifica-se todo aquilo que, subconscientemente me 
inspirou sem ser exclusivamente procurado para este projeto, só com o mero feito de 
morar aqui e, das olhadas nas pessoas, do jeito na forma de falar e amabilidade.2 
                                               
1
 Mencionando extrações de livros urbanísticos ou/e de arquitetura, ou bem de escritores de 
favelas tendo sempre as referências bibliográficas. 
2
 Fonte indireta: consistem em outras inspirações que obtive no voluntariado da favela 
Cantagalo na que trabalhei este tempo, o jeito das crianças, a observação continua da 
organização do lixo, da acessibilidade, as unidades habitacionais construídas pela ONG TETO, 
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Para o aspecto conceitual teve que se 
fontes estatísticas como áreas de investigação
desde livros, internet ou o escritório Atelier Metropolitano.
Para o aspecto prátic
aplicar os conceitos estudados, isso comporta a obtenção de pranchas urbanísticas da 
zona a ser tratada do Agrupam
fotografias e inquéritos estatísticos 
 
 
1.9. METODOLOGIA 
O presente projeto consistirá em uma monografia escrita de 
prático de urbanização nas favelas, 
isso foram consultados livros, revistas, nor
periódicos, blogs, páginas
parecidas. Será estudada a informação, ordena
crítico e analítico para extrair as conclusões pertinentes.
      
Também foram incluídas tabelas, quadros, planta
ter uma melhor explicação e corpo do trabalho.
                                        
uma música inspiradora carioca, uma conversação com um morador da favela Cant
outras inspirações. 
1
 Livros lidos desde Espanha como Lícia VALLADARES ou SANTOS.
2
 IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
3
 Escritório Atelier Metropolitano: Escritório de Jorge Mario Jauregui no bairro de Glória, Rio de 
Janeiro no qual ia a trabalhar e obter esta informação.
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Em relação ao conteúdo conceitual: o levantamento de informação foi realizado 
com leitura de história e participando dos trabalhos do Escritório Atelier Metropolitano 
(Escritório de Jorge Jauregui no Rio de Janeiro). Trabalhando e perguntando todo tipo 
de dúvidas, comparando com outros projetos parecidos, estabelecendo critérios 
urbanísticos adequados ao lugar, coletando informação das leis requeridas para este 
tipo de projeto. 
Em relação ao conteúdo prático estudou-se o concurso que apresento o Morar 
Carioca1 sobre urbanização nas favelas. Desta forma o Agrupamento 21 foi o 
protagonista do nosso estudo. Depois da contextualização e classificação vão-se 
propor soluções urbanísticas a partir da Metodologia de base informática de: 
AutoCAD, 3D MAX, Photoshop, fotografias tiradas pela autora e inquéritos aos 
moradores. 
1.10. ESTRUTURA DO TRABALHO  
O projeto foi dividido em 6 capítulos. O primeiro faz uma referência à introdução 
do projeto, ao tema, à organização e às motivações do trabalho.  
 O segundo é a revisão da literatura, na qual foi feita primeiramente um recorrido 
histórico sobre a formação das favelas, assim como a obtenção de dados estatísticos 
no quadro populacional. As origens urbanísticas, assim como o conceito de urbanismo 
de Ildefons Cerdà (Barcelona) e de Jorge Jauregui (Urbanista Rio de Janeiro). 
Finalmente, a combinação dos dois conceitos como uma urbanização de favelas na 
qual distingue-se, as possíveis situações que lhe dão forma.  
Em terceiro lugar, foi feita uma explicação das bases do Concurso Morar 
Carioca, já mencionado anteriormente como movimento político que hoje trata das 
favelas. Trata-se, pois, de um programa no qual se lança um projeto de urbanização 
de favelas até o ano 2020. Foi estudado o concurso para urbanização de favelas. Foi 
apresentado nosso projeto desde o escritório de Jorge Jauregui, o qual foi ganhador e 
foi estudado a urbanização da favela Agrupamento 21. 
Em quarto lugar, o projeto vai constar de uma comparação de possíveis 
intervenções como as fariam os urbanistas Ildefons Cerdà e Jorge Mario Jauregui, 
extraindo assim uma ideia que compreenda similitudes e uma linha que defina futuras 
propostas a partir de ambos. Também se apresenta o Plano de Metas estabelecido 
pelo escritório Atelier Metropolitano até o ano 2020, guiando as 6 áreas de atuação 
urbanística dentro do Agrupamento. 
                                               
1 Morar Carioca: concurso promovido pela prefeitura do Rio de Janeiro com o objetivo de 
urbanizar as favelas até o ano 2020. Explicação no capitulo 3. 
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Por fim, no capitulo 5, foram mostradas propostas urbanísticas a partir de plantas 
desenhadas no Agrupamento 21, as quais guiam 6 áreas de atuação, examinadas de 
forma diferente respeitando-se a topografia. Em segundo lugar, foram propostas 
soluções que respondam os pontos chave dos conceitos de atuação definidos no 
princípio do Capitulo 5, os quais possuem o seu estudo; basicamente são uma 
intervenção que consta de ciclovias, corredores verdes, parques lineares, sistemas de 
iluminação (LEDs), discussão da construção de uma ponte, e tratamento dos rios (os 
quais são abundantes no Agrupamento). 
No capítulo 6, vão-se a fechar as conclusões do projeto, distinguindo entre as 
conclusões gerais e especificas pelo caso prático e proposta de futuras linhas de 
pesquisa. 
Finalmente, no capitulo 7, estarão anotadas as referências bibliográficas 
consultadas. 
Em resumem: 
Capítulo 1: Introdução 
Capítulo 2: Revisão da Literatura 
Capítulo 3: Caso prático; O Agrupamento 21 
Capítulo 4: Comparação e Plano de Metas 
Capítulo 5: Propostas 
Capítulo 6: Conclusões 
Capítulo 7: Referências bibliográficas 
Capítulo 8: Anexos 
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Capítulo 2 
2- Revisão da Literatura 
 
 
Neste capitulo se faz uma revisão completa da literatura sobre a história de 
como surgiram as favelas, o seu recorrido histórico e estatísticas populacionais, se 
apresentam os conceitos mais básicos para apresentar uma base bem sólida. Mesmo 
assim se faz uma contextualização do urbanismo, como nasceu e o que é. Dando uma 
explicação do urbanismo seguem Ildefons Cerdà e Jorge Mario Jauregui. Finalmente 
vão se relatar as bases do Morar Carioca e as exigências que pedem ao Instituto 
Arquitetos do Brasil (IAB) até 2020. 
2. 1.  HISTORIA DAS URBANIZAÇOES DAS FAVELAS 
2.1.1.  Etimologia 
As favelas no Brasil ou aglomerados subnormais no Brasil (denominação 
adotada oficialmente pelo IBGE a partir do Censo de 2010), são considerados como 
uma consequência da má distribuição de renda e do déficit habitacional no país. 
Migração da população rural para o espaço urbano em busca de trabalho, nem 
sempre bem remunerado, aliada à histórica dificuldade do poder público em 
criar políticas habitacionais adequadas, são fatores que têm levado 
ao crescimento dos domicílios em favelas. 
No final do século XIX, os primeiros assentamentos eram chamados de "bairros 
africanos". Estes eram os lugares onde ex-escravos sem terras e sem opções de 
trabalho iam morar. Mesmo antes da primeira "favela" passar a existir, os cidadãos 
pobres eram afastados do centro da cidade e forçados a viver em distantes subúrbios. 
No entanto, as favelas mais modernas apareceram na década de 1970, devido 
ao êxodo rural, quando muitas pessoas deixaram as áreas rurais do Brasil e mudaram-
se para as cidades. Sem encontrar um lugar para viver, muitas pessoas acabaram 
morando nas favelas. (MATTOS, R. Costa, 2007 " Aldeias do Mal") 
De acordo com dados oficiais do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), coletados durante o Censo de 2010, cerca de 11,4 milhões de 
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pessoas (6% da população) viviam em aglomerados subnormais. O IBGE identificou 
6.329 favelas em todo o país, localizadas em 323 dos 5.565 municípios brasileiros. 
2.1.1.1. Inícios 
Ativistas dos direitos à moradia defendem hoje a melhoria das comunidades 
informais, em oposição a prática de removê-las, baseado na preservação histórica, 
na baixa qualidade das compensações habitacionais, na localização dos moradores 
em relação ao emprego e no direito de posse. Na prática o que causou o 
desenvolvimento das favelas ao longo dos anos no Rio de Janeiro foi uma história 
política específica.  “Apoiar ou remover” é a mais documentada experiência em 
políticas públicas nas favelas do Rio e também para a qual a resposta mais clara se 
desenvolveu. 
 
2.1.1.2.  Início do século XX 
A primeira favela do Rio foi fundada em 1897 pelos veteranos da Guerra de 
Canudos e as centenas de favelas que seguiram, durante o século XX, também foram 
fruto da mesma necessidade de começar uma vida urbana em uma cidade carente de 
habitações com preços acessíveis. Embora políticas públicas voltadas para as favelas 
não tenham sido delineadas em documentos do governo até 1937, quando o Código 
de Obras dizia que as moradias deveriam ser demolidas, a primeira intervenção do 
governo em áreas de baixa renda ocorreu em 1910 quando o Prefeito Francisco 
Pereira Passos demoliu centenas de cortiços e inúmeras favelas para dar espaço a 
“Haussmanização do Rio”, uma imitação das ruas largas de Paris com jardins 
projetados pelo urbanista francês. (Figura 2) 
 
 
 
Figura 2- Fotografia trabalhadora 
Fonte: google/favelas Rio de Janeiro/ data da consulta: outubro 
2014 
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O primeiro projeto de urbanização, no morro da Providência, foi realizado em 
1958 por missionários metodistas filiados com o que é hoje o Instituto Central do Povo. 
O Código de Obras de 1937, refere-se as favelas como “aberrações”. Próximo 
ao ano de 1940, o Prefeito Henrique Dodsworth as denominou como um problema de 
saúde pública e como responsável oficial do governo removeu as pessoas que 
moravam lá para “parques proletariados”. Nesses parques os moradores recebiam 
cartões de identidade que eram checados na entrada pelos guardas antes que os 
portões se fechassem às 22h. Ás 21h um administrador dava uma palestra pelo alto-
falante refletindo sobre os eventos do dia e dando lições para os moradores. E às 
vezes o governo organizava demonstrações de apoio aos programas do Estado Novo 
do Presidente Getúlio Vargas. 
Os três parques abrigavam cerca de 4.000 pessoas quando o programa parou 
de crescer devido aos custos de manutenção, mas o padrão moral de culpar as 
pessoas por sua pobreza e a construção de habitação pública financeiramente 
insustentável iria continuar por décadas. 
No final dos anos 40, a Igreja Católica começou a financiar organizações sociais 
nas favelas em resposta a percepção de que existisse uma ameaça comunista nestes 
locais. Em 1947 o Partido Comunista Brasileiro ganhou 24% das eleições municipais 
no Rio e foi rapidamente banido. Um slogan da época encorajava as pessoas: “Suba o 
morro antes que os comunistas desçam” e a Fundação Leão XIII foi fundada com o 
objetivo de “dar assistência material e moral” aos moradores de favelas. A Fundação 
trouxe várias combinações de orientações ideológicas, saneamento básico, luz, 
médicos, professores e maior conscientização ao público de 34 comunidades. A igreja 
também foi responsável pela construção da Cruzada São Sebastião, o primeiro 
conjunto residencial próximo a residência original dos moradores. 
A Federação das Associações de Favelas do Estado do Rio de Janeiro 
(FAFERJ) foi formada no início da década de 1960 e continua ativa até hoje. 
Ações coletivas em torno de serviços públicos básicos cresceram nas favelas do 
Rio na década de 1950, com moradores ocupando ônibus lotados até a Prefeitura 
diversas vezes. Para agilizar esse processo a Prefeitura solicitou que cada favela 
tivesse a sua própria Associação de Moradores e em 1963 várias associações se 
tornaram interligadas por uma rede estadual (criando assim a Federação das 
Associações de Favelas do Estado do Rio de Janeiro, ou FAFERJ). Isso organizou 
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melhor as coisas, mas também deu início a complicada relação entra associações e 
governo—o mesmo grupo responsável por pressionar a administração quando as 
necessidades das pessoas não são atendidas é também responsável por trabalhar 
junto com o governo quando os serviços são entregues. 
2.1.1.3. 1960 e 1970 
Em 1960, Governador Carlos Lacerda desvinculou a assistência municipal para 
as favelas da Igreja Católica e o sociólogo José Arthur Rios foi colocado no cargo de 
coordenador do governo para serviço social. Rios implantou a Operação Mutirão, que 
pela primeira vez contou com o envolvimento de moradores, encorajando o esforço 
próprio dos moradores no processo de urbanização. O governo forneceu assistência 
na área de engenharia, e sobra de materiais de outras construções. Também, em 
1968, o governador Negrão de Lima reuniu um grupo de arquitetos, economistas e 
urbanistas para formar a Companhia de Desenvolvimento das Comunidades 
(CODESCO) que fornecia suporte técnico a moradores e empréstimos de longo prazo 
com juros baixos para a compra de materiais de construção por moradores. A 
CODESCO organizou um processo de votação onde moradores votavam onde e como 
as novas ruas seriam projetadas, e reassentou de forma que garantisse que famílias 
ficariam juntas na mudança das pessoas de um lado da comunidade para o outro. 
A Operação Mutirão e o CODESCO estavam a frente do seu tempo 
politicamente. Lacerda, apoiado por interesses imobiliários que queriam “limpar” a 
Zona Sul de suas favelas, acabou com a Operação Mutirão depois de um ano e meio. 
CODESCO foi capaz de concluir o plano de desenvolvimento de só uma das três 
comunidades antes do programa federal CHISAM (Coordenação de Habitação de 
Interesse Social da Área Metropolitana do Rio de Janeiro) começar a remover os 
moradores de comunidades em várias regiões da cidade. Em uma entrevista em 2004, 
o administrador do CODESCO no período de sua existência, Sílvio Ferraz, chamou a 
existência simultânea do CHISAM em nível nacional de “super contraditório” e 
recordou o governador dizendo a ele: “Você pode urbanizar desde que você não faça 
um alarde sobre isso, para não provocar o CHISAM”. 
Selva de Pedra foi um dos primeiros conjuntos que eventualmente virou mais 
caro por conta da escolha de materiais pelo Banco Nacional da Habitação, que gerou 
aluguéis relativamente altos. 
O CHISAM removeu 100.000 pessoas de suas casas entre 1968 e 1975. Eles 
foram realojados em conjuntos habitacionais construídos na periferia da cidade na 
época, como Vila Kennedy e Quitungo. Os conjuntos variavam em termos de 
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qualidade; nos complexos de maior qualidade muitos dos novos moradores não 
podiam pagar o aluguel e serviços básicos e sendo assim, não ficavam por muito 
tempo. Um morador inclusive escreveu um livro instrucional explicando a prática 
comum de protesto contra a remoção através de não pagar o aluguel, vender a 
moradia a alguém com maior poder aquisitivo e se mudar para outra favela. Outros 
conjuntos se deterioraram depois de seis meses por causa da corrupção no processo 
de construção e a falta de recursos para manutenção. Alguns foram abandonados, 
mas em outros como a Cidade de Deus as moradias continuam até os dias de hoje. 
Enquanto isso, o “Milagre Econômico” dos anos 60 e 70 estimularam muitas 
pessoas do interior a migrarem para a cidade, e a abertura da Avenida Brasil em 1964, 
correndo do Centro da cidade na direção noroeste, gerou um boom de 
desenvolvimento ao longo da Avenida, e trabalho para as pessoas que sabiam 
trabalhar com tijolos e cimento. A construção dos conjuntos não acompanhava o ritmo 
de crescimento das dezenas de novas favelas que surgiam onde esses migrantes 
foram se estabelecendo. 
Em 1973 o CHISAM foi encerrado e o Banco Nacional da Habitação começou a 
financiar moradia para as classes média e média-baixa em tentativa de evitar falência. 
Na segunda metade dos anos 70, o governo quase não prestou atenção nas favelas, 
salvo um programa federal chamado Promorar, que deu títulos de propriedade e 
desenvolvimento em seis comunidades do Complexo da Maré. 
 
 
 
 
 
Enquanto o Rio tropeçou com a remoção e novos assentamentos durante esse 
tempo, tanto as vozes locais quanto as internacionais pediam a tomada de um outro 
caminho. Em 1972, a Federação das Associações de Favelas do Estado do Rio de 
Janeiro (FAFERJ) realizou seu terceiro congresso em que líderes de 79 favelas 
Figura 3- Fotografia Conjuntos em preço mais acessível que ainda estão de pé hoje incluem a Vila 
Kennedy, retratado aqui em 1963. 
Fonte: Google/data da consulta: outubro 2014 
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defenderam uma urbanização local e o fim das remoções. Ao longo dos anos 70 o 
Banco Mundial, que tinha visto o fracasso dos programas urbanos de remoção nos 
Estados Unidos, pressionou diretamente o Banco Nacional da Habitação por uma 
política de urbanização de favelas existentes. No auge da ditadura militar nenhum 
desses chamados renderam muitos resultados. 
 
2.1.1.4. Anos 80 
Aproximando-se da próxima década, os ventos políticos mudaram. A Igreja 
Católica fundou um programa de assistência jurídica em 1979 que foi baseado na 
tradição da teologia da libertação e ajudou aos moradores de favela a lutarem pela 
posse da terra, parando 17 remoções. O Prefeito do Rio entre 1979 e 1980, Israel 
Klabin, supervisionou o investimento da UNICEF em infraestrutura na Rocinha. Em 
1981 a FAFERJ se reuniu novamente para traçar demandas específicas que incluíam 
coleta de lixo, água e esgoto, título de terra, urbanização e pavimentação das ruas e 
vielas. A ideia de adoção dessas políticas se tornou mais popular entre os partidos de 
esquerda concorrentes perto do fim da ditadura. 
Em 1982 Leonel Brizola se tornou governador do Rio de Janeiro com uma 
plataforma a favor dos pobres, e supervisionou o lançamento do Projeto Mutirão, um 
programa municipal, e sua contraparte estadual, Cada Família Um Lote. Projeto 
Mutirão pela primeira vez pagou aos moradores um salário mínimo pelo seu “suor” ou 
horas de trabalho, e no total 17 comunidades se beneficiaram com projetos de 
urbanização. 
A mobilização local em torno do direito de permanecer em casas 
autoconstruídas, como a instalação deste protesto artístico na Providência, tem 
contribuído para impedir remoções pelo governo. 
Quando a democracia retornou ao Brasil em 1985, o analfabeto passou a ter o 
direito de voto e ao mesmo tempo de repetente um quarto dos eleitores moravam nas 
favelas. Três anos depois, a usucapião foi garantida na nova constituição federal, 
determinando que a terra seria de propriedade de quem a ocupasse por mais de cinco 
anos. 
Uma favela ter ruas de terra ao invés de pavimentação não é o fator 
determinante para a qualidade de vida no local —isso depende muito mais 
na macroeconomia e oportunidades de trabalho, e política interna e dinâmica de 
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segurança no local. Entretanto se a comunidade é removida para outro local, diminui 
tanto a oportunidade econômica quanto a estabilidade e com isso a segurança– este 
foi o argumento que os moradores construíram com sucesso nos anos 80. Esse é o 
argumento que ativistas usam, no caso de remoções, até os dias de hoje. 
2.1.1.5. 1994 - 2008. Favela-Bairro 
Ande por uma favela no Rio hoje e você poderá observar corrimãos e escadas 
de concreto em meio aos becos mais orgânicos e a casas não tão simétricas. A menos 
que haja movimento de trabalhadores no local – ou dando uma pausa para o 
cafezinho – em macacões azuis e capacetes, esses recursos de infraestrutura foram 
provavelmente implementados pelo Favela-Bairro, programa de urbanização que 
ocorreu entre 1994 e 2008. 
Antes do Favela-Bairro, obras de infraestrutura nas favelas cariocas criaram um 
total 200.000 metros de novas linhas de esgoto e a implementação de 31 programas 
de saúde comunitária em diferentes bairros. A reforma da Constituição brasileira de 
1988 estabeleceu o direito da usucapião, o direito a se manifestar livremente, e o 
direito de ir e vir. Entretanto, foi de fato o Plano Diretor da cidade em 1992, que 
primeiro declarou abertamente nos artigos 148 e 151 o objetivo de “integrar as favelas 
à cidade formal” e “preservar seu caráter local”. Este foi um grande avanço em relação 
ao Código de Obras de 1937, cuja linguagem tratava a favela como “aberração”. 
 
Com as novas diretrizes do Plano Diretor, e devido à sua quase derrota por 
Benedita da Silva, que nascera na favela, o Prefeito do Rio eleito em 1993, César 
Maia, propôs seis projetos municipais de melhorias em bairros. O programa Favela-
Bairro, projeto que foi aprovado pela Prefeitura e idealizado pelo Luiz Paulo Conde1, 
arquiteto e na época Secretário Municipal de Urbanismo, seria coordenado pela 
recém-criada Secretaria Municipal de Habitação com o apoio da a companhia de 
coleta de lixo municipal (COMLURB), juntamente com a CEDAE, companhia de água 
do estado. O projeto proposto planejava melhorias gerais em infraestrutura, serviços 
sociais, regulamentação imobiliária e a implementação de uma creche em cada favela 
urbanizada. Ao invés de focar em residências particulares, como fez o CODESCO na 
década de 1960, o Favela-Bairro definiu espaços públicos como sua prioridade, além 
de prometer que cada projeto de urbanização “será amplamente discutido pelos 
                                               
1 Luiz Paulo Conde foi prefeito da cidade na época do 1993 
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membros da comunidade”. Com isso, diversas reformas em mais de 150 comunidades 
foram desenvolvidas.1 
 
 
Para o financiamento, Maia solicitou fundos do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID). O prefeito assinou um contrato em 1995 com o BID, que 
forneceu 180 milhões de dólares, acompanhados por mais 120 milhões de dólares do 
Governo do Estado, para a primeira fase do projeto. Em 2000, um orçamento idêntico 
foi determinado para a sua segunda fase. 
Para selecionar as favelas que iriam receber as primeiras obras, os planejadores 
organizaram todas as favelas cariocas por tamanho: médias, grandes ou pequenas. 
As comunidades médias de entre 500 e 2.500 lares, que em conjunto representavam 
40% dos moradores de favela em toda a cidade, seriam as primeiras beneficiadas. 
Estas comunidades foram então analisadas e classificadas por dificuldade de 
construção no local. Os 40 lugares mais viáveis foram escolhidos e, dentre estes, 16 
foram selecionados pelo Prefeito e Subprefeitos para receberem os primeiros projetos. 
Para o design dos projetos específicos, houve um concurso aberto de arquitetura entre 
empresas privadas, e o governo trabalhou com o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB) 
para selecionar os vencedores. 
Até a conclusão da primeira fase do programa Favela-Bairro, 38 favelas tinham 
recebido melhorias, incluindo favelas beneficiadas por programas paralelos, como o 
Favela Bairrinho para comunidades com menos de 500 lares, e Grandes Favelas, para 
comunidades com mais de 2.500 lares. A segunda fase do Favela-Bairro, de 2000-
2005, começou durante o mandato do Prefeito Luiz Paulo Conde (1997-2001) e 
continuou durante o segundo mandato de César Maia (2001-2005), contando com a 
                                               
1 http://rioonwatch.org.br/?p=5042 
Figura 4- Fotografia Rota dos correios em Acari. O programa Favela-Bairro trouxe títulos 
de propriedade e endereços para muitos moradores de favela  
Fonte: google/favelas Rio de Janeiro/ data da consulta: outubro 2014 
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urbanização de outras 62 favelas e 24 loteamentos irregulares. O desenvolvimento da 
segunda fase do programa se expandiu na inclusão de creches e centros de 
informática, oferecendo treinamento em higiene e desenvolvimento da comunidade e 
até algumas titulações de propriedade. 
Algumas avaliações iniciais do programa Favela-Bairro elogiaram o caráter 
inovador do projeto. Em 2005, na sede do Banco interamericano de desenvolvimento 
(BID foi realizado o aniversário de dez anos do programa, reconhecendo-o como “o 
mais ambicioso programa de urbanizações em favelas no mundo”. Marcelo Burgos, 
historiador especializado em favelas e coordenador do Departamento de Sociologia da 
PUC-Rio, escreveu em 2005 que ele tinha “grande esperança que o programa levaria 
a uma revitalização e maior capacitação de organização política nas favelas”, 
acrescentando que “a luta pelos direitos tinha encontrado um importante aliado no 
programa Favela-Bairro”.1 O Favela-Bairro foi sem dúvidas um salto ideológico em 
relação as antigas intervenções estatais em favelas, e, agora que mais alguns anos se 
passaram, é possível melhor observar os resultados concretos de suas conquistas. 
 
 
2.1.1.6. Sobre Participação e Progresso 
Apesar dos termos do programa Favela-Bairro terem estipulado que um de seus 
objetivos seria obter a “maior participação possível” de moradores no planejamento 
dos projetos, Da Cunha conta que não se lembra de participação pública durante a 
implementação do programa em Acari. Ele conta que a participação de moradores 
com respeito ao desenvolvimento da comunidade é em geral bem forte – a creche foi 
construída pelas mães da comunidade e existem várias organizações comunitárias 
culturais para jovens em Acari – ele até sonha em trazer o orçamento participativo 
para a comunidade. Mas a abordagem do Favela-Bairro foi de cima para baixo. 
                                               
1
 BURGOS, 1998 
 
Figura 5- Imagem antes e depois: Jardim Primavera 
Fonte: http://vitruvius.com.br/revistas/read/entrevista/05019/3326 
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Até 2008 o programa Favela-Bairro alcançou 168 favelas e loteamentos no Rio 
de Janeiro. Um estudo quantitativo do BID de 2005 mostrou que em 37 comunidades 
servidas pela primeira fase do programa houve um aumento significativo no acesso à 
água e saneamento, em comparação com outras comunidades que não foram 
atendidas pelo programa, sendo o impacto maior nas favelas mais pobres. O estudo 
também consta que os projetos de saneamento não impactaram o índice de 
mortalidade infantil devido a doenças transmitidas por vetores, e tampouco causaram 
um acréscimo nos alugueis nas comunidades servidas pelo programa, considerando o 
aumento de renda dos bairros vizinhos. Além disso, o estudo deixa claro que o 
objetivo do programa Favela-Bairro é abordar os resultados da falta de habitação na 
cidade a preços acessíveis e não tratar, em primeiro lugar, as condições que forçam 
as pessoas a viverem em condições informais. O assunto sobre o que leva as pessoas 
a morar nesses assentamentos deve ser abordado no futuro, como deve-se também 
acrescentar o acesso à serviços sociais para o aprimoramento do programa de 
urbanização. 
 
 
Nas palavras de Janice Perlman, 
“Favela-Bairro foi um passo corajoso na direção certa, mas não foi ‘o ideal’. 
Não houve uma avaliação das melhores práticas, somente práticas que foram 
melhores que outras em um determinado tempo e lugar. Quando uma ideia 
inovadora alcança o nível de implementação e começa a ser rotina, suas 
contradições internas viram novos desafios a serem abordados”.1 
Devido à combinação da pressão interna e internacional, e o crescente número 
de votos dos moradores de favelas, o programa Favela-Bairro, de fato, representou a 
                                               
1 PERLMAN, 2010 
Figura 6- Imagem Antes e depois: Acesso à favela Fubá-Campinho 
Fonte: http://planetasustentavel.abril.com.br/imagem/como-e-Abre.jpg 
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rotinização de programas de urbanização direcionados às favelas como parte da 
política oficial da cidade e a adição de serviços sociais na segunda fase do programa 
foi uma indicação das tendências dos programas de urbanização seguintes. O próximo 
programa nas favelas implementado em escala nacional, o Programa de Aceleração 
de Crescimento (PAC) de 2007 forneceu mais de US$300 bilhões de dólares em 
infraestrutura e assistência social a comunidades pobres em todo o país. Como a 
urbanização local tornou-se consenso na política do governo para as favelas nas 
décadas de 1990 e 2000, a avaliação destas políticas tem exigido uma mudança de 
olhar, não apenas nas intenções destes programas, mas também na sua 
implementação. No final dos anos 2000 este ainda não era o caso. Entre 2005 e 2008, 
os projetos Favela-Bairro estavam atrasados e sem fundos, com muitos empreiteiros 
abandonando o projeto pelas dificuldades das condições de trabalho. Logo depois, no 
entanto, esses projetos em atraso teriam uma nova fonte de financiamento e um novo 
nome, o do Morar Carioca. 
 
2.1.1.7. Morar Carioca 
O Morar Carioca, a mais recente edição de programas de urbanização de 
favelas do Rio de Janeiro, mas não podemos dizer que falta ambição – pelo menos 
não no papel. A iniciativa, que na verdade é uma expansão e reinício de programas 
anteriores, pretende gastar aproximadamente R $ 8 bilhões para urbanizar mais de 
1.000 assentamentos informais do Rio de Janeiro até 2020. 
De acordo com materiais promocionais da Secretaria Municipal de Habitação 
(SMH), para cada um dos seus projetos, o Morar Carioca tem como objetivo fornecer 
infraestrutura, serviços públicos e sua manutenção, um ambiente saudável com mais 
espaço público, limites no crescimento futuro, regularização fundiária e melhor 
acessibilidade – todos com foco na integração social e sustentabilidade ambiental, e 
tudo em menos de 10 anos. Uma situação difícil com certeza, mas como não gostar? 
A principal diferença entre o Morar Carioca e programas anteriores é que, como 
tantas outras coisas atualmente no Rio, é o desenvolvimento para os Jogos Olímpicos 
o que está conduzindo o processo. Enquanto o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento se destaca como um dos principais contribuintes financeiros, como 
no passado, recursos para projetos de Jogos Olímpicos estão sendo dedicados ao 
Morar Carioca. Isso significa que, uma vez que o SMH começou o processo no ano 
passado, fazendo um inventário das favelas da cidade e loteamentos, classificando-as 
pela sua localização, tamanho, risco do meio ambiente e viabilidade de melhoras, eles 
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diretamente priorizaram essas comunidades para investimento baseados em sua 
proximidade com os quatro polos de desenvolvimento Olímpico. Em seguida, o SMH, 
em parceria com o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB), realizou uma competição 
concedendo quarenta equipes de design a oportunidade de liderar o desenvolvimento 
para as comunidades de maior prioridade. Os planos de projeto para essas 
comunidades são impressionantes, mas as comunidades que serão atendidas não são 
necessariamente as mais necessitadas. 
Priorização a parte, uma preocupação mais básica reside no abismo entre a 
imagem histórica de planos ambiciosos e seu valor, entre a retórica e a realidade. 
Moradores da comunidade já viram esse filme antes. 
O Brasil, a mais de um século, demarcou uma posição ousada perto dos 
movimentos de vanguarda internacionais de arquitetura e desenho urbano. E o Rio em 
particular, tem sido uma vitrine de ostentação nas grandes intervenções urbanas. A 
“Belle Époque Carioca” viu o caráter da cidade colonial de porto do Rio transformada 
pelas aspirações grandiosas de bulevares parisienses e monumentalidade 
neoclássica, um processo que destruiu cerca de três mil residências de baixa renda. 
Mais tarde, o projeto para a subdesenvolvida Zona Oeste, ao menos fez propaganda 
de habitação acessível e inclusão social, mas qualquer um que tenha visitado a 
expansão privada territorializada de acesso controlado da Barra da Tijuca, sabe o que 
saiu desses planos. Projeto após o projeto, a promessa de “renovação urbana” se 
transformou em pesadelo de expulsão e dispersão. 
Um passo à frente, os anos 80 e 90 viram uma mudança na política de 
erradicação de favela para melhorias e urbanização. Uma série de iniciativas, e a 
frente delas os programas Favela Bairro, procuraram costurar as comunidades 
informais do Rio de volta no tecido urbano formalmente construído através de uma 
combinação de provisão de infraestrutura, melhorias no domínio público, regularização 
fundiária, reflorestamento, e a inserção de projetos para o desenvolvimento humano, 
tais como clínicas de saúde e centros comunitários. Foi com o Favela Bairro, que 
aconteceu em duas fases, que a noção de “integração social” foi trazida à tona. O 
Favela Bairro não só melhoraria as condições de vida em favelas, mas curaria as 
divisões sociais entre o morro (encostas, comunidades informais sem serviços) e o 
asfalto (asfalto, ou áreas com serviços). 
O programa foi bem-sucedido? Ele melhorou as condições de vida para alguns, 
e é certamente preferível aos programas de erradicação de favelas do passado. Mas 
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devido ao fato do Morar Carioca ser essencialmente a terceira fase do Favela Bairro, 
futuros esforços devem reconhecer os fracassos do passado. Aqui estão alguns. 
Primeiro, é preciso haver uma maior ênfase no investimento social. Enquanto 
programas de “urbanização de favelas” em geral são destinados a ser holísticos – com 
melhorias sociais e ambientais coexistindo com as físicas –o ardor do Rio de longa 
data para soluções de design tende a ofuscar o negócio pouco atrativo de 
treinamentos na área de saúde e educação acessível a todos. Fase I do Favela Bairro, 
apesar de defender a abordagem holística, adiou e finalmente cancelou muitos dos 
componentes do desenvolvimento humano, que foram incorporados a um grau maior, 
mas ainda insuficiente, na Fase II. O Morar Carioca sofre de uma ênfase semelhante 
nas melhorias físicas. 
Segundo, o compromisso com a comunidade deve ser mantido para garantir que 
as melhorias não se degenerem. O museu ao ar livre no Morro da Providência e uma 
série de outras inserções no espaço público são hoje pouco usadas devido à 
percepção de perigo. Creches e centros comunitários tiveram uma revelação 
ostentosa, mas agora falta o financiamento adequado para manter o pessoal e a 
manutenção. Materiais de baixa qualidade usados para estradas e sistemas de 
esgotos em comunidades significa que eles precisam de manutenção muitas vezes em 
menos de 3 anos. 
 
 
 
Terceiro, enquanto o Favela Bairro fez alegações de envolver moradores locais, 
na prática apenas em algumas comunidades a participação e propriedade sobre os 
projetos ocorreu efetivamente. Enquanto o processo oficial prevê a opinião da 
comunidade desde as primeiras etapas de avaliação das necessidades futuras, estes 
procedimentos são raramente seguidos, e eles geralmente resultam em burocratas 
tomando praticamente todas as decisões de investimento. 
Figura 7- Exemplo equipamento conectividade urbana 
Fonte: google/Morar Carioca/Data de aceso: outubro 2014 
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Este último ponto nos leva de volta a planejamentos de um megaevento. Com 
tomadas de decisão chave fora das mãos dos participantes da comunidade, o que leva 
ao risco de muito mais fracassos bem-intencionados. Esforços para melhorias se 
tornam propensos a acusações de ser nada mais do que “maquiagem” aplicada para 
esconder uma realidade mais profunda de negligência – ou pior, um empurrão através 
da porta dos fundos da gentrificação. A promessa de “integração social” e apenas um 
disfarce para o processo de melhoria e deslocamento de moradores em áreas de alto 
valor? Isso ainda está para ser visto, mas com o fato do Rio sediar os Jogos Olímpicos 
em breve, os riscos se tornam altos. 
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2.1.1.8. Tabla Resumo da análise política e crítica nas favelas no Rio de Janeiro 
 
Figura 8- Esquema de análise crítico e político das Favelas no Rio de Janeiro 
Fonte: Atelier metropolitano 
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2.1.2. QUADRO POPUPACIONAL DAS FAVELAS NO RIO DE JANEIRO 
Os primeiros dados do Censo 2010 sobre aglomerados subnormais (que no caso 
do município do Rio de Janeiro, correspondem às favelas ou comunidades 
urbanizadas) foram divulgados em dezembro de 2011. O IBGE, nesse Censo, realizou 
uma investigação específica destinada a melhorar os padrões de qualidade na 
identificação dos aglomerados subnormais, introduzindo inovações gerenciais, 
metodológicas e tecnológicas. Desse esforço resultou, inclusive, uma publicação 
especial que, pela primeira vez em nível nacional, apresenta dados individualizados 
sobre os aglomerados subnormais, subtotais por cidades, cartogramas de resultados e 
breve análise sobre tais assentamentos.1 
 
 
A melhoria da pesquisa, no caso do Município do Rio de Janeiro, contou com a 
intensa participação do IPP-RIO, por meio da Diretoria de Informações da Cidade. Em 
trabalho conjunto, que começou dois anos antes do Censo, redefiniu-se toda a malha 
geográfica municipal de setores censitários, que viria a ser usada no Censo de 2010. 
Apesar da grande melhoria observada quanto ao Censo anterior, algumas 
diferenças persistiram em relação aos parâmetros adotados pelo IPP-RIO, 
principalmente, porque o IBGE impõe um número mínimo de 51 domicílios para 
                                               
1 Ver IBGE. Censo demográfico 2010. Aglomerados subnormais: primeiros resultados. Rio de 
Janeiro:  IBGE, 2011.  
Figura 9 - imagem do Quadro Nacional 
Fonte: http://lema.rae.es/drae/?val=urbanismo/Data da consulta: 12/09/2014 
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considerar um conjunto como aglomerado subnormal. Além disso, algumas outras 
poucas áreas, apontadas como favelas pelo IPP-RIO, não foram assim consideradas 
pelo IBGE. Dessa forma, o IPP-RRIO, usando suas bases cartográficas e 
aerofotogramétricas, fez algumas estimativas para complementar os dados, o que, ao 
fim e ao cabo, resultou num acréscimo de 4% sobre a população calculada pelo IBGE. 
Importante frisar que tal procedimento também foi adotado para os resultados do 
Censo 2000, estimando-se a população e o número de domicílios para todas as 
favelas então cadastradas, com a base nos resultados divulgados pelo IBGE para os 
setores censitários. Ainda assim, como a base de 2000 do IBGE para assentamentos 
subnormais apresentava muito mais diferenças em relação ao cadastro municipal de 
favelas do que em 2010, deve-se tomar muito cuidado ao comparar resultados dois 
Censos (Tabela 1). 
Tabela 1: Proporção da população de comunidades urbanizadas sobre a população total das 
favelas, por Áreas de Planejamento - Município do Rio de Janeiro- 2010. 
 
Área de Planejamento   
          Total (A)  Comunidades Urbanizadas 
(B)  
Proporção    
B/A 
Total 1.443.773 283.058 20% 
AP1  Central  103.296 28.060 27% 
AP2  Zona Sul  174.149 58.305  33% 
AP3  Zona Norte 654.755 149.014 23% 
AP4  Barra/Jacarepaguá      236.834 13.310 6% 
AP5  Zona Oeste  274.739 34.369 13% 
 
Fonte ‐ Estimativa IPP sobre IBGE. Censo 2010 
Nota: Em Comunidades Urbanizadas estão incluídas as situadas em complexos e as isoladas. 
Um quinto da população das favelas vivia em 2010 em comunidades 
consideradas urbanizadas. Na Zona Sul (incluída a Grande Tijuca), essa proporção se 
elevava a um terço, mas na AP 4 e na AP 5 era de apenas 6% e 13%. Com 
proporções intermediárias, estavam a Zona Central, com 27% e a Zona Norte, com 
23%. Essa última, no entanto, em função de ser a região mais populosa da cidade, 
congregava de longe o maior montante absoluto de habitantes de comunidades 
consideradas urbanizadas: 149 mil pessoas. 
Tendo em vista possibilitar comparações com anos anteriores, as tabelas e 
análises que se seguem serão baseadas na população dos assentamentos, tipo 
favela, como um todo, nela incluídas as consideradas como comunidades 
urbanizadas. 
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2.1.2.1. População residente por Áreas de Planejamento  
A distribuição espacial da população das favelas não é homogênea em termos 
nas diferentes áreas da cidade. A tabela 2 evidencia tais diferenças. 
Tabela 2: População de favelas por Áreas de Planejamento - Município Rio de Janeiro - 2010  
Área de Planejamento   Total (A)  Comunidades  
Urbanizadas (B) 
Proporção  
B/A 
Total 6.320.446 1.443.773 23% 
AP1  Central                         297.976 103.296 35% 
AP2  Zona Sul   1.009.170 1.740.149 17% 
AP3  Zona Norte 2.399.159 654.755 27% 
AP4  Barra/Jacarepaguá   909.368 236.834 26% 
AP5  Zona Oeste 1704.773 274.739 16% 
    
                 Fonte ‐ Cidade: IBGE. Censo 2010; Favela: estimativa IPP sobre IBGE. Censo 2010 
 
 
Em 2010, a população residente em favelas representava 23% do total da 
população carioca, ou 1443 mil habitantes. As proporções variavam significativamente 
entre as regiões da cidade, com amplo predomínio da AP 1. Nela se localizam bairros 
como o Rio Comprido, São Cristóvão, Santa Teresa, Catumbi, Mangueira e outros 
onde tradicionalmente se localizam muitas favelas.  
Embora, em termos absolutos a população favelada da AP1 seja a menor da 
cidade (cerca de 103 mil habitantes), sua proporção em relação à população em 
relação à população total da área era maior a 35%. A seguir, com cerca de 26/27%, 
vinham as AP3 (Zona Norte) e AP 4 (Barra e Jacarepaguá), com contingentes bem 
maiores do que na AP1: 654 mil e 236 mil moradores, respectivamente moravam em 
favelas. As menores e quase idênticas proporções de habitantes em favelas se 
localizavam nas zonas Oeste (16%) e Sul (17%). Em termos absolutos, no entanto, 
os 274 mil favelados da Zona Oeste representavam cerca de 100 mil a mais do que na 
Zona Sul. 
2.1.2.2. Estimativa do crescimento entre 2000 e 2010  
Nesse tópico, comparamos as estimativas feitas pelo IPP para a população 
favelada, tanto para 2000 quanto para 2010, em função das ressalvas técnicas 
enfatizadas pelo próprio IBGE de se comparar seus dados de 2010 com os dos anos 
anteriores. Ao que tudo indica, as favelas continuaram a crescer na última década, 
numa velocidade superior à da cidade como um todo. Entre 2000 e 2010, a população 
do Rio, como um todo, passou de 5.857.994 para 6.320.446 habitantes, representando 
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um crescimento de 8%. Mas, enquanto as favelas se expandiram a uma taxa de 19%, 
a população da "não-favela" cresceu apenas 5%. (Tabela 3).1 
Torna-se difícil verificar se tem havido aceleração ou não desse crescimento, 
porque não se dispõe de dados comparáveis para 1991 (ano do Censo imediatamente 
anterior), uma vez que não há uma estimativa para aglomerados subnormais que 
tenha sido feita nos mesmos moldes que para 2000 e 2010. 
Tabela 3: Estimativa da variação da população moradora em favela e não favela, por Áreas de 
Planejamento - Município do Rio de Janeiro - 2000 e 2010. 
 
                                   Variação % população 
Área de Planejamento                                 Favela Não favela 
Total 19%                5% 
AP1  Central                          28% 4% 
AP2  Zona Sul   15% 1% 
AP3  Zona Norte 11% 1% 
AP4  Barra/Jacarepaguá      53% 28% 
AP5  Zona Oeste  15% 8% 
 
Fonte ‐ Cidade: IBGE. Censo 2010; Favela: estimativa IPP sobre IBGE. Censo 2010 
 
2.1.2.3.  Variação % da população ‐  2000  2010  
O grande crescimento relativo das favelas se deu na área que mais se expande 
na cidade, não só demograficamente, como também em criação de empregos 
atrativos para as pessoas que habitam tais tipos de assentamentos. De fato, a região 
de Barra/Jacarepaguá (AP 4) registrou uma enorme ampliação de sua população 
favelada (53% em dez anos!). Também o crescimento da população não-favelada foi 
recordista na cidade (28%). 
Na região do Centro e sua periferia imediata observou-se a segunda maior taxa 
de crescimento de favelas (28%), embora bem distante da primeira colocada. Nessa 
região central, os moradores da "não-favela" cresceram apenas 4%. 
A Zona Sul teve expressivo crescimento da população em favelas (15%) e um 
decréscimo de 1%, fora delas. Fenômeno semelhante ocorreu na Zona Norte: 11% 
contra 1%. Já na Zona Oeste, ocorreu crescimento de 8% da população moradora fora 
de favelas, mas a das favelas cresceu a uma taxa de 15%, quase duas vezes maior. 
                                               
1 Por meio de uma metodologia simplificada e precária, o IPP, com base em uma série de 
ortofotos da cidade e nos dados dos setores censitários do Censo 2000 do IBGE, estimou uma 
população de cerca de 1 milhão e 214 mil vivendo em favelas em 2000. 
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2.1.2.4.  Proporção do total da população favelada em cada ano 
Para examinar a localização das populações faveladas dentro do município, ao 
longo do tempo, e permitir a comparação dos dados atuais com os de censos 
anteriores, usou-se, em todos os anos, os números do IBGE. Dessa forma, trabalhou-
se com dados mais homogêneos, pois só se dispõem de estimativas do IPP para os 
dois últimos censos. 
As proporções da população moradora em favelas variam bastante entre as 
diversas regiões da cidade e, obviamente, refletem o peso relativo da distribuição 
demográfica intraurbana. Fatores ligados ao processo histórico de ocupação, à 
localização de atividades econômicas e de serviços públicos e à disponibilidade de 
terra vêm, ao longo do tempo, condicionando o surgimento e a consolidação desse 
tipo de assentamento habitacional. Observa-se uma forte dinâmica de mudança de 
localização das favelas, nos últimos 50 anos, dirigindo-se das áreas mais centrais, na 
porção leste da cidade, para as mais periféricas, na porção oeste. O gráfico 1, 
trabalhando com grandes números, evidencia a dinâmica de mudança espacial das 
favelas desde 1950 (Figura 10). 
 
 
Nota: Para atenuar imprecisões, os dados das AP 1, de pequena expressão, foram agregados aos 
da AP 2. 
2.1.2.5. Análise do gráfico 
• Observa-se nitidamente o percurso ascendente das curvas 
correspondentes à AP 5 e à AP4, regiões mais periféricas com grande 
Figura 10- Gráfica da proporção do total da população favelada em cada ano 
Fonte: IBGE, Censos Demográficos 
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disponibilidade de terra relativamente barata e, no caso da Barra da 
Tijuca, com muitas atividades empregadoras de mão de obra não 
especializada (construção civil, comércio e serviços gerais). 
• Por outro lado, a zona Centro-Sul e sua extensão suburbana ao Norte, 
tradicionais localizações dos mercados de trabalho, de serviços públicos 
e privados e de meios de transporte, que até os anos 1970/80 eram 
redutos de grandes e médias "favelas", vão nitidamente perdendo 
terreno. 
• No último ano do gráfico, há uma convergência das curvas relativas às 
regiões Centro-Sul, Oeste e Barra e Jacarepaguá em torno da proporção 
de 20% cada uma, enquanto a curva das favelas da AP-3 (a mais 
populosa da cidade, em termos gerais), embora declinante, represente 
cerca de 45% do total dos moradores em favelas no Rio. 
2.1.2.6.  Distribuição por Áreas de Planejamento  
Apesar da tendência de mudança de localização verificada no tópico anterior, a 
grande porção situada a leste do município que se estende de norte a sul, formada 
pelas AP 1, 2 e 3, persiste com a maior quantidade de residentes nos assentamentos 
precários aqui analisados, conforme se vê mais detalhadamente na próxima tabela 4. 
A população favelada, de modo geral, acompanha a distribuição da população total 
por Área de Planejamento, com os seguintes destaques:  
Tabela 4: Proporção da população da cidade e das favelas sobre os respectivos totais por 
áreas de planejamento. 
 
Fonte ‐ Cidade: IBGE. Censo 2010; Favela: estimativa IPP sobre IBGE. Censo 2010 
 
Cidade Proporção Favela Proporção Porcentagem 
Total 6.320.446 100% 1.443.773 100% 
AP1-Central 297.976 5% 103.296 7% 
AP2-Zona Sul 1.009.170 16% 1740149 12% 
AP3-Zona Norte 2.399.159 38% 654.755 45% 
AP4-
Barra/Jacarepaguá 
909.368 14% 236.834 16% 
AP5-Zona Oeste 1.704.773 27% 274.739 19% 
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• O número de habitantes da Zona Norte são maioria, tanto na cidade como um 
todo, quanto nas favelas, sendo que o percentual dessas últimas superou o 
relativo à população geral de 45% para 38%. 
• As proporções de população instalada nas favelas da Baixada de Jacarepaguá 
(AP 4) e na Área Central (AP 1) também são maiores do que as da população 
geral (16% contra 14% e 7% contra 5%), mas em termos bem menores do que 
no caso anterior. 
• Situação oposta ocorre na Zona Sul (AP 2) e na Zona Oeste (AP 4) em que o 
peso da população geral é maior do que o da população favelada. 
2.1.2.7. Distribuição por Regiões Administrativas   
O município do Rio de Janeiro é dividido oficialmente em 33 Regiões 
Administrativas - RA. Em 2010, em todas elas havia favelas, mas a distribuição da sua 
população, entre as 33 regiões, era muito diferente. Se no Centro os moradores em 
favelas eram apenas 108 habitantes (menos do que 0,1% do total), em Jacarepaguá 
alcançaram quase 180 mil, representando cerca de 12% do contingente total de as 
favelas. Esses e outros dados constam da próxima tabela que apresenta as RA's 
ordenadas, da maior para a menor, segundo o número de moradores em favelas. 
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Tabela 5 – Proporção da população das favelas localizadas em cada Região administrativa 
sobre o total da população de favelas – Município do Rio de Janeiro - 2010. 
Favelas Proporção Porcentagem  
Total 1.443.773 100% 
Jacarepaguá 177.837 12,3% 
Bangu 95.518 6,6% 
Pavuna 95.065 6,6% 
Complexo da Maré 75.720 5,2% 
Rocinha 69.356 4,8% 
Ilha do Governador 67.084 4,6% 
Campo Grande 65.404 4,5% 
Complexo do Alemão 60.500 4,2% 
Santa Cruz 54.853 3,8% 
Méier 54.831 3,8% 
Barra da Tijuca 54.831 3,8% 
Ramos 53.236 3,7% 
Madureira 50.133 3,5% 
Penha 47.710 3,3% 
Vigário Geral 40.783 2,8% 
São Cristóvão 40.250 2,8% 
Jacarezinho 33.836 2,3% 
Vila Isabel 30.695 2,1% 
Guaratiba 30.387 2,1% 
Madureira 50.133 3,5% 
Penha 47.710 3,3% 
Irajá 29.527 2,0% 
Realengo 28.577 2,0% 
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Fonte ‐ Estimativa IPP sobre IBGE. Censo 2010/ http://www.ibge.gov.br/ 
Data da consulta: 22/09/2014 
 
Alguns pontos merecem ser destacados: 
Com mais de 50 mil moradores em favelas cada uma, apenas treze RA's - 
Jacarepaguá, Bangu, Pavuna, Complexo da Maré, Rocinha, Ilha do Governador, 
Campo Grande, Complexo do Alemão, Santa Cruz, Méier, Barra da Tijuca, Ramos e 
Madureira - abrigavam, em conjunto, mais de dois terços (67%) de todo o contingente 
favelado na cidade. 
A proporção da Região de Jacarepaguá (12,3%) sobre a segunda colocada - 
Bangu 6'6% - era quase o dobro. Tais Regiões, líderes do ranking, se distribuíam por 
todas as Áreas de Planejamento da Cidade, com exceção da AP 1 Zona Central, onde 
a majoritária RA de São Cristóvão só contribuiu com 2,8 da população favelada total. 
Centro, Paquetá, Cidade de Deus, Copacabana e Santa Teresa, por sua vez, 
não chegaram sequer à marca dos 14 mil habitantes em favelas, abrangendo, em 
conjunto, pouco mais de 2% do total; Proporção em cada Região Administrativa. 
A tabela 6, a seguir, evidencia como as cinco AP's e as 33 RA's estavam em 
2010 quanto ao número e a proporção de moradores em favelas. Como já apontando 
anteriormente, há favelas em todas as Regiões Administrativas da cidade. 
 
Rio Comprido 28.021 1,9% 
Tijuca 28.004 1,9% 
Anchieta 25,080 1,7% 
Inhaúma 21.250 1,5% 
Portuária 21.168 1,5% 
Lagoa 19.002 1,3% 
Botafogo 14.998 1,0% 
Santa Teresa 12.841 0,9% 
Copacabana 12.094 0,8% 
Cidade de Deus 4.596 0,6% 
Paquetá 908 0,1% 
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A leitura dos dados permite os seguintes destaques: 
Na área central da cidade (AP 1), onde se verifica a maior proporção de favelas 
(35%) estavam também Regiões Administrativas com grande presença de moradores 
nesse tipo de habitat. São Cristóvão e Portuária (em torno de 45%), Rio Comprido e 
Santa Teresa (em torno de 35%) demonstram bem como as favelas buscaram a 
proximidades com os mercados de trabalho, abundantes, sobretudo na RA do Centro. 
Palco de profundas reformas urbanas que expulsaram os mais pobres e local de 
predomínio das atividades econômicas, o Centro reúne há muitas décadas, poucos 
moradores, e em 2010, havia apensas 108 habitantes em uma única e pequena 
favela. 
Na AP 2 (Zona Sul e adjacências), com cerca de um milhão de habitantes e alta 
densidade demográfica, localizam-se bairros nobres de classes alta e média alta e 
vivem pouco mais de 174 mil pessoas em favelas. 
Toda a cidade, 17%. Não fosse a Rocinha, uma "RA-favela" com seus 69 mil 
moradores, e Vila Isabel e Tijuca (30 mil e 28 mil) essa percentagem seria bem mais 
baixa, pois em nenhuma das demais regiões, a proporção variava entre 6 e 11%. 
A AP 3, território dos tradicionais subúrbios surgidos ao longo das estradas de 
Ferro Central do Brasil e Leopoldina, é de longe onde se localiza o maior contingente 
de moradores em favelas, totalizando mais de 650 mil habitantes nessa situação. 
Relativamente próxima do centro de negócios e empregos e, em passado recente, 
concentrando muitas indústrias, sempre atraiu as classes trabalhadoras, por suas 
vantagens locacionais. 
Nesta região, destacam-se as chamadas RA-favela (Jacarezinho, Complexo do 
Alemão e Maré) com enorme proporção de moradores nas mesmas (89, 87% e 58%, 
respectivamente). Na AP 3, destacam-se ainda Pavuna (46%) e Ramos (35%). 
A Baixada de Jacarepaguá (AP 4), já está se aproximando de um milhão de 
habitantes, 26% dos quais residindo em favelas, praticamente o mesmo nível da zona 
suburbana, muita mais antiga e consolidada. Na AP 4, as proporções de favelados 
oscilam bastante, variando de expressivos 31% na RA de Jacarepaguá, a 18% na 
Barra da Tijuca e a 13% na Cidade de Deus, majoritariamente formada por conjuntos 
habitacionais. 
As Regiões Administrativas da Zona Oeste (AP 5), segunda mais populosa AP 
da cidade (um milhão e 700 mil habitantes), região periférica e de grande expansão 
demográfica, acusaram no Censo de 2010 proporções de favelados que não 
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ultrapassavam os 25%, observados em Guaratiba e 22% em Bangu, Campo Grande, 
Realengo e Santa Cruz apresentaram percentuais entre 12% e 15%. 
A Zona Oeste, como um todo, embora seja a AP proporcionalmente mais pobre 
de todas as cinco, tinha em 2010 o menor percentual de população favelada da cidade 
16%. Dois fatores podem explicar tal situação: a não proximidade com os núcleos de 
trabalho e emprego, um dos aspectos determinantes para a fixação das favelas e a 
grande presença na região de loteamentos irregulares de baixa renda. 
Em resumo, as maiores RA's, em termos da participação de moradores em 
favelas em sua população, eram: Rocinha, Jacarezinho e Complexo do Alemão, acima 
de 87%; Complexo da Maré, Pavuna, Portuária, Rop Comprido e Ramos variando de 
35% a 58%. 
A presença e favelas nos bairros devido grande quantidade de bairros oficiais 
existente no Rio, optou-se por apresentar, tão somente, uma visão geral da 
distribuição da população moradora em favelas (não incluídas as comunidades 
urbanizadas). Para isso, apresenta-se um mapa temático que atribui cores a cada um 
dos 160 bairros cariocas. No mapa, a seguir, que encerra este subcapítulo estadístico, 
quanto mais escura a cor do bairro, maior a quantidade de pessoas morando em 
favela. Vinte e um bairros não tinham favelas em 2010. A variação da população de 
moradores em favelas era enorme, indo de 44 habitantes na Cidade Universitária 
quase 90 mil no bairro de Jacarepaguá (Ver Figura 11). 
 
Figura 11- Mapa 1: População em Favelas por bairro 
Fonte: IBGE, Censos Demográficos/ http://www.ibge.gov.br// Data da consulta: 05/10/2014 
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2.2. URBANISMO 
Quando as casas e edificações se agregam a população que lá reside acumula
se em espaços que chamamos cidades ou complexos urbanos, consequência 
geralmente por atos humanos, influenc
impessoais que são difíceis de identificar. Não resulta fácil fazer a descrição de uma 
cidade nem estabelecer porque nasceu, mas todos sabemos reconhecer uma em 
quanto a vemos. 
"Isso que é urbanismo. Você começa 
uma maneira sistemática se há tudo o que individuo precisa".
Neste apartado focado no urbanismo foram explicados
significados deste complexo termino, assim como sua etimologia e as numerosas 
ramas que abarca. 
2.2.1.  Etimologia e definição do urbanismo 
Como a própria palavra diz, urbanismo, cobre tudo relacionado com a cidade 
que, por definição, significa cidade
mais comum é que vem da palavra latina 
antiguidade fazia alusão, por excelência, 
igualmente possível, embora muito menos comum, des
antiga cidade suméria de 
civilização. Pela primeira vez 
1956, onde é definida como "um conjunto de habilidades que se relac
estudo da criação, desenvolvimento, reforma e progresso das aldeias para as 
necessidades da vida urbana".
2.2.2. Definição de urbanismo
A cidade tem uma condição que mais profundamente distingue a vida moderna 
tradicional-rural que não é uma condição espacial e uma demarcação demográfic
                                        
1 DRUOT, Frédéric. 
2 Definição do urbanismo: http://buscon.rae.es/drae/srv/search?val=urbanismo.
Figura 
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12: imagem do dicionário Porto Editora. 
http://www.infopedia.pt/dicionarios/linguaportuguesa/urbanismo
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produtiva, mas um comportamento, um modo de vida, que é determinado pelas 
características únicas da cidade, entidade material: especificamente o seu tamanho, 
densidade e heterogeneidade. Qual é o efeito que o tamanho urbano, a densidade e a 
heterogeneidade da cidade têm sobre a natureza social da vida coletiva? 
Embora o planejamento tenha sido inicialmente usado para descrever todos os 
fenômenos de planejamento urbano como uma edificação fenômeno construtivo 
levado  espaço devidamente urbana, esse termo foi deslocado na prática pelo 
planejamento do uso da terra quando se deseja referenciar intervenções em solos 
extra urbanos, onde entram em jogo interesses de órgãos governamentais mais 
elevados: a defesa nacional, estradas, meio ambiente, etc. Na Espanha, o 
Planejamento também é usado para o planejamento em áreas supra, onde 
normalmente existem relações funcionais importantes entre os municípios a 
necessidade de coordenar planos urbanísticos municipais é necessário.  
O termo da urbanização é aplicado ao planejamento urbano; todo o 
conhecimento relacionado à construção de cidades e vilas, distingue-se deste termo, 
que é, hoje, diretamente relacionado com o processo de construção, mas não com o 
planejamento urbano.  
2.3. Urbanismo de Ildefons Cerdà 
O termo atual do urbanismo vem do engenheiro, planejador, advogado, 
economista e político espanhol Ildefons Cerdá Sunyer 1(23 de dezembro 1815-21 
agosto 1876) considerado um dos fundadores do urbanismo moderno e que escreveu 
a obra Teoria geral da urbanização (Figura 14). 
O plano previa a classificação primária do território: as "vias" e espaços 
"intervias".  As primeiras são os espaços públicos de mobilidade e da reunião, de 
apoio às redes de serviços (água, abastecimento, gás ...), o arvoredo (mais de 
100,000 árvores nas ruas), iluminação e mobiliário urbano. 
                                               
1 Ildefons Cerdá, nasceu na Catalunha, mas no período entre 1835 e 1841, deslocou-se a 
Madrid, onde se formou em engenharia de caminhos, regressando mais tarde a Barcelona, 
onde se estabeleceu em 1849. Participou ativamente na vida pública, chegando inclusive a ser 
deputado em Cortés por Barcelona e presidente da Deputação de Barcelona. Em 1867 
publicou a Teoria Geral da Urbanização, onde tentava solucionar os problemas da 
concentração demográfica das cidades e o seu desenvolvimento industrial (SAENZ 
RIDRUEJO, F., 1972). 
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As "intervias" (ilhas, quadras, blocos) são os espaços da vida privada, onde os 
prédios plurifamiliares reúnem-se em duas fileiras em torno de um pátio, através do 
qual todas as casas (sem exceção) recebem luz natural do sol, a ventilação e joie de 
vivire, como exigiam os movimentos higienistas. 
Cerdà defendeu o equilíbrio entre os valores urbanos e as vantagens rurais: 
"Ruralizem aquilo que é urbano, urbanizem o que é rural" é a mensagem no topo da 
sua Teoria Geral da urbanização. 
Em suma, o bem-estar da população que vive, ou seja, os residentes, ou são 
ocasionalmente encontradas como estranhos em uma cidade ou território é o último 
objeto de urbanização, cito Ildefons Cerda, que descreveu de modo que a atividade: 
 
"É as razões filosóficas que me induziram e decidiu levar a palavra de 
urbanização, não só para indicar qualquer ato que tende a agrupar os edifícios e 
regula a operação no grupo existente, mas também todos princípios, doutrinas e 
regras a serem aplicadas ao edifício e seu agrupamento, longe comprimir, 
distorcer e corrompendo as faculdades físicas, intelectuais e morais homem 
social, servem tanto para incentivar o seu desenvolvimento e vigor e para 
aumentar o bem-estar individual, cuja suma forma a felicidade pública". 
 
2.2.1. Resumo de ideais de Ildefons Cerdà: 
Como foram citadas anteriormente Ildefons Cerdà, urbanista catalão propôs uma 
cidade que como diria o escritor Josep Plà: "Um caos sobre uma tabela de xadrez" 
 
• Prioridade ao conteúdo por cima do continente as pessoas acima das pedras 
ou jardins. 
Figura 14: imagem do livro Teoria Geral da Urbanização/ Ildefons Cerdà/ Barcelona 
Fonte: www.barcelonarchitecturewalks.com/Data da consulta: 23/10/2014 
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• Dobrar o espaço de ventilação: desde o espaço interior até as ruas 
• Vias: espaços públicos de mobilidade, encontro e apoio às redes de serviços 
(arvoredo, iluminação, mobiliário urbano e serviços de água, esgotamento e 
gás. 
• Inter vias: ilha, quadra e blocos que receberam sol, luz e ventilação natural e 
joie de vivire como pediam os movimentos higienistas. 
• Rede ortogonal e homogênea, desejada cidade igualitária e movimento 
eficiente de retícula 
• Vias transcendentais de Barcelona de comunicação exterior: Gran Via, 
Diagonal, Meridiana. 
 
2.4. Urbanismo Jorge Mario Jauregui 
 
Paralelamente à elaboração dos projetos de estruturação física e social, a 
reflexão teórica e a pesquisa se constituem em instâncias indissociáveis da construção 
dos ideais projetuais. Com a ideia de "o que existe" é para ser transformado 
democraticamente, buscando a máxima qualidade urbanística, arquitetônica, 
ambiental e de condições para a convivência das diferenças, incluindo uma nova 
atitude na relação com a natureza. 
Para Jauregui, a leitura cruzada da série de variáveis que intervém num projeto, 
implica a utilização de uma metodologia que tem dois componentes fundamentais: 
- A leitura da estrutura de cada lugar. 
- A escuta das demandas dos habitantes do lugar. 
O entendimento da relação entre o lugar físico (as características fundamentais 
do sitio), seus habitantes, sua cultura e os modos de vida, e as formas de apropriação 
do lugar, é a base de referência insubstituível para a definição projetual. 
A indagação sobre o que o lugar é, e a detecção das suas potencialidades, é o 
ponto de partida de todo projeto: 
"Tive como um aspecto particular da profissão do arquiteto, 
e ao mesmo tempo como Política de Estado, o Urbanismo Social 
implica definir simultaneamente ações e recursos para 
materializá-las. Deve garantir também a participação da 
comunidade e a regularização da situação fundiária. Deve 
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articular construção de cidade (não só de habitação, mas 
também da habitação com seus complementos de equipamentos 
e serviços sociais: educação, trabalho, transporte, saúde, 
cultura) com condições de urbanidade e espaço público." 
 
No presente é necessário intervir de forma mais proativa. Existe ainda um 
desconhecimento, em geral, da parte dos diferentes atores, quanto ao impacto (as 
consequências) no território, das determinações que se adotam, evidenciando a 
incapacidade (ou a limitação) de compreender e operar com a complexidade urbana; 
da rede de relações de interdependência na qual está se interferindo. 
 
Ideias chave que Jauregui sustenta:  
 
-O projeto deve ser entendido como ferramenta do diálogo entre as diferenças, 
entre os diversos interesses, entre o individual e o coletivo e entre o público o 
privado. 
-Urbanismo para a inclusão social, adequada relação entre cidade-urbanidade - 
espaço público, e iniciativas para a geração de trabalho e renda (incluída aqui a 
questão da habitação e dos equipamentos sociais), são questões intimamente 
relacionadas. 
-Toda a abordagem, em qualquer uma das escalas urbana (pequena, média, 
grande ou territorial), deverá considerar as inter-relações entre os fatores físicos 
(infraestruturas, urbanísticos e ambientais), sociais (econômicos, culturais e 
existenciais), ecológicos (ecologia mental, social e de relação com o entorno), os 
relativos à segurança do cidadão, e às questões do sujeito contemporâneo. 
 
-Urbanismo social, no sentido aqui sustentado, significa a consideração das 
condições de vida urbana em primeiro lugar, por sobre qualquer outra 
perspectiva, econômica ou técnica. 
 
-Social é tudo o que se refere ao "socius", isto é, ao conjunto das relações 
sociais estabelecidas, e que sempre é necessário contribuir a modificar. Sobre 
a perspectiva de um arquiteto comprometido com as questões sócio espaciais do 
seu tempo. 
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2.4.1. Resumo ideais Jorge Jauregui: 
• Reorganização do território 
• Articulação entre cidade, urbanidade e espaço publico 
• Urbanização inclusiva e sustentável 
• Redução da brecha urbana 
• Acesso à terra e à moradia (financiamentos viáveis) 
• Mobilização produtiva do território 
• Geração de trabalho e renda 
• Elaboração dos projetos (arquitetônicos, urbanísticos e ambientais) com 
o conceito de eco eficiência 
• Capacidade intelectual e política de gerar e mobilizar os dispositivos 
necessários produzindo impactos transformadores enquanto o território 
os apropria. 
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2.5. URBANIZAÇÃO DAS FAVELAS 
Neste subcapitulo, apresenta-se três tipos de urbanizações diferentes tendo-se 
em consideração a tipologia da Favela: Favelas isoladas em morros e encostas (I), 
Favelas isoladas em áreas planas (II) e, finalmente, Complexos de Favelas (III). 
2.5.1. Favelas isoladas em Morros e Encostas 
Muitas destas tipologias de favelas estão localizadas 
na zona sul ao longo das linhas de Central e da Leopoldina 
e são claramente diferenciadas em relação ao seu entorno 
imediato. A densidade é normalmente maior que às de 
áreas planas. Esta concentração de população favorece a 
implantação de programas e propostas de população de 
apoio cultural, educacional, do trabalho, etc. 
Este tipo de favela convida ao desafio de tornar 
confortável o acesso de pedestres os serviços de 
infraestruturas, especialmente a coleta de lixo, eliminando 
os obstáculos que o relevo acentuado do solo forneceu. É 
fundamental tentar conseguir uma estrutura e hierarquia 
viária que integre todas as modalidades de deslocamento 
numa rede conectada e com qualidade, começando pelas 
ruas de acesso a cidade. 
Como soluções urbanas estudadas do Favela-Bairro 
encontram-se: 
− Escadarias 
− Subidas a meia encosta 
Portanto, os elementos urbanísticos de maior importância seriam: 
− Escadarias 
− Elevadores 
− Teleférico 
2.5.2. Favelas isoladas em áreas planas 
Este tipo de ocupação em áreas planas geralmente acontece na beira dos rios e 
canais ou estão em bordas de beiras e lagoas, onde o terreno chega às margens mais 
baixas, muito próximas do nível do mar, como também existem em faixas junto a 
estradas de ferro e rodovias. Embora seja a forma predominante na zona Oeste não 
Figura 15 - Favela isolada em 
área plana 
Fonte: Atelier Metropolitano/ 
30/10/14 
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são exclusivas desta área do município acontecendo frequentemente em outros 
bairros.1 
  
 
Elementos urbanísticos de importância: 
− Ciclovias 
− Ciclo faixas 
 
2.5.3. Complexos de Favelas 
Complexos de favelas são aqueles que reúnem várias favelas em uma área 
continua de habitação onde a quantidade de moradores e a densidade habitacional 
são fatores essenciais em qualquer política integrada de combate à pobreza. 
 Ao mesmo tempo em que a diversidade de muitos deles mostra conflitos de 
identidades (nordestinos x negros...) também é fonte e origem das mais variadas 
manifestações culturais o que dá a estes complexos uma situação privilegiada em 
termos de inserção urbana.  Aqui há ofertas, aqui há criação, aqui há riqueza cultural, 
diversidade, oportunidades, manifestações, aqui há muita vida pulsando em cada rua, 
beco. 
Em muitos deles florescem organizações socioeducativas culturais que 
ganham autonomia para serem canais legítimos de multiplicação de oportunidades 
para os moradores das favelas. O detalhe novo é que a maioria delas reúnem 
moradores do próprio local conectado com o mundo, antenados e com capacidade de 
negociar diretamente com patrocinadores e estado a suas atividades. 
                                               
1 O caso prático do capitulo 3 trata-se duma favela desta tipologia 
Figura 16 - Favela isolada em área plana 
Fonte: Atelier Metropolitano 
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São vozes locais que não precisam “interpretar” as demandas na medida em 
que eles próprios são os demandantes. 
Enorme variedade de estabelecimentos comerciais, inclusive para compras 
eventuais (eletrodomésticos, moveis, etc.). Vem como oferta de serviços 
especializados fazem com que este complexo de favelas, seja em muitos casos 
verdadeiras centralidades, com capacidade de suprir a demanda dos moradores das 
favelas e também dos bairros vizinhos. 
Aqui o bairro depende da favela e não o contrário... o bairro encontra na favela 
o que não tem nele... 
Não apenas na oferta de comércio, mas também na localização e oferta de 
unidades de saúde (UPAs) e unidades escolares, pré-vestibulares comunitários, etc. 
Pela escala densidade, pela localização na malha urbana são palco de 
negócios viáveis (banco na Cidade de Deus). Isto explica e fundamenta um mercado 
imobiliário muito ativo e uma enorme estratificação social, onde vários setores 
ostentam padrões similares ou superiores a muitos bairros do entorno. 
O conjunto de estas atividades –educativas, comerciais, culturais- permite 
pensar na possibilidade de circuitos produtivos locais onde posa ser ampliada a 
sinergia entre os diversos parceiros incorporando mais atores e população em prol de 
uma maior integração urbana. 
Nestes casos é fundamental partir de uma leitura do entorno urbano, do local 
no qual os complexos estão inseridos e pensar a integração como uma operação que 
introduza variedade, oferta de negócios e possibilidades de desenvolvimento 
econômico.  
É importante quebrar a lógica de que estas áreas são básicas e 
exclusivamente áreas habitacionais, é necessário introduzir diversidade aproveitando 
vazios no local ou no entorno de maneira tal que, a longo prazo resulte num tecido 
urbano ao mesmo tempo denso e diverso. 
Muitas destas operações não se concretizam imediatamente, mas devem 
figurar num horizonte de Plano Diretor para estes complexos nos quais sejam 
apontadas medidas para curto, médio e longo prazo envolvendo outros órgãos além 
da prefeitura do Rio.  
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Figura 17 - Complexos de Favelas 
Fonte: Atelier Metropolitano 
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Capítulo 3 
3- Caso prático 
 
 
O capítulo 3 está focado em um caso prático de urbanização, ou seja, a 
aplicação dos conceitos estudados da teoria dada no capítulo anterior até as 
influências dos dois arquitetos, Ildefons Cerdà e Jorge Mario Jauregui para propor uma 
intervenção urbana que será tratada no capitulo 5. Para isso, aproveitou-se a 
oportunidade do concurso que o Morar Carioca apresentou aos escritórios de 
arquitetura IAB-RJ1. Portanto, em primeiro lugar serão relatadas às bases e regras 
estabelecidas pelo concurso e depois a favela identificada como caso pratico: O 
agrupamento 21. 
3.1. MORAR CARIOCA 
 3.1.1. Introdução morar carioca 
Entre outras, o Morar Carioca apresenta aos escritórios do Rio de Janeiro a 
possibilidade de formar parte no concurso Morar Carioca que é agora o regime 
estabelecido para as favelas. Mesmo assim, este órgão emissor propicia a 
participação de todos tendo sempre em consideração as regras básicas. 
Trabalha em todos os aspectos, mas vou focalizar principalmente nos aspectos 
do trabalho como são o urbanismo e a arquitetura.  
Programa de Integração de Assentamentos Precários Informais – Morar Carioca 
foi concebido para integrar-se ao Plano Municipal de Habitação de Interesse Social do 
qual será instrumento de regularização urbanística e fundiária, articulado a ações que 
contribuam para a integração efetiva dos assentamentos atendidos, em consonância 
com o disposto no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Sustentável do Município 
do Rio de Janeiro. 
Até 2020 serão urbanizadas 251 unidades que correspondem 
a 586 assentamentos que se classificam como não urbanizadas ou parcialmente 
urbanizadas. Este conjunto representa mais de 232 mil domicílios (IBGE 2000) 
correspondentes a 67% do total de domicílios em favelas, que somados aos mais de 
97 mil domicílios localizados em favelas já urbanizadas eleva o percentual de 
domicílios atendidos a 95%. 
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Ciclo 01 – abrange o período de 2010 a 2012 (com possibilidade de prorrogação 
de prazo até 2013). Neste ciclo estão agrupados 68 assentamentos precários, que 
correspondem a 23 unidades, cujos projetos e obras já estão em andamento 
coordenados pela Secretaria Municipal de Habitação. 
Ciclo 02 – abrange o período de 2012 a 2016 (projetos entre 2012 e 2013, obras 
entre 2013 e 2016). Este ciclo contempla 218 assentamentos precários, que 
correspondem a 82 unidades, cujos projetos estão distribuídos em 40 agrupamentos 
para contratação, que terão início em 2012 e obras a partir de 2013. Durante a 
elaboração dos projetos a prefeitura trabalhará na captação de recursos e na definição 
de critérios para priorização das intervenções. 
Ciclo 03 - abrange o período de 2015 a 2020 (previsão inicial de elaboração de 
projetos entre 2015 e 2017 e outras entre 2017 e 2020. Neste ciclo estão agrupados 
os 300 assentamentos urbanizáveis restantes com mais de 100 domicílios não 
contemplados nos Ciclos 1 e 2 e que correspondem a 162 unidades. 
 
3.1.2. Objetivo do programa 
3.1.2.1. Objetivo superior do programa 
Este objetivo transcende as intervenções nos assentamentos precários e 
pretende impactar também na forma como o governo municipal deverá lidar com as 
transformações da cidade com os seus habitantes. Assim, o programa não apenas vai 
experimentar soluções inovadoras e sustentáveis para as favelas da Cidade do Rio de 
Janeiro, mas também visa contribuir para uma mudança nas políticas públicas, no 
sentido de promover e fomentar o desenvolvimento urbano de forma mais integrada 
3.1.2.2. Objetivo do programa  
No entanto, o enfoque do programa encontra-se nos assentamentos precários 
e seus habitantes, que serão abordados através de diversas linhas de atuação, 
estruturadas em componentes complementares. Com a implementação dos 
componentes do programa, os moradores das áreas de intervenção estarão mais 
integrados à cidade em todas as suas dimensões social, econômico, cultural e 
urbanística.  
3.1.3. Componentes do programa 
 
O alcance destes objetivos está baseado na realização de seis componentes 
que, dependendo de cada situação individual, poderão ter peso e participação 
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variados, mas que sempre estarão inter-relacionados e serão complementares. Cada 
componente também será realizado com modalidades diferentes, de acordo com a 
responsabilidade político-administrativa e a execução, conforme o diagrama 
apresentado a seguir. (Figura 18) 
 
 
 
 O componente Infraestrutura e Equipamento Urbano estarão 
diretamente ligados à implantação de nova infraestrutura e à melhoria de infraestrutura 
existente, visando dotar os assentamentos precários informais das condições 
necessárias para a prestação de serviços públicos, possibilitando acesso à moradia 
adequada. As intervenções previstas neste componente serão executadas por 
empresas a serem contratadas pela SMH, e estarão adequadas aos padrões 
estabelecidos pelos respectivos órgãos responsáveis. 
 O componente Serviços Públicos Urbanos dará sequência ao 
componente anterior, e visa a preparar e garantir a articulação permanente dos órgãos 
públicos setoriais para a prestação adequada dos serviços públicos, beneficiando toda 
a comunidade. Para isso serão estabelecidas formas eficientes de gestão e 
cooperação entre os diversos órgãos, a fim de aumentar a sustentabilidade e estimular 
o desenvolvimento local.  
Este componente exige uma especial atenção à articulação e à integração, já 
que estarão envolvidas as três esferas administrativas: federal, estadual e municipal, 
além de prestadores de serviços públicos e privados. 
Figura 18- Diagrama dos componentes do programa Morar Carioca 
Fonte: Atelier Metropolitano/ outubro 2014 
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 Sendo o déficit habitacional e o difícil acesso à moradia pela população 
de baixa renda os principais problemas que levam aos assentamentos precários, a 
Produção Habitacional será o componente que irá contribuir para a diminuição deste 
problema. A partir da identificação de potencial para a produção habitacional no 
entorno ou nos próprios assentamentos, o programa irá facilitar a viabilização de áreas 
para produção habitacional. 
Para este componente haverá cooperação com instituições de financiamento 
habitacional para viabilizar os investimentos necessários. 
 Em alguns casos, quando viável e pertinente, o programa irá promover 
Intervenções em Moradias, apoiando, orientando e facilitando o acesso a recursos 
para a execução de melhorias habitacionais nas áreas de intervenção. 
 
 Embora a dimensão legal e administrativa da Regularização Fundiária 
transcenda a competência direta da SMH, o Programa Morar Carioca considera 
fundamental a inclusão desta questão, a fim de contribuir significativamente para a 
consolidação das comunidades e da sua inclusão formal à cidade. Este processo 
poderá demorar mais tempo do que as intervenções físicas previstas nos 
assentamentos, mas é de fundamental relevância sua execução pela SMH como 
forma de consolidar o trabalho executado nestas áreas. A Regularização Fundiária é 
um aspecto emblemático no que diz respeito à desejada inclusão social. 
 
   As intervenções nos assentamentos e o melhoramento se darão não 
só nos seus aspectos físicos e espaciais como também por um trabalho de 
Desenvolvimento Social. Num primeiro momento, a população será informada e 
envolvida nos processos de planejamento e intervenção, que são fundamentais para 
que haja identificação e escuta ativa para proposição das mudanças e, 
consequentemente, maior chance de sustentabilidade. A participação das 
comunidades é fundamental para a construção de um diagnóstico social participativo 
no qual a leitura comunitária se complemente com a leitura técnica das áreas de 
intervenção. 
 
 Além disso, o programa propõe ações de geração de emprego e renda, 
educação ambiental e patrimonial. Cabe lembrar que estas ações são 
complementares às intervenções físicas e urbanísticas e que serão articuladas pela 
própria SMH, integrada aos agentes públicos e privados nas diferentes etapas do 
Programa MORAR CARIOCA. 
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 Portanto, o Desenvolvimento Social será entendido em sua dimensão 
econômica e ambiental e se configura no Componente Socioeconômico.1 
 
3.1.4. Diretrizes gerais do contrato 
 Os projetos de urbanização realizados para os agrupamentos e 
supervisionados pela SMH deverão seguir as especificações constantes deste escopo 
de serviços, juntamente com a legislação pertinente, nos âmbitos federal, estadual e 
municipal. 
  Os serviços de projeto a serem desenvolvidos são:  
− Serviços de Projetos Urbanísticos (Diagnóstico, Plano de Intervenção, Projeto 
Básico, Orçamento e Aprovação dos Projetos nas Concessionárias). 
− Serviços Adicionais (Topografia, Serviços Geotécnicos, Material de Divulgação, 
Informações Fundiárias, Contagem Domicílios, AEIS e Legislação Local). 
− Serviços de Projeto de Edificações (Estudo Preliminar e Projeto Executivo). 
 
 
 
  
                                               
1
 Carta do Programa Municipal de Integração de Assentamentos Precários Informais - Morar 
Carioca 
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3.1.5. Resumem do conteúdo 
 
A análise crítica de experiência das últimas décadas no processo da integração 
das favelas à cidade formal evidencia os avanços ocorridos, bem como os entraves 
metodológicos e institucionais que levaram a não consecução total dos objetivos 
traçados em cada plano / programa elaborado. 
As etapas propostas no MORAR CARIOCA de Diagnóstico, Plano de 
Intervenções e Projeto Básico coincidem com a experiência anterior do Favela-Bairro. 
Para que este programa represente um avanço, consideramos que possibilitem 
ultrapassar os entraves até então verificados. 
O quadro atual de políticas nos três níveis de governo possibilita a criação de 
espaços institucionais e mecanismos de articulação de programas complementares e 
sinergéticos, que gerarão uma ampliação da abrangência das ações. Incorporar no 
planejamento: as dimensões das políticas de transporte, acessibilidade e segurança: 
ampliar a capacidade de intervenção na questão habitacional: ampliar e garantir a 
formalização dos usos comerciais e de serviços: são alguns dos pontos que podem 
ganhar relevância nesta articulação. 
Por outro lado, o desenvolvimento do Projeto Urbano, em suas dimensões 
urbanística, de infraestrutura, arquitetônica e ambiental dá conta da transformação 
física das comunidades, mas não é capaz de dar resposta necessária à transformação 
social e à formalização institucional sem a inclusão de ações na área de Trabalho 
Social e o aprofundamento da atuação na Regularização Fundiária. 
Projeto Urbano, Trabalho Social e Regularização Fundiária combinam ações e 
funções complementárias articuladas. Considera-se de grande importância o 
desenvolvimento conjunto destras três esferas ao longo de todo o processo 
transformador, que ultrapassa as três etapas citadas, se estendendo durante e após a 
implementação das obras, através de ações de monitoramento. 
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3.2. AGRUPAMENTO 21 
Este trabalho visa consolidar as informações do Marco Diagnóstico e 
Diagnóstico Local para o Agrupamento 21; por meio de esquemas de leitura da 
estrutura do lugar foi feita uma análise das informações e características 
predominantes do território para as disciplinas estudadas. A partir desta análise foram 
propostos Cenários / Metas para o Agrupamento e seu entorno imediato (os bairros da 
Pavuna, Jardim América e Vigário Geral). 
3.2.1. Contextualização 
Como bem foi dito no parágrafo das estatísticas, das dez maiores favelas da 
cidade em número de habitantes, sete estão na AP 3, ou seja, na zona norte: 
Complexos da Maré (64.094), do Alemão (60.583), da Penha (36.862), do Jacarezinho 
(34.603), de Acari (21.999), de Vigário Geral/Parada de Lucas (20.570) e do Bairro da 
Pedreira (20.515), na Pavuna.  Tal fato, por si só mostra a importância que os grandes 
conjuntos favelados assumem na paisagem urbana da chamada Zona Norte da 
cidade. 
Além desses, que se encontram entre os dez maiores, os conjuntos de 
Manguinhos (20.039) em Ramos, do Morro do Dendê (17.210) na Ilha do 
Governador, do Morro do Chapadão (15.561) na Pavuna, do Bairro Proletário do Dique 
(15.550), em Vigário Geral, e do Lins (15.105) na RA do Meier, todos com mais de 15 
mil habitantes, também se destacam.  
Situa-se na Zona Norte (AP 3), a zona com maior índice de população favelada, 
38% seguem a Proporção da população da cidade e das favelas sobre os respectivos 
totais por áreas de planejamento.1 
O Agrupamento 21, conhecido como Complexo do Dique, situa-se na zona norte 
da cidade do Rio de Janeiro, sendo considerado área de expansão dos bairros de 
Jardim de América, Vigário Geral e Pavuna. Vizinho dos municípios de Duque de 
Caixas e São João de Meriti. O agrupamento corresponde às áreas não formais do 
Bairro Proletário do Dique, Parque Furquim Mendes, Ficap/ Gringolândia, Vila Beira e 
Terra Encantada. 
Favela Nº habitantes 
Bairro proletário do Dique 15.550 
 
                                               
1
 Dados extraídos da Tabela 4 do Capitulo 2, nas estatísticas. 
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3.2.2. Classificação 
Como muitas das favelas da Zona Norte, é plana1. Carros dirigem pelas ruas. O 
correio chega até as casas. Mas Duque de Caixas certamente se qualifica como uma 
favela e, segundo uma avaliação de 2000, é também a área com o menor Índice de 
Desenvolvimento Humano das Nações Unidas na cidade de Rio de Janeiro. Com 
respeito à urbanização, viveu várias iterações diferentes de programas de urbanização 
e melhoramentos. 
Características da favela isolada em área plana 
Os assentamentos informais em áreas planas apresentam, em geral, uma 
configuração espacial com menor grau de dificuldade para a implantação de 
intervenções que produzam significativas melhorias físicas, sociais e ambientais. Não 
obstante, esse aspecto da territorialidade apresenta, quando localizados às margens 
de rios e córregos, riscos de inundação e insalubridade provocando danos físicos e 
materiais aos seus moradores. 
Acessibilidade e Mobilidade1 
Nas áreas planas, além dos objetivos de favorecer a mobilidade e a conexão 
com as malhas viárias formais da cidade, será incentivado o uso intensivo de bicicletas 
e triciclos. São veículos de aquisição e manutenção mais barata, além de 
ambientalmente mais sustentável e que devem ser estrategicamente integrados com 
outros meios de transporte de maior capacidade (trens, metrô, vans, barcas ou 
ônibus). Neste caso, a escolha dos pavimentos leva em consideração o caráter de 
permeabilidade como elementos que complementar do sistema de drenagem. Será 
estimulado, o uso compartilhado entre veículos e pedestres nas vias (circulação) e a 
implantação de elementos redutores de velocidade. 
  
                                               
11 Veja-se a definição e diferença no Capitulo 1, página 10. 
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Saneamento básico 
Nas comunidades de tipologia plana, um fator determinante para o bom 
funcionamento dos sistemas de esgoto sanitário e drenagem é a declividade. Com 
efeito, esse fator pode gerar, ou não, a necessidade de implantação de elevatórias, 
lagoas de retenção e/ou desempenho satisfatório dos sistemas. As melhorias 
ambientais, no entanto, serão obtidas a partir de ações integradas de coleta e 
disposição final dos resíduos sólidos, complementadas pelas ações de fomento ao 
plantio de árvores, assegurando melhores condições ambientais. 
Habitação 
Nesse tipo de ocupação, os projetos habitacionais apresentam condições mais 
favoráveis para a implantação por demandarem menores movimentações de terra e 
maior rapidez na execução, com redução dos custos em infraestrutura e mão-de-obra. 
Nesses assentamentos há possibilidades de ganhos de solo, seja por vazios urbanos 
ou pela retirada de moradias de áreas de risco. Os novos solos permitirão implantar 
novos projetos - edifício verticais e/ou horizontais, para reassentamento das famílias. 
 
 
3.2.3. Localização 
Situa-se na zona norte da cidade do Rio de Janeiro, sendo considerado área 
de expansão dos bairros de Jardim de América, Vigário Geral e Pavuna. Vizinho dos 
municípios de Duque de Caixas e São João de Meriti. O agrupamento corresponde às 
áreas não formais do Bairro Proletário do Dique, Parque Furquim Mendes, Ficap/ 
Gringolándia, Vila Beira e Terra Encantada. (Vejam-se Figuras 20 a e b) 
Figura 19-  Intervenção físico-espacial em favela plana 
Fonte: Atelier Metropolitano 
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3.2.4. Estudo do ambiente e a área
Cerca de 26.000 pessoas vivem na
deste contingente tem renda entre 0,5 e 1,5 salários mínimos de remuneração mensal, 
com uma media de escolaridade de cerca de seis anos de estudos; 15% deste 
contingente composto de analfabetos.
Figura 20a
Fonte: GoogleMaps
 
 
 
 área de Jardim América, sendo que 20% 
 
 
- Mapa situação  
/ Out 2014 
Figura 20b- Mapa situação 
Fonte: Elaborado pela autora
 
Figura 20c- Fotografia Menino na favela  
Fonte: TETO ong 
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Os bairros analisados estão respectivamente no ranking de IDM entre os 
bairros da cidade nas seguintes colocações: 
 
 
 
             
 
 
Estima-se que a XI Região Administrativa da Penha (que envolve o 
Agrupamento e o seu entorno) abriga uma população de cerca de 300.000 pessoas1. 
O Agrupamento 21 está situado em grande parte em área de expansão industrial (ZI). 
As indústrias foram um cinturão em volta do território, impondo limites, ocupando muito 
espaço e desvalorizando a paisagem, não existindo na região atração em termos de 
beleza e qualidade no espaço. O plano de intervenção irá apontar linhas de ocupação 
espacial, contando com uma reconceituação do uso do patrimônio natural local, 
especialmente referido às áreas "non aedificandi" às margens do Rio Meriti, Rio dos 
Cachorros, Rio Acari e Rio Camburí. 
Não existem opções de lazer cultural permanente no território, além dos bailes 
Funk e torneios de futebol organizados pelas comunidades. 
As iniciativas do poder público em projetos de esporte e lazer são pouco 
relevantes, frente à demanda existente. Especialmente os mais jovens recorrem aos 
municípios vizinhos para o exercício destas atividades. 
A acessibilidade e a circulação viária é um problema a se enfrentar, pois as 
comunidades vivem um isolamento espacial em função da localização. 
A característica topográfica basicamente plana da região, e ainda não 
intensamente adensada como em outras regiões da cidade, poderia favorecer políticas 
de incentivo a circulação ciclo viária, haja vista que se observam muitas bicicletas e 
motos no território. A circulação carroçável é relativamente boa, atestada pela 
passagem de algumas linhas de ônibus. Porém, tais linhas não resolvem amplamente 
a questão, já que existem poucos carros em cada linha, o trajeto das linhas não se 
adéqua amplamente necessidade local, e os ônibus e vans não funcionam após às 
23h. 
Verifica-se que a principal forma de deslocamento entre as comunidades e a 
área formal é a pé. A presença de vias arteriais ao norte e ao sul do Complexo, o 
Jardim America 58º 
Pavuna 99º 
Vigário Geral 107º 
Fonte: IBGE- micro dados dos Censos Demográficos 2010 
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marcam como área importante de logística de transportes, lá estão instaladas 
numerosas empresas transportadoras, que paradoxalmente, se constituem em 
barreiras físicas à integração do espaço.  
A confluência da Avenida Brasil, Via 
Dutra e Rua Bulhões Marcial é uma das 
"portas" de entrada ao município do Rio de 
Janeiro.  
Há, nas comunidades de uma 
maneira geral, uma grande precariedade no 
que se refere aos serviços públicos e, mais 
significativamente, aos de perfil 
infraestrutural, estando quase toda a região 
(inclusive a área formal) sem um sistema de 
saneamento básico dimensionado para a 
necessidade da região, o que promove a 
insalubridade ambiental (a Estação de 
Tratamento de Esgoto da Pavuna, ainda não 
se encontra operando totalmente). Apesar 
do bairro de Jardim América contar com 
rede de esgoto, cerca de 40% das 
residências do Agrupamento, não possuem 
ligação formal de água da CEDAE, havendo a ocorréncia de ligações clandestinas, 
feitas por "consórcio comunitário", com a grande perda de água decorrente de 
vazamentos.  
Essas ligações informais de água perjuicam o abastecimento do bairro formal, 
principalmente na parte mais alta do Bairro de vigário Geral. Aconteceram há cerca de 
doze anos intervenções urbanísticas feitas pelo programa Favela-Bairro no Bairro 
Proletário do Dique, onde se construíram espaços de uso coletivo, como praças, 
coretos, quadras etc., mas que por falta de gerenciamento, manutenção e de 
envolvimento comunitário em sua preservação, viu-se a degradação completa destes 
espaços, não sendo hoje frequentados de forma dinâmica pelos moradores para os 
fins a que se detinavam. 
As unidades básicas de saúde existentes, todas no entorno, desenvolvem 
metodologia de referência do SUS e do programa de Saúde da Família, apresentando 
uma boa estrutura para o atendimento, mas planejamento deficiente.  
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No aspecto sócio econômico, apesar de se constatar uma razoável presença 
das empresas industriais (atividades como condutores de energia, transportadores, 
silicone, pisos e revestimentos, etc.), o perfil da qualificação dos moradores é baixo 
(não existem programas de qualificação profissional mais significativos na região, 
podendo-se observar um grande número de pessoas sem documentação civil, 
analfabetos. Não existem projetos públicos ou voltados para qualificação e geração de 
renda familiar, não se observa como em outras regiões a implantação de estratégias 
vitoriosas nesta área para a constituição de uma sustentabilidade local. 
A região é esvaziada por conta da pouca oferta de serviços e produtos 
comerciais, obrigando a população procurar nos Municípios de São João de Meriti ou 
Duque de Caixas solução para este problema. O recém-inaugurado Shopping Via 
Brasil, no encontro entre Via Dutra e a Av. Brasil seria uma importante opção para o 
Agrupamento, mas não atende as comunidades, pois é de difícil acesso, já que está 
localizado junto ao Trevo das Margaridas. 
3.2.5. Diagnóstico 
Foram diagnosticadas centralidades existentes no território; estes locais aqui 
são chamados de Centralidades de Bairro. Estas áreas são importantes pelo seu 
caráter urbanístico, pois representam áreas já consolidadas no presente coletivo da 
população, principalmente pelos equipamentos nelas implantados, seja o Posto de 
Saúde, uma escola, um campo de futebol, ou uma igreja, tanto nos bairros de Jardim 
América e Vigário Geral como as centralidades nas favelas do Agrupamento, 
reconhecidas por meio dos campos de futebol onde acontecem os bailes funk.  
O pensamento urbano para o Agrupamento 21, leva em conta sua 
característica territorial, implantada em grande parte às margens dos rios Meriti, 
Cambuí e Acari, com extensas áreas com edificações em faixas "non edificandi". Para 
estas áreas foi pensada a implantação de parques lineares, com recomposição da 
vegetação ciliar e equipamentos esportivos.  
Em função da característica predominante plana do território foi pensada uma 
grande rede ciclo viária, conectando o Agrupamento às Centralidades de Bairros e 
consequentemente a seus equipamentos. 
Em fortalecimento às características de centralidades de bairro existentes, foi 
pensado como marco articulador "favela - bairro ao Colégio Estadual Deputado Pedro 
Fernandes e a EDI em construção, nesta área um núcleo habitacional é pensado, 
além da implantação de uma biblioteca de bairro, articulada com a biblioteca escolar 
do Dique que será reestruturada. 
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Uma importante intervenção pensada é a abertura e conexão da Avenida 
Renascer com a Rua Bulhões Marcial que funcionará como integrador do 
Agrupamento com o Município de Duque de Caxias e a Estação de Trem de Vigário 
Geral. 
Em Furquim Mendes1, tirando vantagem do Campo do Gigantão (outra 
Centralidade importante) foi pensado um complexo esportivo, com caráter de Vila 
Olímpica, tirando partido da implantação de bacias de acumulação, já que esta área é 
bastante vulnerável a alagamentos, além da implantação do parque linear junto às 
margens do Rio Cambuí. 
No Dique (I/II), deve ser levado em conta o que já foi construído no Programa 
Favela-Bairro, e com caráter sustentável estas áreas devem ser restauradas, com 
incremento de soluções que possam ser apropriadas pela população e de fácil 
manutenção do poder público. 
Na Ficap (IV), toda a rede de infraestrutura será revista, pois se encontra hoje 
saturada. O setor Gringolándia, hoje se encontra em processo de reintegração de 
posse, ajuizado pelo proprietário da área. Hoje nesta área existem 218 domicílios2.  
Alguns terrenos estão sendo levados em consideração para relocação tanto 
destes domicílios (caso esta reintegração aconteça), quanto dos demais que deverão 
ser retirados por estarem em áreas de FNA, insalubres, ou em função do 
direcionamento dos projetos. 
Terra Encantada (V), assim como Gringolándia, está em processo de 
reintegração de posse. O mesmo parâmetro de pensamento dado à Gringolándia será 
dado à Terra Encantada. 
Vila Beira Rio (VI) se situa quase em sua totalidade dentro de uma FNA, e 
assim com as duas áreas citadas acima, terá a mesma indicação já mencionada. 
 
3.2.6. Esquemas de leitura 
Apresentam-se os esquemas básicos de leitura das áreas de intervenção no 
agrupamento, dando assim a primeira ideia das intervenções a ser tratadas no 
próximo capítulo. Estas áreas de intervenção compreendem 6 zonas distintas: Bairro 
proletário do Dique (I), parque Furquim Mendes (II), Lugar Ficap (III), Vila Beira (IV) e 
Terra Encantada (V). 
                                               
1
 Veja-se as plantas do Anexo 1 
2
 Dados: contagem de Domicílios 2012 
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3.2.6.1. Esquema de leitura da estrutura do lugar bairro proletário do Dique:
a.) Situação geral no agrupamento:
  
b.) Esquema geral e imagens
 
Figura 2
Fonte: elaborado pela autora
 
Figura 23- esquema geral de leitura e imagens de Bairro proletário do dique
Fonte: atelier metropolitano
 
 
 
 
 
2- Figura situação geral no agrupamento 
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3.2.6.2. Esquema de leitura de estrutura de lugar parque Furquim 
Mendes 
a.) Situação geral no Agrupamento
 
b.) Esquema geral e imagens
 
 
Figura 24- Figur
Fonte: autora 
 
Figura 25- 
Fonte: atelier metropolitano
 
 
 
 
 
a situação geral no agrupamento 
esquema geral de leitura e imagens de lugar parque Furquim Mendes
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3.2.6.3. Esquema de 
 
a.) Situação geral no agrupamento
          
   b.) Esquema geral e imagens:
 
 
Figura 2
Fonte
 
Figura 27-
Fonte: atelier metropolitano
 
 
leitura da estrutura do Lugar Ficap
 
 
 
6- Figura situação geral no agrupamento 
: autora 
 esquema geral de leitura e imagens de Lugar Ficap 
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3.2.6.4. Esquema de leitura da estrutura do lugar vila beira rio e Terra 
Encantada 
a.) Situação geral no Agrupamento
 Terra Encantada: 
 
 Vila Beira: 
 
b.) Imagens  
Figura 28
Fonte: autora
 
 
 
- Figura situação geral no agrupamento 
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c.) Esquema de leitura
Figura 30-  imagens de Terra Encantada e Vila Beira
Fonte: atelier metropolitano
 
Figura 31- esquema geral de leitura de Terra Encantada e Vila Beira
Fonte: atelier metropolitano
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Capítulo 4 
4- Comparação e plano de metas 
 
 
No presente capitulo, faz-se referência novamente aos dois urbanistas 
inspiradores Ildefons Cerdà e Jorge Mario Jauregui, já apresentados no Capítulo 2 
com projetos realizados. Seguidamente, vai se apresentar o plano de metas no 
Agrupamento 21 que se estabeleceu com a equipe de Atelier Metropolitano. 
 
4.1. PONTOS CHAVE DO URBANISMO DE ILDEFONS CERDÀ 
Como foi citada anteriormente Ildefons Cerdà, urbanista catalão, propôs uma 
cidade de como diria o escritor Josep Plà: "Um caos sobre um tabuleiro de xadrez". 
Realizou o estudo topográfico1 da área considerada para a expansão, idealizou 
esquema de urbanização com vegetação, leva em consideração o clima da região, 
dando início a esse tipo de estudo nos projetos urbanísticos. Na sua forma de pensar 
o urbanismo, preocupa-se em como pensar a cidade e no que pensar primeiro 
destacando conceitos fundamentais como: homogeneidade, coerência espacial, 
circulação, convívio social (enfatizando a preocupação com quem vai habitar a cidade) 
(diferente da reforma de Paris, onde a questão principal é a estética). Além desses 
aspectos, Cerdá realizou estudo de qualidade ambiental e adota traçado retilíneo. 
O Plano para Barcelona foi colocado em prática e, essa é a primeira vez que 
aparece o termo ‘urbanização’.  Cerdá cria uma metodologia processual enfatizando 
aspectos relacionados à questão da coordenação dos aspectos espaciais e físicos, 
funcionalidade, destacando relações sociológicas, econômicas e administrativas da 
cidade; lembrando que vários fatores influenciam a cidade e isso define quais os que 
serviços deverão ser fornecidos. A partir desses aspectos, fez uma relação dos 
edifícios com o número de usuários (exemplo: hospital para tantas pessoas que 
moram perto do edifício). Esse aspecto de seu plano pode ser observado no Plano 
Piloto de Brasília, projetado por Lucio Costa. Nele existe a figura da Unidade de 
                                               
1 1854, propõe o plano para expansão da cidade de Barcelona, na Espanha onde defende a 
ideia de projetar ao máximo os limites da cidade. A concepção morfológica de seu plano é 
baseada na reforma de Paris, com avenidas largas. 
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Vizinhança que configura exatamente este aspecto do Plano de Cerdá. Em relação à 
tipologia a ser adotada, Cerdá defende que deveria ter uma única fisionomia, com 
ocupação periférica do lote e o miolo sendo utilizado para jardins. Os edifícios 
deveriam ter sempre o mesmo gabarito de altura e chanfrados nas quinas. 
 
 
 
A proposta multiplica a cidade em quase seis vezes. Cerdá adota traçado 
quadriculado, cria no centro uma grande diagonal que corta todo o tecido da cidade 
com uma avenida que tem quase seis vezes o tamanho do antigo núcleo. Não se 
preocupa em criar um centro administrativo, pois para ele, o território tem que ser 
homogêneo e todos os locais devem possuir o mesmo valor. Não concentra prédios 
públicos e administrativos, espalha por toda a cidade os edifícios destinados a essas 
funções, valorizando por igual os setores e bairros. “Congela” a cidade medieval e só 
prolonga a avenida ligando-a aos bairros novos projetados, descartando assim, 
qualquer tipo de demolição ou desapropriação do antigo núcleo, enfatizando a 
preservação do lugar. 
Cria áreas de parques e permeia todo o plano por praças e parques. Cria uma 
grelha ortogonal definida em estruturas rígidas que se desenvolvem a partir de 
módulos quadrados (grelha 9×9 –com várias formas de ocupação), cria hierarquia de 
vias relacionando-as diretamente à tipologia habitacional, com limite de ocupação da 
quadrícula. 
A circulação representa um meio fundamental de facilitar o contato e a relação 
entre pessoas e o quarteirão, produz uma ruptura formal com a ocupação periférica 
das quadras. A ocupação da superfície é definida a partir da habitação, que deve 
Figura 32- Imagem aérea do Barcelona 
Fonte: http://geografia.laguia2000.com/geografia-urbana/el-plano-urbano 
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ocupar no máximo 2/3 da área do quarteirão, o restante do terreno deve ser ocupado 
apenas por jardins. Define duas formas de ocupação periférica do lote: em forma de L 
ou de U. 
 
 
 
Entre 1876 e 1886 ocorre o desenvolvimento da expansão da cidade. A 
especulação imobiliária faz pressão e a quadrícula definida por Cerdá, passa a ser 
ocupada totalmente fugindo do plano inicial e descartando as áreas verdes internas, 
destinadas aos jardins. 
 
Pontos chave: 
• Prioridade ao conteúdo por acima do continente quer dizer que tem maior 
importância as pessoas por acima das rochas ou jardins. 
• Ventilação cruzada: desde o espaço interior até as ruas 
• Vias: espaços públicos de mobilidade, encontro e apoio às redes de serviços 
(arvoredo, iluminação, mobiliário urbano e serviços de água, esgotamento 
sanitário e gás. 
• Inter vias: espaços privativos para uso da vivenda: todas as quadras e blocos 
foram desenhadas para receber sol, luz e ventilação natural como pediam os 
movimentos da limpeza. 
• Rede ortogonal e homogênea, desejada cidade igualitária e movimento 
eficiente de retícula 
• Vias transcendentais de Barcelona de comunicação exterior: Gran Via, 
Diagonal, Meridiana. 
 
  
Figura 33- Ildefonso Cerdà, Plano para Barcelona, 1859. Ilha-tipo 
Fonte:  TARRAGÓ CID, Salvador. Catálogo da exposição Cerdà 
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Observe-se o urbanismo de Cerdà 
 
 
 
4.2. PONTOS CHAVE DO URBANISMO JORGE MARIO JAUREGUI 
Social é tudo o que se refere ao "socius", isto é, ao conjunto das relações 
sociais estabelecidas, e que sempre é necessário contribuir a modificar. Sobre 
a perspectiva de um arquiteto comprometido com as questões sócio espaciais do 
seu tempo. 
 
• Reorganização do território 
• Resposta a leitura da estrutura de cada lugar e a demanda das pessoas 
que moram lá.  
• Articulação entre cidade, urbanidade e espaço publico 
• Urbanização inclusiva e sustentável 
• Redução da brecha urbana 
• Acesso à terra e à moradia (financiamentos viáveis) 
• Mobilização produtiva do território 
• Geração de trabalho e renda 
• Elaboração dos projetos (arquitetônicos, urbanísticos e ambientais) com 
o conceito de eco eficiência 
 
Figura 34- Imagem aérea do Barcelona 
Fonte: GoogleImages 
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Capacidade intelectual e política de gerar e mobilizar os dispositivos necessários 
produzindo impactos transformadores enquanto o território os apropria. 
Veja-se um exemplo de renovação urbana e da infraestrutura de Jauregui 
(Figura 35) 
 
 
 
4.3. COMPARAÇÃO 
 
Não é fácil estabelecer um critério comparativo entre os dois urbanistas, pois 
trata-se de pontos de vista muito diferentes. A principal diferença entre eles é, além da 
época de atuação, as circunstâncias socioeconômicas, a edificação existente 
encontrada, o clima, além de um deles atuar sobre uma cidade caracterizada pela 
ordem, organizada e quase sem construir (Ildefons) enquanto que o outro atua sobre 
uma topografia díspar, com habitação improvisada e já construída (Jauregui). 
1. Comparação em relação ao meio ambiente: 
Em segundo lugar, como aspecto comum, ambos urbanistas possuem uma 
mesma linha de traçar corredores verdes, mas focando de forma diferente. 
Cerdà estabelece às áreas verdes como exclusivas de cada prédio, ou seja, 
todos os prédios vão contar com seu pátio no qual responde a uma tripla função: 
1. ventilação cruzada 
2. iluminação 
3. área verde garantida 
Figura 35- Exemplo Urbanização Jauregui Favela Vidigal 
Fonte: atelier metropolitano 
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O tema do Cerdà é Ruralizar tudo o que é urbano como um de seus pontos-
chave , enquanto Jauregui ruraliza ou não dependendo dos recursos que estão na 
área, mas não como um objetivo principal da urbanização. 
Sobre o traçado no plano urbanistico, Cerdà traça um caminho contínuo com 
todo o plano conjuntamente, enquanto o jeito de setorização do Jauregui é para zonas 
mais independentes. Jauregui adapta a cidade aos recursos. 
2. Comparação a nível de Pavimentação 
Cerdà, basicamente usa asfalto de concreto em toda a cidade como 
pavimentação única, adotando assim a pavimentação que atenda às necessidades 
exigidas pelas ruas de Barcelona. De outro lado, Jauregui opta por uma diversidade de 
pavimentos atendendo às finalidades a serem escolhidas.1 
Jauregui, intensifica muito nos pavimentos como solução à drenagem urbana, 
por isso, para o caso prático foram escolhidos os seguintes pavimentos: 
− Asfalto existente 
− Passeios existentes 
− Asfalto proposto 
− Concreto carroçável 
− Concreto paginado 1,00x1,00 m para passeio 
− Bloco Inter travado carroçável h= 8cm 
− Bloco Inter travado carroçável h=6cm 
− Ciclo faixa:  sinalização de compartimento com piso 
− Concregrama h=6cm, piso em concreto para quadra poliesportiva 
− Pneu reciclado para playground padrão piso leve ou similar 
− Deck em madeira plástica 
 
 
  
                                               
1
 Estes pavimentos vão ser usados no projeto de propostas de soluções como intervenção 
urbanística, devidamente detalhados na legenda. 
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3. Comparação a nível comunicação 
Cerdà aplica à comunicação da cidade com o exterior a partir de diagonalização, 
ou seja, traça três diagonais na cidade que atravessam a sua quadricula a fim de ter 
comunicação com as estradas comarcas.  
Jauregui, o qual tem participação em diferentes minibairros, pois cada favela 
trata-se de forma diferente aplicando-se três conceitos de comunicação, os quais 
adaptam-se às três tipologias que apresentam as características de cada favela. 
Primeiramente, na favela isolada de área plana fomenta o uso de ciclovias, 
aproveitando assim sua planeidade. Em segundo lugar, na favela isolada de morros e 
encostas uma possível solução seria o uso de teleféricos1, planos inclinados e rampas. 
Finalmente, nos complexos da favela, insiste em respeitar a rua principal e aplicar as 
soluções anteriores seguem trate-se de um complexo em área plana ou complexo em 
morro ou encosta. 
Por enquanto em nenhum dos três casos, resulta possível o traço de uma 
diagonal sobre quadricula, a exceção do primeiro, o qual apresenta um nível ótimo 
para ter maiores vantagens. 
4. Comparação a nível iluminação 
A iluminação para Cerdà, consegue-se a través de pátios interiores e resulta 
muito importante o estudo da mesma, já que a cidade de Barcelona apresenta prédios 
de elevada altura e com difícil aceso de luz. Da mesma forma, isso explica por que a 
geometria tem chaflanes. Os chaflanes são os cantos inclinados a 45 graus que estão 
em cada quadra, de modo que deixam a utilização máxima de luz. 
 
 
 
Figura 36- Imagem de chaflanes de Ildefons Cerdà 
Fonte: www.arquiscopio.com; Data da consulta: outubro 2014 
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Jauregui, entretanto, dispõe de iluminação natural de forma habitual e todos os 
dias do ano, assim que procura sombras pelas quais pode-se passeia e ter uma 
caminhada agradável já que a luz em si, bem dada de forma natural.  
4.4. Resultados 
Em função dos urbanistas foram estabelecidos diferentes conceitos de 
intervenção.1 
Estes são: acessibilidade e mobilidade (I), Saneamento básico e iluminação (II), 
Meio ambiente (III), Coleta de Lixo e Resíduos sólidos (IV), outras intervenções (V). 
Neste trabalho foi seguida a linha de Jauregui, por ser ele o que melhor conhece as 
favelas, mesmo assim como as limitações nas leis estabelecidas pelo Brasil, e pela 
facilidade de ter trabalhado no Atelier Metropolitano. 
1 Contados com maior detalhe no próximo capitulo 
Figura 35- Imagem de Render plantação de arvoredo que garante sombra 
Fonte: atelier metropolitano 
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4.5. PLANO DE METAS 
Pelo presente subcapitulo, vou falar sobre as metas a ser alcançadas sobre o 
Agrupamento 21. Primeiramente foi estudado à urbanização pelo próprio conjunto 
explicada depois e com isso, a identificação dos problemas possíveis que existem na 
área. 
Em segundo lugar, a explicação do plano de metas será conjuntamente por 
diferentes cenários que o distinguem. Por enquanto, este parágrafo vai ser 
apresentado mediante tabelas representativas de linhas de tempo, e pranchas sendo 
assim suportes necessários para a visualização do plano de metas. 
4.5.1.Função do plano de metas 
A função do Plano de Metas é otimizar econômica, social e culturalmente a 
incorporação urbana de um espaço físico novo ou a reorganização de um já existente. 
O Plano deve assegurar o desenvolvimento urbano de uma determinada área de 
modo lógico, orgânico e natural, de forma contínua e controlada, por longo prazo, sem 
negar, ao mesmo tempo, uma indispensável flexibilidade que venha facilitar 
adaptações necessárias devido à ocorrência de fatores imprevisíveis. 
Para atingir estas metas programáticas, o Plano de Metas buscou uma dupla 
integração: a da área do Projeto com um universo maior, no caso, com esta parte da 
zona norte da Cidade do Rio de Janeiro, e a integração interna da própria área do 
Projeto.  
Em relação ao contexto metropolitano, o Plano considerou: 
• As diretrizes existentes de planejamento nos níveis federal, estadual,
municipal.
• As tendências de desenvolvimento existentes
• As infraestruturas urbanas, os transportes e os equipamentos urbanos
existentes e a seres implantados
• As áreas vizinhas e suas conexões com a área à planejar
Em relação à integração inteira o plano considerou: 
• A definição e organização dos espaços para habitação, equipamentos
urbanos, sistema viário e sistema paisagístico / ambiental
• A integração social, cultural, econômica, política e física
• Respostas às necessidades básicas da população servida
• A qualidade de vida e imagens urbanas positivas
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4.5.2. Plano de metas segundo Atelier Metropolitano 
Como fechamento e condução dos próximos passos que é a elaboração do 
Plano de Intervenção, apresenta-se cenários modelados sob o ponto da 
complementaridade ao longo do tempo, para os períodos de 2013 a 2016 e, 2017 a 
2020 e seguindo um caráter metropolitano. 
O propósito da proposta, adota como diretriz a articulação interna da 
comunidade com o entorno, identificando usos em cursos que devem ser 
potencializados e pontos de tensão a serem desarticulados, a fim de implementar 
novas centralidades. 
Vejam-se 4 planos de metas, com a finalidade de distinguir a curto prazo aquilo 
que quer ser alcançado; estes são no ANEXO 1 
I. Cenário 2015: Até o ano 2015
II. Cenário 2016: Do ano 2015 até o ano 2016
III. Cenário 2018: até o ano 2018
IV. Cenário 2020: até o ano 2020
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Capítulo 5 
5- Propostas de soluções
Neste capítulo se abordarão em primeiro lugar os conceitos de intervenção 
adquiridos após a comparação de Jorge Jauregui e Ildefons Cerdà e a continuação, se 
abordarão as intervenções urbanísticas nas diferentes áreas estudadas no capítulo 
anterior. Além disso, será contabilizado numericamente em unidades todo aquilo que 
for preciso para cada área de atuação. (Esta segunda informação estará devidamente 
mencionada nas plantas respectivas a cada área de atuação, intercaladas em formato 
A3 deste trabalho). 
5.1.  CONCEITOS DE INTERVENÇÃO COM PROPOSTAS 
Como resultado da discussão do Capitulo anterior e resultado das dois 
influencias dos urbanistas considera-se os seguintes conceitos de intervenção. 
V. Acessibilidade e Mobilidade
O problema que apresenta a favela isolada é que a água pode acabar 
dividindo a comunidade em territórios. Portanto a diretriz principal é abertura de 
vias transversais ao corpo d'água estabelecendo desta forma conexão entre 
diversas vielas e o sistema viário estrutural do entorno. 
A circulação interna da favela deve ser pensada como parte de um 
sistema que estruture todas as categorias de vias de circulação desde o beco, 
a viela, a rua local e área de distribuição, até as ruas do bairro, da cidade e da 
metrópole garantindo o acesso ao transporte coletivo de maiores camadas da 
população. A criação de: 
− Ciclovias
− Elevadores
− Planos inclinados
− Teleféricos
− Escadarias
São elementos que já demonstram sua eficiência na ligação das comunidades 
com a cidade. 
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As intervenções do Favela-Bairro demonstraram o papel civilizador da abertura 
de ruas, da melhoria de escadarias, em soma à construção de uma malha viária que 
aproxima os serviços do cidadão1. Como critério geral há que procurar um equilíbrio 
entre o aumento a acessibilidade e a preservação do caráter de área 
predominantemente residencial. O tráfego de passagem não pode desarticular o local 
de moradia das pessoas. 
− O projeto das vias deve levar em consideração:
− O conforto ambiental
− O prazer de caminhar na sombra em superfícies continuas, sem
desníveis inesperados.
Neste sentido é importante compatibilizar a localização da arborização urbana 
(fornecendo a sombra) com a iluminação publica de forma tal que não exista conflito 
entre ambos os sistemas. 
VI. Saneamento básico e iluminação
i. Sistema de abastecimento e distribuição de água
O abastecimento e distribuição de água devem ser pensados à luz do panorama 
atual que indica a progressiva redução dos recursos naturais, sendo fundamental 
investir na conservação, economia e racionalidade dos sistemas. 
Os projetos deverão evitar as pressões muito baixas inferiores a 6 m.c.a. (metro 
coluna de água), pois causam desabastecimento e as altas, superiores a 30/35 m.c.a., 
pois provocam vazamentos em função de redes executadas em dificuldades 
operacionais consideráveis. 
Pode-se pensar na implantação dos sistemas de abastecimento de água nestas 
áreas como experiências piloto de uma nova racionalidade, onde seja possível 
monitorar o consumo detectando imediatamente as perdas possíveis e providenciando 
seu reparo imediato.34 
ii. Sistema de esgotamento sanitário
A concepção do sistema de esgotamento sanitário deve ser definida, sempre 
que possível, com interligação ao sistema formal de esgotamento sanitário da área 
formal da cidade. A ideia é não partir de imediato para a implantação de Estações 
34
 Em todos os casos é importante que a abertura de ruas não crie cicatrizes urbanas mal 
resolvidas ou áreas sem fachada que provoquem espaços urbanos perigosos 
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Elevatórias de Esgotos ou ETE's - Estações de Tratamento de Esgotos, que são de 
valor elevado e geram dificuldades operacionais 
 
iii. Sistema de Drenagem Urbana 
A drenagem pluvial das comunidades a serem estudadas deverá ser sempre que 
possível enquadrada no Sistema de Drenagem Urbana da Cidade do Rio de Janeiro. 
Grande parte dos desabamentos e alagamentos urbanos estão associados ao 
incorreto manejo da água pluvial, que ocasionam enchentes em baixadas e 
deslizamentos em encostas. Neste sentido, proponho uma drenagem urbana 
sustentável, mais atenta à redução dos volumes de água e também aos processos de 
retardamento de picos de cheias. 
A redução dos volumes concentrados de águas pluviais, com a adoção de 
procedimentos como a revegetação das áreas a montante das comunidades e a 
utilização de pavimentos permeáveis, que facilitem  a penetração de parte das águas 
no solo, deve consistir numa linha de pensamento a ser considerada no 
desenvolvimento dos projetos. 
 
III.   Meio ambiente 
A questão ambiental deve ser considerada pois figura na agenda do dia a dia 
de todo o mondo. Recuperar o histórico local de eventos desagradáveis, colocando em 
mapa os limites de deslizamentos, áreas de alargamentos, etc. é o primeiro passo 
para garantir a segurança dos moradores. A análise das condições de risco ambiental 
deve estar fundamentada em relatórios consistentes sobre os perigos que ocupações 
indesejadas nestes locais podem provocar (deslizamentos de rochas e terras, 
enchentes, etc.) 
Garantir um uso social para as estas áreas é a saída para evitar que a 
preservação ambiental seja apenas uma letra morta sem possibilidades reais de 
implantação. Programas como hortas urbanas, ou de parques alagáveis com 
instalações desportivas que incorporem maior contingente populacional na defensa 
das questões ambientais podem permitir avançar mais neste caminho. 
Algumas iniciativas que podem ser tomadas desde o ponto de vista ambiental 
deveram investir progressivamente em: 
− Tecnologias de consumo sustentável de energia 
− Postes de iluminação com baterias de energia solar  
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− Previsão de instalações de aquecimento solar em edificações
V. Coleta de Lixo e resíduos sólidos
A coleta e disposição final do lixo é um dos aspectos ambientais mais críticos de 
nossas cidades, pouco se recicla e muito vai para os lixões. 
É fundamental pensar em programas de limpeza urbana, enfocando meios para 
que sejam obtidas a máxima redução da produção de lixo, reaproveitamento e 
reciclagem dos materiais e sua a disposição de forma ambientalmente adequada. 
Uma boa gestão de resíduos sólidos urbanos implica em uma busca continua 
de parceiros, especialmente junto às lideranças da sociedade e das comunidades. 
Também é preciso identificar as alternativas tecnológicas necessárias a reduzir 
impactos ambientais. 
5.2. URBANIZAÇÃO NAS 6 ÁREAS DE ATUAÇÃO 
5.2.1. Elementos urbanísticos 
Neste subapartado contam-se sobre os pontos a tratar nas seguintes áreas de 
atuação, tendo sempre uma legenda comum a todas. Isto é: Pavimentação (I), 
Paisagismo (II), Equipamentos (III), Kit Academia terceira idade (IV), Brinquedos (V). 
I. Pavimentação
− Asfalto existente
− Passeios existentes
− Asfalto proposto
− Concreto carroçável
− Concreto paginado 1,00x1,00 m para passeio
− Bloco intertravado carroçável h= 8cm
− Bloco intertravado carroçável h=6cm
− Ciclo faixa:  sinalização de compartimento com piso
− Concregrama h=6cm, piso em concreto para quadra poliesportiva
− Pneu reciclado para playground padrão piso leve o similar
− Deck em madeira plástica
−
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II. Paisagismo35
− Gola quadrada 1,00x1,00 para árvores
− Árvores existentes
− Árvores propostos
− Manutenção da vegetação existente
− Áreas reservadas para plantio de arbustos
− Forração em gama amendoim
− Forração em grama esmeralda
− Cerca de delimitação das áreas reservadas para arborização
35Complementar com capitulo intervenções paisagísticas 
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Equipamentos 
− Mesa de jogos com 4 bancos em concreto Neorex M80kPa ou similar
− Banco linear em blocos de concreto 10x20x40 cm com esboço
− Banco pré-moldado em concreto Neorex BMIC e BMIR ou similar
− Banco 2,00x2,00 em blocos de concreto 10x20x40 com esboço
− Pergolado (módulo 4,20x4x20 m) em estrutura de concreto com peças
de madeira plástica
− Quiosque modelo quinta da boa vista padrão PCRJ
− Concreto existente a ser recuperado
− Bicicletário duplo o padrão PCRJ
III. Kit Academia terceira idade
− Pressão de pernas
− Simulador de cavalgada
− Remada sentada
− Simulador de caminhada
− Esqui
− Multiexercitador
− Rotação dupla diagonal
− Alongador
− Surf
− Rotação vertical
IV. Brinquedos
− Pintura amarelinha
− Gangorra Dupla em Eucalipto padrão pactaplay ou similar
− Balanço duplo em Eucalipto padrão pactaplay ou similar
− Escorrega em Eucalipto padrão pactaplay ou similar
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Veja-se a Figura 38 onde a legenda corresponde todos estes elementos com o 
seu símbolo 
 
Figura 38- Legenda elementos urbanísticos 
Fonte: Autora 
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5.2.2. Áreas de atuação com os elementos 
5.2.2.1.  Bairro proletário do Dique A 
Propostas: 
1. Recuperação praça Recanto do Dique
2. Recuperação da praça Antônio Portela Maciel com implantação de mobiliário
urbano e novos pisos
3. Manutenção da vegetação existente na beira do Rio Meriti
4. Urbanização do canteiro central da Rua Marechal José Pessoa
5. Urbanização da praça Tradição do Dique
6. Recuperação da praça Orlando Gerônimo da Silva com implantação de
Mobiliário Urbano e Novos pisos
Figura 39- Figura situação geral no agrupamento Bairro proletário do Dique A 
Fonte: autora 
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5.2.2.2. Bairro proletário do Dique B 
Propostas: 
1. Recuperação da praça Gerônimo da Silva com a implantação de mobiliário
urbano e novos pisos
2. Asfalto da Rua do Dique contando com 3970 m2 de asfalto proposto e 745 m2 
de Inter travado carroçável de h= 8 cm
3. Recuperação urbanística da praça entre unidades de relocação implantadas no
Favela-Bairro
4. Urbanização da área residual junto ao Rio Cambuí e Meriti. Praça família do
Dique
5. Área contemplada praça Alegria do Dique com a intervenção PCRJ
6. Retificação a canalização do Rio Cambuí
7. Recuperação do Campo do irmão com implantação de novas árvores
8. Manter a vegetação existente na beira do Rio Meriti
1. Veja-se a planta de AutoCAD na página seguinte com as unidades ou superfícies
necessárias para cada elemento urbanístico
Figura 40- Figura situação geral no agrupamento de Bairro proletário do Dique B 
Fonte: autora 
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LEGENDA 
SiMBOLO DESCRI<;AO 
LIMITE DA AREA DE INTERVEN<;AO 
LEGENDA GERAL DE INTERVEN<;AO 
SIMBOLO DESCRI<;AO 
EDIFICA<;OES NA AREA DE INTERVEN<;AO 
PAVIMENTA<;AO 
AREA JA CONTEMPLADA COM INTERVEN<;AO PCRJ 
ASFALTO EXISTENTE - SEM INTERVEN<;AO 
QUANTIDADE 
- 
PASSEIO EXISTENTE - SEM INTERVEN<;AO - 
ASFALTO PROPOSTO 
CONCRETO  CARRO<;AVEL 
CONCRETO PAGINADO 1,00x1,00m PARA PASSEIO 
3.970,00m2 
3.612,50m2 
12.354,25m2 
PASTILHAS EM CONCRETO COM RAIOS DE DIFERENTES TAMANHOS (2,00m/0,75m/0,50m) 
QUANTIFICADAS NO ITEM CONCRETO PAGINADO 
BLOCO INTERTRAVADO CARRO<;AVEL - h=8cm 
BLOCO INTERTRAVADO PARA PASSEIO - h=6cm 
745,00m2 
2.392,25m2 
CICLOFAIXA - SINALIZA<;AO DE COMPARTILHAMENTO NO PISO 1.477,50m 
CONCREGRAMA h=6cm 2.259,10m2 
PISO EM CONCRETO PARA QUADRA POLIESPORTIVA 1.116,00m2 
PNEU RECICLADO PARA PLAYGROUND PADRAO PISOLEVE OU SIMILIAR 850,00m2 
PAISAGISMO 
DECK EM MADEIRA PLASTICA 106,75m2 
N GOLA QUADRADA 1,00x1,00m PARA ARVORES 
ARVORES EXISTENTES 
ARVORES PROPOSTAS - VER ESPEC. NO PROJETO DE PAISAGISMO (PS-01) 
424 UNID. 
- 
286 UNID. 
MANUTEN<;AO DA VEGETA<;AO EXISTENTE NA BEIRA DO RIO MERITI - 
AREAS RESERVADAS PARA ARBORIZA<;AO E PLANTIO DE ARBUSTOS 21.764,25m2 
FORRA<;AO EM GRAMA AMENDOIM 994,55m2 
EQUIPAMENTOS 
FORRA<;AO EM GRAMA ESMERALDA ("Campo do Irmao") 2.346,00m2 
CERCA DE DELIMITA<;AO DAS AREAS RESERVADAS PARA  ARBORIZA<;AO 2.293,46m 
MESA DE JOGOS COM QUATRO BANCOS EM CONCRETO NEOREX M80QPA OU 
SIMILAR 
BANCO LINEAR EM BLOCOS DE CONCRETO 10X20X40cm COM EMBO<;O 
BANCO PRE MOLDADO EM CONCRETO NEOREX BMIC E BMIR OU SIMILAR 
BANCO 2,00x2,00m EM BLOCOS DE CONCRETO 10X20X40cm COM EMBO<;O 
PERGOLADO (MODULO 4,20x4,20m) EM ESTRUTURA DE CONCRETO COM 
PE<;AS DE MADEIRA PLASTICA 
QUIOSQUE MODELO QUINTA DA BOA VISTAPADRAO PCRJ 
CORETO EXISTENTE A SER RECUPERADO 
68 UNID. 
58,30m 
83 UNID. 
08 UNID. 
16 UNID. 
12 UNID. 
01 UNID. 
BICICLETARIO DUPLO PADRAO PCRJ 
KIT ACADEMIA DA TERCEIRA IDADE -  ATI 
PRESSAO DE PERNAS 
SIMULADOR DE CAVALGADA 
REMADA SENTADA 
SIMULADOR DE CAMINHADA 
ESQUI 
MULTI-EXERCITADOR 
ROTA<;AO DUPLA DIAGONAL 
ALONGADOR 
SURF 
ROTA<;AO VERTICAL 
06 UNID. 
02 UNID. 
02 UNID. 
02 UNID. 
02 UNID. 
02 UNID. 
02 UNID. 
02 UNID. 
02 UNID. 
02 UNID. 
02 UNID. 
BRINQUEDOS 
PINTURA AMARELINHA 
GANGORRA DUPLA EM EUCALIPTO PADRAO PACTAPLAY OU SIMILAR 
BALAN<;O DUPLO EM EUCALIPTO PADRAO PACTAPLAY OU SIMILAR 
ESCORREGA EM EUCALIPTO PADRAO PACTAPLAY OU SIMILAR 
02 UNID. 
6 UNID. 
7 UNID. 
04 UNID. 
LOCALIZA<;AO NO AGRUPAMENTO: 
N 
02 15/01/2014     Revisao atendendo comentarios SMH 
01 30/11/2013 Revisao atendendo comentarios R.I.A.T. 
00 11/10/2013 Emissao Inicial 
Revisao Data Descricao Aprovacao SMH 
Area/Projeto: 
Titulo: 
A 
Disciplina: 
02/ 02 
PAVUNA - JARDIM AMERICA - VIGARIO GERAL I AGRUPAMENTO  21 
Escrit6rio: 
ATELIER METROPOLITANO 
URBANISMO 
Etapa Projeto: 
PROJETO BASICO 
Escala: 
1/1250 
Projeto: Desenvolvimento: Desenho: Data: 
JORGE MARIO JAUREGUI LEANDRO BALBIO WASHINGTON BONITENCE  11/10/2013 
Coordenacao Geral: Supervisao: 
ANA MARIA LUNA DE OLIVEIRA ANDREA CARDOSO 
Fiscalizacao: 
Arquivo: 
Prancha: 
REANE VIANNA BRUNO QUEIROZ RUTH AONO DQDIQ1203BUR02x02GERALR02 
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5.2.2.3. Parque Furquim Mendes
Propostas: 
1. Apoio centro esportivo do Gigantão
2. Tratamento urbanístico no
3. Tratamento urbanístico da p
4. Implantação habitacional do campo do Deda
5. Retificação e canalização do Rio Cambuí
6. Urbanização da área residual junto ao Rio Cambuí com implantação de quadra
poliesportiva, mobiliário e arborização
7. Recuperação Avenida Renascer e implantação do parque linear com
mobiliário, ciclovia, skate
1
. Veja-se a planta de AutoCAD
necessárias para cada elemento urbanístico
Figura 39- Figura situação
Fonte: autora 
Figura
Fonte
  
  - vestiários e churrasqueira 
  largo da associação de moradores 
  raça Alberto Torres 
    
   
       
  
      
 Park e arborização
 na página seguinte com as unidades ou
  
 geral no agrupamento de Parque Furquim Mendes 
 40- Imagem e Render plantação de arvoredo
: atelier metropolitano 
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  quadras, 
  superfícies 
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LEGENDA 
SiMBOLO DESCRI<;AO 
N LIMITE DA AREA DE INTERVEN<;AO 
LEGENDA GERAL DE INTERVEN<;AO 
SiMBOLO DESCRI<;AO 
PAVIMENTA<;AO 
EDIFICA<;OES NA AREA DE INTERVEN<;AO 
ASFALTO EXISTENTE 
QUANTIDADE 
- 
PASSEIO EXISTENTE - 
ASFALTO PROPOSTO 
CONCRETO  CARRO<;AVEL 
18.085,00m2 
12.043,00m2 
CONCRETO PAGINADO 1,00x1,00m PARA PASSEIO 29.384,57m2 
BLOCO INTERTRAVADO CARRO<;AVEL - h=8cm 
BLOCO INTERTRAVADO PARA PASSEIO - h=6cm 
2.366,16m2 
5.459,11m2 
CONCRETO PAGINADO 2,00x2,00m PARA PASSEIO 2.135,80m2 
CONCRETO PIGMENTADO NA COR VERMELHA PARA CICLOVIA 5.460,35m2 
CONCREGRAMA h=6cm 2.107,90m2 
BORRACHA DE PNEU RECICLADO PARA PLAYGROUND 
PISO EM CONCRETO PARA QUADRA POLIESPORTIVA 
PISO EM AREIA PARA VOLEI 
805,15m2 
2.406,52m2 
648,00m2 
PAISAGISMO 
PISO EM GRAMA SINTETICA PARA CAMPO DE FUTEBOL 
AREA DE ACESSO AS GARAGENS COM PISO ESPECIFICADO CARRO<;AVEL (h=8cm) 
GOLA QUADRADA 1,00x1,00m PARA ARVORES 
ARVORES EXISTENTES 
ARVORES PROPOSTAS - VER ESPEC. NO PROJETO DE PAISAGISMO (PS-01) 
1.452,36m2 
- 
454 UNID. 
- 
496 UNID. 
FORRA<;AO EM GRAMA AMENDOIM 1.259,11m2 
MOBILIARIO 
FORRA<;AO   MARGARIDAO 
MESA DE JOGOS COM QUATRO BANCOS EM CONCRETO NEOREX M80QPA OU 
SIMILAR 
BANCO PRE MOLDADO EM CONCRETO NEOREX BMIR OU SIMILAR (150x58x60 cm) 
BANCO PRE MOLDADO EM CONCRETO NEOREX BMIC OU SIMILAR (158x58x60 cm) 
BANCO LINEAR EM BLOCOS DE CONCRETO 10X20X40cm COM EMBO<;O 
PRANCHA ABDOMINAL TRIPLA PADRAO FUNDA<;AO PARQUE E JARDINS - FPJ 
BARRA PARALELA PADRAO FUNDA<;AO PARQUE E JARDINS - FPJ 
BARRA PADRAO FUNDA<;AO PARQUE E JARDINS - FPJ 
PERGOLADO (MODULO 4,20x4,20m) EM ESTRUTURA DE CONCRETO COM 
PE<;AS DE MADEIRA PLASTICA 
BICICLETARIO DUPLO PADRAO PCRJ 
BALIZADOR METALICO MODELO OLEGARIO PADRAO PCRJ 
RAMPA DE SKATE 
PISTA DE SKATE A 
PISTA DE SKATE B 
586,71m2 
66 UNID. 
130 UNID. 
17 UNID. 
61,60m 
06 UNID. 
04 UNID. 
07 UNID. 
41 UNID. 
16 UNID. 
401 UNID. 
01 UNID. 
01 UNID. 
01 UNID. 
BRINQUEDOS 
ARQUIBANCADA DE CONCRETO 
PINTURA AMARELINHA EM TINTA PARA PISO 
GANGORRA TRIPLA EM EUCALIPTO PADRAO PACTAPLAY OU SIMILAR 
BALAN<;O DUPLO EM EUCALIPTO PADRAO PACTAPLAY OU SIMILAR 
ESCORREGA EM EUCALIPTO PADRAO PACTAPLAY OU SIMILAR 
15,35m3 
01 UNID. 
04 UNID. 
4 UNID. 
5 UNID. 
KIT ACADEMIA DA TERCEIRA IDADE - ATI 
PRESSAO DE PERNAS 
SIMULADOR DE CAVALGADA 
REMADA SENTADA 
SIMULADOR DE CAMINHADA 
ESQUI 
MULTI-EXERCITADOR 
ROTA<;AO DUPLA DIAGONAL 
ALONGADOR 
SURF 
ROTA<;AO VERTICAL 
01UNID. 
01UNID. 
01UNID. 
01UNID. 
01UNID. 
01UNID. 
01UNID. 
01UNID. 
01UNID. 
01UNID. 
LOCALIZA<;AO  NO AGRUPAMENTO: 
06      05/02/2014    Revisao Implantacao Habitacional 
05      31/01/2014    Revisao atendendo comentarios SMH 
04      30/11/2013    Revisao atendendo comentarios R.I.A.T. 
03      11/10/2013   Atende comentarios SMH / substitui a prancha  DQFQM1203BUR02X06GERALR00 
02      22/11/2012    Emissao completa de acordo comentarios SMH 
01      18/05/2012     Emissao completa de acordo comentarios SMH 
00      09/04/2012     Emissao Inicial 
Revisao         Data Descricao Aprovacao SMH 
Area/Projeto: 
Titulo: 
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS 
Disciplina: 
01/ 01 
PAVUNA - JARDIM AMERICA - VIGARIO GERAL / AGRUPAMENTO 21 
PARQUE FURQUIM MENDES - PLANTA GERAL DE URBANISMO 
Escrit6rio: 
ATELIER METROPOLITANO 
URBANISMO 
Etapa Projeto: 
PROJETO BASICO 
Escala: 
1/1000 
Projeto: Desenvolvimento: Desenho: Data: 
JORGE MARIO JAUREGUI LEANDRO BALBIO WASHINGTON BONITENCE  09/04/2012 
Coordenacao Geral: Supervisao: 
ANA MARIA LUNA DE OLIVEIRA ANDREA CARDOSO 
Fiscalizacao: 
Arquivo: 
Prancha: 
REANE VIANNA BRUNO QUEIROZ RUTH AONO DQFQM1203BUR01x01GERALR06 
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5.2.2.4.  Lugar Ficap 
Propostas: 
1. Tratamento urbanístico para calçada da Av. Coronel Phídias Távora
2. Tratamento urbanístico do Campo de Futebol
3. Tratamento urbanístico do "Largo Amendoeira"
1
 veja-se a planta de AutoCAD na página seguinte com as unidades ou superfícies necessárias 
para cada elemento urbanístico 
Figura 41- Figura situação geral no agrupamento de Lugar Ficap 
Fonte: autora 
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LEGENDA 
SiMBOLO DESCRI<;AO 
LIMITE DA AREA DE INTERVEN<;AO 
LIMITE SETOR GRINGOLANDIA - IDENTIDADE LOCAL 
LINHA DE TRANSMISSAO - LIGHT 
LEGENDA GERAL DE INTERVEN<;AO 
SIMBOLO DESCRI<;AO 
N 
PAVIMENTA<;AO 
EDIFICA<;OES NA AREA DE INTERVEN<;AO 
ASFALTO EXISTENTE - SEM INTERVEN<;AO 
CONCRETO EXISTENTE - SEM INTERVEN<;AO 
PASSEIO EXISTENTE - SEM INTERVEN<;AO 
CONCRETO  CARRO<;AVEL 
CONCRETO PARA PASSEIO 
BLOCO INTERTRAVADO CARRO<;AVEL - h=8cm 
Ficap 
- 
- 
- 
1.297,45m2 
2.098,24m2 
- 
Gringolandia 
- 
- 
- 2.328,63m2
3.231,35m2 
680,07m2 
CONCREGRAMA h=6cm - 489,35m2 
PAISAGISMO 
BORRACHA DE PNEU RECICLADO PARA PLAYGROUND 
GOLA QUADRADA 1,00x1,00m PARA ARVORES 
123,28m2 
43 UNID. 
19,64m2 
38 UNID. 
ARVORES EXISTENTES 
ARVORES PROPOSTAS 
MANUTEN<;AO DA VEGETA<;AO EXISTENTE NA BEIRA DO RIO MERITI 
- 
19 UNID. 
- 
- 
39 UNID. 
- 
EQUIPAMENTOS 
FORRA<;AO EM GRAMA BATATAIS 
FORRA<;AO EM GRAMA ESMERALDA ("Campo da Gringolandia") 
MESA DE JOGOS COM 04 BANCOS EM CONCRETO NEOREX OU SIMILAR 
BANCO PRE MOLDADO EM CONCRETO NEOREX BMIR OU SIMILAR 
BANCO PRE MOLDADO EM CONCRETO NEOREX BMIC OU SIMILAR 
PRANCHA ABDOMINAL TRIPLA 
BARRA PARALELA 
BARRA 
PERGOLADO (MODULO 4,20x4,20m) EM ESTRUTURA DE CONCRETO COM 
PE<;AS DE MADEIRA PLASTICA 
775,37m2 
- 
04 UNID. 
04 UNID. 
18 UNID. 
- 
- 
- 
- 
19,64m2 
812,90m2 
06 UNID. 
06 UNID. 
08 UNID. 
02 UNID. 
01 UNID. 
01 UNID. 
03 UNID. 
BRINQUEDOS 
BALIZADOR METALICO MODELO OLEGARIO 16 UNID. - 
PINTURA AMARELINHA 02 UNID. - 
GANGORRA TRIPLA EM EUCALIPTO 
BALAN<;O DUPLO EM EUCALIPTO 
ESCORREGA EM EUCALIPTO 
01 UNID. - 
01 UNID. - 
01 UNID. - 
LOCALIZA<;AO NO AGRUPAMENTO: 
N 
00 30/10/2013 Emissao Inicial 
Revisao Data Descricao Aprovacao SMH 
Area/Projeto: 
Titulo: 
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS 
Disciplina: 
01/ 01 
PAVUNA - JARDIM AMERICA - VIGARIO GERAL I AGRUPAMENTO 21 
FICAP I GRINGOLANDIA - PLANTA GERAL DE URBANISMO 
Escrit6rio: 
ATELIER METROPOLITANO 
URBANISMO 
Etapa Projeto: 
PROJETO BASICO 
Escala: 
1/1000 
Projeto: Desenvolvimento: Desenho: Data: 
JORGE MARIO JAUREGUI LEANDRO BALBIO WASHINGTON BONITENCE     30/10/2013 
Coordenacao Geral: Supervisao: 
HELENA DE ALMEIDA REGO ANDREA CARDOSO 
Fiscalizacao: 
Arquivo: 
Prancha: 
REANE VIANNA BRUNO QUEIROZ RUTH AONO DQSSG1203BUR01x01GERALR00 
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5.2.2.5.  Terra Encantada 
Propostas: 
1. Tratamento urbanístico  na frente da comunidade
2. Tratamento urbanístico  de Residuos resultantes
3. Ponte, recuperação estrutural do seu peso
4. Tratamento urbanístico do campo de futebol
5. Tratamento urbanístico de residuais
6. Pavimentação e implantação de guarda-corpo na ligação de Terra Encantada e
Vila Beira Rio
1
 Veja-se a planta de AutoCad na pagina seguinte com as unidades ou superficies necessárias para cada 
elemento urbanístico 
Figura 42- Figura situação geral no agrupamento de Terra Encantada 
Fonte: autora 
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LEGENDA 
SiMBOLO DESCRI<;AO 
LIMITE COMUNIDADE DA TERRA ENCANTADA - IDENTIDADE LOCAL 
LINHA DE TRANSMISSAO - LIGHT 
LEGENDA GERAL DE INTERVEN<;AO 
N 
SIMBOLO DESCRI<;AO 
PAVIMENTA<;AO 
EDIFICA<;OES NA AREA DE INTERVEN<;AO 
ASFALTO EXISTENTE - SEM INTERVEN<;AO 
PASSEIO EXISTENTE - SEM INTERVEN<;AO 
CONCRETO  CARRO<;AVEL 
CONCRETO PARA PASSEIO 
BLOCO INTERTRAVADO CARRO<;AVEL - h=8cm 
BLOCO INTERTRAVADO PARA PASSEIO - h=6cm 
QUANTIDADE 
- 
- 
4.562,18m2 
6.390,05m2 
674,04m2 
1.124,04m2 
BORRACHA DE PNEU RECICLADO PARA PLAYGROUND 230,85m2 
PAISAGISMO 
MADEIRA L=30cm PARA PISO DA PONTE "BALAN<;A MAS NAO CAI" 
GOLA QUADRADA 1,00x1,00m PARA ARVORES 
53,90m2 
97 UNID. 
ARVORES EXISTENTES 
ARVORES PROPOSTAS 
- 
98 UNID. 
EQUIPAMENTOS 
MANUTEN<;AO DA VEGETA<;AO EXISTENTE NA BEIRA DO RIO MERITI 
FORRA<;AO EM GRAMA ESMERALDA ("Campo da Terra Encantada") 
MESA DE JOGOS COM 04 BANCOS EM CONCRETO NEOREX OU SIMILAR 
BANCO PRE MOLDADO EM CONCRETO NEOREX BMIR OU SIMILAR 
BANCO PRE MOLDADO EM CONCRETO NEOREX BMIC OU SIMILAR 
PERGOLADO (MODULO 4,20x4,20m) EM ESTRUTURA DE CONCRETO COM 
PE<;AS DE MADEIRA PLASTICA 
- 
924,00m2 
22 UNID. 
20 UNID. 
06 UNID. 
06 UNID. 
BRINQUEDOS 
QUIOSQUE PADRAO PCRJ 
BALIZADOR METALICO MODELO OLEGARIO 
GANGORRA TRIPLA EM EUCALIPTO 
BALAN<;O DUPLO EM EUCALIPTO 
ESCORREGA EM EUCALIPTO 
04 UNID. 
12 UNID. 
02 UNID. 
2 UNID. 
3 UNID. 
LOCALIZA<;AO NO AGRUPAMENTO: 
N 
00 30/10/2013 Emissao Inicial 
Revisao Data Descricao Aprovacao SMH 
Area/Projeto: 
Titulo: 
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS 
Disciplina: 
01/ 01 
PAVUNA - JARDIM AMERICA - VIGARIO GERAL I AGRUPAMENTO 21 
TERRA ENCANTADA - PLANTA GERAL DE URBANISMO 
Escrit6rio: 
ATELIER METROPOLITANO 
Projeto: 
JORGE MARIO JAUREGUI 
Desenvolvimento: 
LEANDRO BALBIO 
URBANISMO 
Etapa Projeto: 
PROJETO BASICO 
Desenho: 
WASHINGTON BONITENCE 
Escala: 
1/1000 
Data: 
30/10/2013 
Coordenacao Geral: Supervisao: 
HELENA DE ALMEIDA REGO ANDREA CARDOSO 
Fiscalizacao: 
Arquivo: 
Prancha: 
REANE VIANNA BRUNO QUEIROZ RUTH AONO DQTEN1203BUR01x01GERALR00 
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5.2.2.6. Vila Beira Rio 
Propostas: 
1. Organização do Estacionamento. Precisando 101,57 m2 de bloco
carroçável com altura h= 8cm.
2. Tratamento urbanístico da área de esporte e lazer existente. Comporta
214,60 m2 pisos em concreto para quadra poliesportiva, 69,12 m2 de
borracha de PNEU reciclado para playground, 3 unidades de mesa de
jogos com 4 bancos em concreto NEOREX ou similar.
3. Recuperação Rua Beira. A recuperação da Rua Beira comporta a
quantidade de 1748,33 m2 de asfalto proposto e 777,86 m2 para o passeio.
Em quanto ao projeto paisagístico propõem-se 15 unidades de árvores
propostos de Borracha e 803,63 m2 de forração em Grama BATATAIS. Por
último como brinquedos propõem-se 1 unidade de gangorra tripla em
eucalipto, 1 unidade de balanço duplo em eucalipto e 1 unidade de
escorrega em eucalipto.
1
. Veja-se a planta de AutoCAD na página seguinte com as unidades ou superfícies 
necessárias para cada elemento urbanístico. 
Figura 43- Figura situação geral no agrupamento de Vila Beira Rio 
Fonte: autora 
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N 
LEGENDA 
SiMBOLO DESCRI<;AO 
LIMITE DA AREA DE INTERVEN<;AO 
LINHA DE TRANSMISSAO - LIGHT 
LEGENDA GERAL DE INTERVEN<;AO 
SIMBOLO DESCRI<;AO 
EDIFICA<;OES NA AREA DE INTERVEN<;AO 
PAVIMENTA<;AO QUANTIDADE 
PASSEIO EXISTENTE - SEM INTERVEN<;AO - 
ASFALTO PROPOSTO 1.748,33m2 
CONCRETO PARA PASSEIO 777,86m2 
BLOCO INTERTRAVADO CARRO<;AVEL - h=8cm 101,57m2 
PISO EM CONCRETO PARA QUADRA POLIESPORTIVA 214,60m2 
BORRACHA DE PNEU RECICLADO PARA PLAYGROUND 69,12m2 
PAISAGISMO 
GOLA QUADRADA 1,00x1,00m PARA ARVORES 10 UNID. 
ARVORES EXISTENTES - 
ARVORES PROPOSTAS 15 UNID. 
MANUTEN<;AO DA VEGETA<;AO EXISTENTE NA BEIRA DO RIO MERITI - 
FORRA<;AO EM GRAMA BATATAIS 803,63m2 
EQUIPAMENTOS 
MESA DE JOGOS  COM 04 BANCOS EM CONCRETO NEOREX OU SIMILAR 03 UNID. 
BANCO PRE MOLDADO EM CONCRETO NEOREX BMIR OU SIMILAR 09 UNID. 
PERGOLADO (MODULO 4,20x4,20m) EM ESTRUTURA DE CONCRETO COM 
PE<;AS DE MADEIRA PLASTICA 
01 UNID. 
BICICLETARIO DUPLO 03 UNID. 
BRINQUEDOS 
GANGORRA TRIPLA EM EUCALIPTO 01 UNID. 
BALAN<;O DUPLO EM EUCALIPTO 01 UNID. 
ESCORREGA EM EUCALIPTO 01 UNID. 
LOCALIZA<;AO NO AGRUPAMENTO: 
N 
00 30/10/2013 Emissao Inicial 
Revisao Data Descricao Aprovacao SMH 
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS 
Area/Projeto: 
PAVUNA - JARDIM AMERICA - VIGARIO GERAL I AGRUPAMENTO 21 
01/ 01 Titulo: 
VILA BEIRA RIO -  PLANTA GERAL DE URBANISMO 
Disciplina: 
URBANISMO 
Escrit6rio: 
ATELIER METROPOLITANO 
Etapa Projeto: 
PROJETO BASICO 
Escala: 
1/1000 
Projeto: 
JORGE MARIO JAUREGUI 
Desenvolvimento: 
LEANDRO BALBIO 
Desenho: 
WASHINGTON BONITENCE 
Data: 
30/10/2013 
Coordenacao Geral: 
HELENA DE ALMEIDA REGO 
Supervisao: 
ANDREA CARDOSO 
Arquivo: 
Fiscalizacao: 
REANE VIANNA BRUNO QUEIROZ RUTH AONO 
Prancha: 
DQVBR1203BUR01x01GERALR00 
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OUTRAS INTERVENÇÕES 
Tendo em consideração os aspetos principais, serão propostas soluções mais 
especificas para o que foi tratado nas plantas anteriormente. Com esta finalidade, 
trata-se basicamente de: 
− Corredores verdes: especificação no projeto urbanístico como um projeto
paisagístico
− Teto verde
− Ponte como ligação da favela: estudo do transporte em resposta ao
Problema de acessibilidade e mobilidade que apresenta a classificação de
favela plana de nosso Agrupamento 21 e proposta de construção de uma
ponte tendo como retorno os questionários respondidos pelos moradores
− Ciclovias
− Iluminação por meio de LED: a proposta de iluminação a traves de
luminárias LED com sistema de captação de energia solar foi estudada com
visão a um futuro pelo meio ambiente, ecológico e sustentável. O presente
estudo vai presentear comparativas, a fim de mostrar diferenças, vantagens
e diagnostico.
− Tratamentos dos Rios.
5.3. CORREDORES VERDES 
Como visto anteriormente, nas pranchas das intervenções urbanísticas que na 
maioria foram zonas verdes, mas é preciso especificar qual seria a vegetação mais 
adequada nas zonas verdes a fim de garantir: 
1. Capacidade de limpeza da qualidade do ar, dado que se trata de uma zona de
fábricas propícia a estar contaminada.
2. Absorção da contaminação dos rios por meio da vegetação.
3. Aumentar a vegetação para minimizar a erosão.
Neste projeto definem-se basicamente as zonas verdes abundantes, seguindo
assim a linha do urbanista catalão Ildefons Cerdà na sua Teoria Geral das 
Urbanizações, citada anteriormente na Introdução. 1 
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Levando em consideração esta finalidade vou distinguir entre as áreas que ficam 
perto do Rio: 
1. Áreas aquáticas (I)
2. As áreas que ficam no meio da cidade; áreas interiores (II)
3. Por último os tetos ajardinados (III).
5.2.1.  Áreas aquáticas 
As áreas que pertencem à área aquática (I) são as que ficam ao lado do Rio 
Meriti e delimitam a zona verde urbanizada. Estas ocupam toda a zona norte de nossa 
delimitação do Agrupamento 21 e precisam de um arvoredo, pois com a altura 
garante-se melhor a divisória e a qualidade do ar. Além disso, como o rio está 
contaminado, é uma zona propensa a captação de bichos e, por isso, foi escolhido 
uma árvore respiratória, capaz de absorver todos os contaminantes possíveis. 
Figura 46- Ilustração de corredores verdes 
Fonte: autora 
Figura 47-  Sinalização com as zonas verdes ao pé dos Rios do nosso Agrupamento 
Fonte: autora 
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Obtém-se por enquanto a Árvore da borracha (Borracheira; Fícus elástica). 
A falsa borracheira é uma árvore de folha perene originária da Índia. Tropical na 
aparência, ela faz uma espécie em vaso muito atraente. As folhas são geralmente 
amplas, verde-escuro e brilhantes. No entanto, algumas variedades apresentam folhas 
creme variegadas e tingidas de púrpura. Testes mostraram que esta planta é 
especialmente eficiente na remoção de formaldeído ar. É bastante conhecida como 
sendo usada tanto no interior, como no exterior. 
Manutenção: Cresce em sol direto ou brilhante, filtrada. Quando em crescimento, regar 
abundantemente e aplicar um fertilizante nitrogenado mensalmente. Manter o 
composto úmido no inverno, mas com menos regas. 
Elimina: monóxido de carbono, formaldeído, tricloroetileno e outros. Assim a zona da 
árvore mais adequada seria a indicada na figura 50. 
Figura 48-  1062 R. Min. Artur Costa, Rio de Janeiro 
Fonte: googlemaps/ Data da consulta: nov. 2014 
Figura 47- imagem Borracheira  
Fonte: http://www.spm-be.pt / As 5 plantas mais purificadoras do ar 
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Lírio da paz (Spathiphyllum) 
Absorve benzeno, formaldeído, tricloroetileno e muito mais. Para maximizar o 
potencial de limpeza do ar manter a folhas livres de árvore da borracha. 
Figura 50- Figura zona de implantação da árvore 
Fonte: atelier metropolitano 
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5.2.2.  Tetos verdes 
Para a área junto ao colégio estadual deputado Pedro Fernándes, que comporta
220 unidades habitacionais,
todos os tetos planos da zona.
A área encontra-se atualmente como se mostra nas seguintes fotografias:
Figura 52- Imagens atuais da área
Fonte: atelier metropolitano
 
    
 propõe-se construir em construir um jardim no terraço em
 
      
Figura 51- Figura zona de implantação da árvore 
Fonte: Elaborado pela Autora 
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(III). Os tetos ajardinados são propostos aqui, já que garantem vantagens para o 
ambiente e são mais sustentáveis.  
Para os tetos das vivendas (III), propõe-se também que sejam com vegetação 
seguindo assim a linha de zonas verdes que propõe Ildefons Cerdà na sua Teoria 
Geral da Urbanizações. 
O arquiteto Le Corbusier1 já mencionou num dos seus 5 pontos da sua nova 
arquitetura a ideia do terraço-jardim. 
 
 
5.2.2.1.  Descrição sistema industrializado 
O jardim no terraço é uma cobertura que se destina a ser usada como área de 
plantio estético ou ambiental. Sua principal característica que identifica o tipo de 
cobertura é o revestimento externo de espécies de plantas de pouca ou nenhuma 
manutenção. O jardim no terraço é caracterizado principalmente pelas seguintes 
vantagens: a sua retenção de poeira e poluentes, a sua eficácia na proteção contra a 
radiação solar, aumentando a capacidade de resfriamento evaporativo, fornece maior 
espaço útil, melhor isolamento e estabilidade térmica no interior. 
                                               
1Charles-Edouard Jeanneret-Gris, mais conhecido pelo pseudônimo Le Corbusier (La Chaux-
de-Fonds, 6 de Outubro de1887 — Roque brune-Cap-Martin, 27 de Agosto de 1965), foi 
um arquiteto, urbanista e pintor francês de origem suíça.1 É considerado juntamente 
com Frank Lloyd Wright, Alvar Aalto, Mies van der Rohe e Oscar Niemeyer, um dos mais 
importantes arquitetos do século XX. Conhecido por ter sido o criador da Unité d'Habitation. 
Figura 53- Render dos 5 pontos da Arquitetura moderna estabelecidos pelo Corbusier 
Fonte: http://blogs.elpais.com/ Um jardim pelos olhos 
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Vamos nos concentrar mais especificamente, no entanto, dado o grande j
no terraço que tem uma função que responde a parques ecológicos localizados em 
edifícios, com requisitos mínimos de manutenção e 
A principal característica que requer este tipo de cobertura, 
requerer baixa manutenção, é que a vegetação se adapt
ou seja, devemos levar em conta o clima típico da região, 
temperatura, umidade e exposição ao sol.
5.2.2.2. Elementos que compõem o sistema
1. Suporte resistente de concreto celular 5 cm 
camada pendente 
2. Asfalto iniciador
3. Membrana impermeável
4. Separação camada antiaderente
5. O isolamento térmico
6. Drenagem 
7. Camada de
8. Tetos Camada e vegetação
 
5.2.2.3. Detalhes construtivos
 
ecologicamente sustentável.
para 
e às condições de 
índices pluviométricos, 
 
 do teto verde: 
aprox. 
  
 
 
 
 
 filtragem 
 
 
 
Legenda:
1. Apoio durável e excelente
2. Imprimação
3- Bicamada da membrana 
impermeável
4- Camada de separação
5. O isolamento térmico
6- Drenagem
7- Substrato
8- Junta elástica
9- Banda aderência
10- Banda de reforço inferior
11- Banda de reforço superior
12- Muro
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5.2.2.4. Vegetação escolhida
Área juto ao colégio estadual deputado Pedro Fernandes: são 220 unidades 
habitacionais propostas, as quais 
coberta em jardinada, seguindo assim os planos propostos anteriormente de seção.
Figuras 54, 55, 56- detalhes construtivos teto verde
Fonte: Elaborados pela autora
 
Figura 
Fonte: 
 
 
 
além da imagem renderizada adjunta propõe
 
 
57- Render da zona de implantação do teto verde 
atelier metropolitano 
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Mais especificamente, a planta proposta é a Scindapsus (Pothos) aureus 
(Epipremnum aureum). 
 
 
 
O Pothos Dourado cresce de forma consistente em alta velocidade e é 
considerado um dos purificadores de interior mais eficazes do mundo das plantas. 
Exiba-o fora numa cesta de suspensão ou coloque-o em pequenos vasos. No nosso 
clima não sobrevive às temperaturas do inverno, por isso deva mantê-las no interior. 
Por experiência, também se dão muito bem em varandas cobertas (teto), desde que 
não apanhe sol direto. Excelente para cobrir paredes laterais, precisando de uma 
estrutura de suporte. 
Manutenção: o Scindapsus cresce em qualquer situação de luz, exceto a luz 
solar direta. Molhá-lo quando o solo se torna seco ao toque. Fertilizar mensalmente e 
podar as partes longas, se desejar, sem qualquer receio. 
Elimina: formaldeído, xileno, tolueno, benzeno, monóxido de carbono, e outros. 
5.2.2.5. Conclusões do sistema teto verde 
Como vantagens de seu próprio jardim do telhado; 
1. Regula o microclima. 
2. Amortecer o som, pois as plantas e a camada de areia podem absorver até 40 
decibéis. 
3. Integrar o edifício ao entorno. 
4. Tem pouca espessura (12 cm. Aprox.). Por isso, é mais leve e requer menos 
manutenção. 
Figura 58- Imagem da Scindapsus (Pothos) aureus 
Fonte: GoogleImages 
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5. Isolamento térmico e acústicoevita o uso de aquecedores ou aparelhos de ar 
condicionado, economizando energia. 
6. Proteção contra os raios ultravioleta, principal agente destrutivo. 
7. A superfície da folha contribui para a retenção de poeira poluentes da água. 
8. A absorção de grandes quantidades de dióxido de carbono e chumbo 
transformados em oxigênio. 
9. Contribuir para a estética de um edifício. 
10. Projeto de fácil manutenção. 
11. Não exceda 25° em dia quente. 
12. Ajuda a regular a temperatura no interior dos edifícios.  
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5.3. Transporte 
5.3.1. Diagnostico problema 
Neste apartado, vai-se a estudar a rentabilidade e contabilidade do estudo do 
transporte no âmbito da zona que transcorre pelo Rio Mereti em continuação ao Rio 
Acari, pós veja-se claramente uma carência de comunicação entre o centro de nossa 
zona delimitada do Agrupamento 21 até o centro da zona de Duque de Caixas, a qual 
é muito importante devido a que dispõe de faculdades, áreas de trabalho etc..  
 
 
1. A acessibilidade e a circulação viária são problemas a serem enfrentados, pois 
as comunidades vivem um isolamento espacial em função da localização. 
2. A característica topográfica basicamente plana da região, e ainda não 
intensamente adensada como em outras regiões da cidade, poderia favorecer 
políticas de incentivo a circulação ciclo viária, haja vista que se observam 
muitas bicicletas e motos no território.  
3. A circulação carroçável é relativamente boa, atestada pela passagem de 
algumas linhas de ônibus. Porém, tais linhas não resolvem amplamente a 
questão, já que existem poucos carros em cada linha, o trajeto das linhas não 
se adéqua amplamente à necessidade local, e os ônibus e vans não funcionam 
após às 23h. 
4. Verifica-se que a principal forma de deslocamento entre as comunidades e a 
área formal é andando. A presença de vias arteriais ao norte e ao sul do 
Complexo, o marcam como área importante de logística de transportes, lá 
estão instaladas numerosas empresas transportadoras, que paradoxalmente, 
se constituem em barreiras físicas à integraãó do espaço. 
 
Figura 59- Mapa dos transportes entre as áreas estudadas 
Fonte: GoogleIMaps Adaptado pela autora 
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5. A confluência da Avenida Brasil, Via Dutra e Rua Bulhões Marcial é uma das 
"portas" de entrada ao município do Rio de Janeiro.  
5.3.2. Contextualização da zona 
O Rio que delimita nossa área de atuação é o Rio Meriti juntamente com o Rio 
Acari, transcorrendo assim paralelamente a linha vermelha. 
Em primeiro lugar, o Rio Meriti é um curso d'água que banha a Baixada 
Fluminense, no estado do Rio de Janeiro, no Brasil. Separa os municípios de Duque 
de Caxias e São João de Meriti da capital do estado, Rio de Janeiro. 
 
 
Em segundo lugar, o Rio Acari é um dos maiores cursos d'água 
do município do Rio de Janeiro, no estado do Rio de Janeiro, no Brasil. Tem sua 
nascente na Serra do Gericinó e sua foz no Rio Meriti, o qual separa o município do 
Rio de Janeiro do de Duque de Caxias. O Acari vem do extremo oeste da cidade e 
termina na Zona Norte, não é assoreado e apresenta uma vazão d'água muito grande, 
incluindo alguns pontos com presença de mata ciliar. Foi um dos últimos rios do 
município do Rio de Janeiro a morrer macro biologicamente. 
Constatam-se ainda alguns jacarés no Acari, porém os camarões de água doce 
há muito não existem mais. É navegável, mas, por passar em comunidades de três 
facções criminosas diferentes, deixou de ser usado como hidrovia. Há vontade popular 
de que o rio Acari volte a ser limpo, visto que se tornaria uma relevante fonte de renda 
local, ofertando lazer, pesca e transporte. 
Figura 60- Imagem da Rio Meriti 
Fonte: GoogleImages 
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São João de Meriti é um município do estado do Rio de Janeiro, no Brasil. Seu 
nome histórico é Cidade de São João do Rio Meriti. Localiza-se a 22º48'14" 
de latitude sul e 43º22'20" de longitude oeste, a uma altitude de dezenove metros.  
Sua população estimada em 2008 era de 468.309 habitantes.6 De acordo com o 
Censo Demográfico 2010 divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
a população atual do município é de 459 356 habitantes. 
Localiza-se na região da Baixada Fluminense, na Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. Ocupa 34,838 km² de área. 
O município é conhecido como "Formigueiro das Américas", pois sua densidade 
demográfica (número de habitantes dividido pela área em quilômetros quadrados) é 
uma das mais altas do continente. 
 
 
  
Figuras 61- Imagem da Rio Acari 
Fonte: GoogleImages/ Data da consulta: Nov 2014 
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5.3.3. Proposta de solução 1: PONTE 
Área de atuação 
 
 
 
 
Estudadas as duas zonas que divide o Rio, observa-se que com a linha 
Vermelha do metro é difícil fazer uma ponte. Para isso, temos que justificar a 
importância deste projeto, a fim de que seja estritamente preciso. Pois vai comportar 
obviamente um esforço econômico maior. E a pergunta formulada é a seguinte: 
• Com que frequência se faz a comunicação existente entre a área de Duque de 
Caixas com São João de Meriti? 
• Que pessoas são as que precisam de essa comunicação? 
• Dispõem de carona? 
 
5.3.4. Consulta 
Uma pesquisa de opinião foi feita com 50 habitantes dentre a população local.  
As seguintes perguntas, a fim de obter a viabilidade da construção da ponte na área 
marcada anteriormente vermelha.1 As pessoas consultadas têm idades na faixa dos 18 
anos até 60 anos e dispõem de carteira de motorista. Os resultados obtidos foram os 
seguintes: 
 
                                               
1
 Ver questionário no Anexo 2 
Figuras 62- Figura de área de implantação da ponte. 
Fonte: GoogleMaps/ nov. 2014 
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• 51% esta de acordo com a construção da ponte. 
• 16% esta em desacordo com a construção da ponte. 
• 33% está indiferente. 
 
 
• 69% dos moradores usam o carro por motivo de trabalho. 
• 26% dos moradores usam o carro por motivo de estudo. 
• 4% usa por motivo de lazer. 
• 1% usa por outras razões. 
 
 
 
Construçao de ponte
SIM à construção de ponte
NÃO à construção de ponte
NÃO sei
Uso
Trabalho
Estudo
Lazer
Outros
Figuras 63- Histograma de questionário 
Fonte: autora 
Figuras 61- Histograma de questionário 
Fonte: autora 
Capítulo 5. Propostas de soluções 
130 
 
5.3.5. Análise dos resultados obtidos 
 
Observa-se que a maioria dos moradores está de acordo com a construção da 
ponte, mas existe uma incerteza de 33% em relação a construção da mesma. 
Observa-se que a maioria dos moradores esta de acordo com a construção de 
uma ponte, enquanto existe 33% de indecisos.  
Os motivos pelos quais usariam a ponte, tal e como mostra no gráfico são 69 % 
por trabalho, de acordo com a zona que é principalmente de industrias tal e como 
observa-se no mapa. Também, levando em consideração que as pessoas 
entrevistadas foram a maioria de idades compreendidas entre 30 e 60 anos, por 
enquanto, verifica-se que a maioria trabalha. 
Esta verificação faz concluir ao mesmo tempo que, as horas de tráfego continuo 
oscilam entre as 6 horas e as 9 horas de manhã, hora do trafego intenso na cidade.  
Com a ponte conseguira-se que as 5 áreas estudadas, as quais situam-se perto 
da mesma, tenham comunicação direita sem necessidade de atravessar vias como a 
Av. Brasil e de trafego continuo. 
 
5.3.6. Proposta de solução 2: Ciclovia 
A partir de ciclovias consegue-se uma articulação e ligação de toda a favela, 
respondendo assim ao problema apresentado na introdução de mobilidade e 
acessibilidade, tendo em consideração que se trata de uma favela em área plana, 
resulta básico aproveitar sua topografia como articulação e linha de costura com o 
resto da cidade. (Figura 65) 
 
 
 
Figuras 65- Figura de ciclovias 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Veja-se uma proposta na rua professor Costa Ribeiro (Figura 66) 
 
  Figuras 66 - Fotografia de antes e imagem render tendo em conta a proposta com a ciclovia 
Fonte: autora 
 
Capítulo 5. Propostas de soluções 
132 
 
5.4. Iluminação 
5.4.1. Diagnostico problema 
O encontro IAB1 de Infraestrutura em favelas: iluminação pública e 
conservação das favelas, em geral, existem 417.407 pontos de iluminação para 
uma população de 6.187.710 habitantes – o que equivale a 0,067 pontos de 
iluminação por habitante na cidade, relação abaixo do que acontece na Europa. 
São 36.519 mWh de consumo geral de energia, a um custo médio de R$ 8,5 
milhões, contabilizados após a implantação da taxa de iluminação pública, em 
abril de 2010.  
Como se disse anteriormente, um dos problemas principais é a iluminação 
das ruas. É um problema comum em todas as favelas geralmente, dado que sua 
eletricidade é tomada da própria cidade sem pagar contas. Então dificilmente vão 
ter sua própria iluminação. 
Veja-se, por exemplo esta Rua projetada do Dique, uma das nossas 5 áreas 
estudadas. 
 
 
  
Problema:  
− Urbanístico. 
− Alimentação elétrica. 
− Luminotécnico. 
− Luminância. 
− Uniformidade. 
 
 
 
                                               
1 IAB: Instituto de Arquitetos do Brasil 
Figura 64- 1298 R. Min. Artur Costa, Rio de Janeiro 
Fonte: https://www.google.es/maps/ nov. 2014  
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5.4.2. Proposta solução: LEDs 
5.4.2.1. Que são? 
Um diodo LED, acrônimo do inglês Light Emitting Diode (Diodo Emissor de 
Luz) é um dispositivo semicondutor que emite luz monocromática quando 
polarizado diretamente e é atravessado por corrente elétrica. Na figura abaixo, 
pode-se ver um diagrama detalhado da estrutura de um LED. 
 
 
Como mostrado na Figura 69 um chip de LED típico contém um 
semicondutor emissor de luz, e um terminal onde o apoio chip (onde, em uma vez, 
ela recebe o atual). Todos embutido e coberto por encapsulado em epóxi o qual 
protege e lente para focar a luz. 
Figura 67- 325 R. Charles Gounod, Rio de Janeiro 
Fonte:https://www.google.es/maps/Nov. 2014 
 
Figura 69- Esquema básico LED 
Fonte:  GoogleImages 
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Os primeiros LEDs foram feitos no início dos anos 60, na empresa Texas 
Instruments. Estes primeiros LED estavam disponíveis apenas em infravermelho. 
O primeiro diodo LED emitindo no espectro visível foi desenvolvido pelo 
engenheiro Geral Elétrica Nick Holonyak em 1962.1 
 
5.4.2.2. Alimentação dos LED. 
 Os LED operam com voltagem relativamente baixa, entre 1 e 4 voltios, e a 
corrente fica-se num rango entre 10 e 40 miliamperios (mA). Voltagens e correntes 
maiores às indicadas podem derreter o chip do LED. 
A parte mais importante do "Light Emitting Diode" (LED) é o chip 
semicondutor que fica no centro do foco. 
A maioria das caraterísticas dos LEDs estão especificadas para uma corrente 
de 20 mA, se um não é seguro de obter 20 mA em função da condutividade do 
calor em a plaqueta mais o calor do LED, variações de calor e corrente, convém 
desenhar todo para 15 mA. 
 
5.4.2.3. Aplicações 
A luz visível de diodos emissores são usados em grandes quantidades como 
indicadores-piloto, dispositivos de visualização numéricos e dispositivos de 
exibição bar, tanto para aplicações domésticas e equipamentos industriais, este 
expor causa de suas grandes vantagens são: 
- Peso insignificante e espaço. 
- Com preços moderados 
- Para visualizar não apenas dois estados lógicos, mas também 
fenômenos cujas características variam progressivamente. 
 
 
 
 
 
1 www.curiosidadesdelaciencia.com/tecnologia/257-1962-dc-nick-holonyak-inventor-de-led-
diodo-emisor-de-luz   
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Na figura abaixo, pode-se observar ver uma das muitas aplicações. 
 
 
 
5.4.4. Diferenças principais com os sistemas de iluminação  
 
Figura 70- Aplicações do LED 
Fonte:  GoogleImages 
 
Figura 71- Imagens do LED e lâmpadas incandescentes  
Fonte:  GoogleImages/ nov. 2014 
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Os LEDs não possuem filamento de tungstênio. Portanto, são mais resistentes 
ao choque e duram mais tempo porque não apresentam o processo de queima das 
extremidades dos filamentos. 
A eficiência de LEDs é muito maior. Enquanto a eficiência energética de uma 
lâmpada convencional é de 10% (apenas um décimo da energia é luz gerada e 
consumida), o LEDs tem vantagem de até 95%1  
Eles estão realizando estudos-piloto para instalar iluminação pública baseada 
em LEDs, que irá poupar até 50% da energia consumida, tendo também reflexos 
significativos na poupança de manutenção e substituição da lâmpada ao longo da vida 
útil se comparada com lâmpadas convencional. 
No mercado existem vários sistemas de iluminação, extraindo o mais relevante 
para o LED deve competir em sistemas de iluminação são o halogéneo e 
fluorescentes. 
O diodo emissor de luz é um produto relativamente novo e desconhecido neste 
campo, em comparação a outros que levam anos no mercado. Por conseguinte, esta 
comparação é realizada com adversários mais diretos (alógenas e fluorescentes), para 
avaliar mais facilmente e entender suas características e por isso irá tornar-se, sem 
dúvida, no sistema mais utilizado no futuro iminente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1
 Fonte: Internet 2005. The Lighting Education Institute 
Capítulo 5. Propostas de soluções 
137 
 
 
 
5.4.5. Vantagens 
1. Baixo consumo de energia: A lâmpada LED é alimentada por baixa tensão, 
consumindo assim pouca energia. Exemplo: uma lâmpada alógena de 50W 
ilumina 24 lumens/W com um total de 1200 lúmenes. Para conseguir a 
mesma iluminação, com LED precisaremos de 4 lâmpadas LED (usando 
LEDs luz de alto brilho de 300 lumens/unidade), desta forma, teremos a 
mesma iluminação com duas lâmpadas, mas ainda assim, o consumo da 
lâmpada de LED será 4 vezes menor, pois só consome 12W. 
2. Baixa tensão: A maioria dos "matrizes" de LEDs de energia alimentar 12 / 
24V DC, adaptando-se perfeitamente à maioria de equipamentos de 
abastecimento de energia e potencial minimizando o risco de eletrocussão. 
3. Baixa temperatura: O LED é alimentado por baixa tensão, consumindo 
pouca energia e, portanto, emitem pouco calor. Isto é porque o LED é um 
dispositivo que operar a baixa temperatura em relação ao brilho fornecido. 
Outros sistemas de iluminação para igualar luminosidade devem emitir 
mais calor. 
4. Luz brilhante: nas mesmas condições de iluminação que os seus rivais, a 
luz emitida pelo LED é muito mais nítida e brilhante.  
 
 
Figura 72- Imagens de ruas iluminadas com LED  
Fonte:  GoogleImages/ Nov. 2014 
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5.5. Eficiência energética. Implantação de iluminação LED  
 5.5.1. Introdução eficiência energética 
  
A realidade da mudança climática faz com que o uso de energia em escala 
global seja objeto de intenso debate. A iluminação é uma das aplicações mais 
básicas da energia na humanidade. Atualmente, a iluminação resulta em 19% de 
consumo em eletricidade. A baixa eficiência (aprox. 5%) do velhas tecnologias e 
gastos excessivos com iluminação tornam evidente a necessidade de melhorias 
neste sector. 
Emitting Diodes "LEDs" são o SSL (SSL, por sua sigla em Inglês) com maior 
disponibilidade no mercado, oferece uma variedade de vantagens sobre outras 
tecnologias de iluminação, a partir da eficiência, robustez e longevidade para 
capacidade de gerar diretamente uma variedade de cores. Os LEDs estão 
disponíveis no momento e rapidamente substituindo outras fontes de luz e por isso 
são agora a tecnologia preferida para luzes e diferentes aplicações decorativas. 
Power LEDs como fonte de iluminação geral (luz branca), é atualmente uma das 
principais promessas do futuro. Neste projeto a tecnologia de iluminação LED 
ocorre, concentrando-se em suas aplicações, ciclo de vida e sua capacidade de 
melhorar a eficiência na iluminação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Figura 73- Imagens de ruas iluminadas com LED  
Fonte:  GoogleImages/ nov. 2014 
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5.5.2. Substituindo sistemas de iluminação convencionais por LEDs 
Atualmente diferentes tecnologias são utilizadas em iluminação. O sistema 
mais antigo, iluminação incandescente, surgiu no final de 1800 e com exceção das 
lâmpadas alógenas, o design de lâmpadas pouco mudou desde 1930.  
A forma mais ineficiente de iluminação elétrica, a luz incandescente, tem um 
fator de conversão de energia de apenas 5% de eficiência energética. 
Apesar disso, elas são as mais utilizadas, principalmente no setor 
residencial. Consume 30% da energia elétrica utilizada para a iluminação, 
enquanto apenas 7% produzem luz eficaz. Hoje reconhece-se que é necessário 
pôr fim ao uso lâmpadas incandescentes. 
Grandes fabricantes de lâmpadas reduziram sua produção e os governos de 
diferentes países apresentam iniciativas para a eliminação da venda de lâmpadas 
desse tipo. Lâmpadas fluorescentes, a alternativa atual de iluminação interna, 
representam 64% das contas de iluminação elétrica gerada por 45% do uso de 
eletricidade para a iluminação. A eficiência da iluminação fluorescente varia de 
acordo com o tipo de luz, mas é geralmente de 5 a 8 vezes maior do que o 
incandescente. Todas as lâmpadas fluorescentes contêm mercúrio, apesar de 
quantidades crescentes menores. A maioria das lâmpadas fluorescentes emitem 
luz ultravioleta, devido à sua operação. O outro grupo principal de tecnologias em 
iluminação, lâmpadas de descarga é utilizado em grandes espaços ao ar livre, 
incluindo grandes salões e centros comerciais. 
 
 
 
 
Figura 77- Imagens do LED em entorno real 
Fonte:  GoogleImages/ nov. 2014 
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Tabela 6: Comparativo de eficiência conversora elétrica energia-luz 
Sistema de iluminação   Conversão elétrica 
energia-luz    
Uso energia elétrica em   
 iluminação 
Incandescente 5% 30% 
Fluorescente 25-40% 45% 
Lâmpadas de descarga   29% 24% 
LEDs 95% 1% 
 
As lâmpadas de descarga fornecem 29% da luz entregada e representam 
25% da eletricidade usada para a iluminação. A tabela 6 mostra uma comparação 
de eficiências dos diferentes sistemas de conversão de energia elétrica em 
iluminação. 
5.5.3. Resumem proposta iluminação LEDs 
Sem dúvida os LEDs são uma alternativa eficiente e ambientalmente melhor em 
relação aos sistemas de iluminação convencionais. As principais vantagens em 
eficiência energética, desenvolvimento e sustentabilidade são listadas a seguir: 
- Redução das despesas com energia: graças a ter maior eficiência luminosa 
ser capaz de chegar facilmente a economizar até 65% com o mesmo desempenho de 
iluminação. Por outro lado, se as ineficiências de energia são contempladas com 
outros componentes das luminárias (balastros, entradas, etc.) a economia pode 
chegar a 80%. 
- Aumento da estabilidade da rede: como operam em baixa tensão e 
consumem muito menos, os LEDs podem ajudar a reduzir a instabilidade da rede 
eléctrica. 
- Menos recursos utilizados para novas instalações: as características do 
LED fazem com que os custos de fiação das novas instalações sejam reduzidos. 
- No UVA: a luz branca LED não emite raios UVA cuja onda é λ <400. A figura 
abaixo mostra uma medição com espectrômetro de um LED de energia. Pode-se 
observar a ausência de luz ultravioleta. 
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- Sem poluição luminosa: a alta direcionalidade das luminárias de LED, 
com uma instalação adequada, permite iluminar apenas o que uma pessoa 
precisa. 
- Sem mercúrio ou chumbo: ao contrário das lâmpadas de iodetos, 
fluorescente ou de sódio não usar nenhum mercúrio e todos os seus elementos 
não são tóxico. 
- Menos CO2 e SO2: menos consumo de energia e menor geração de 
calor significar menos poluição de CO2 e SO2 
5.6. Tratamento dos Rios 
Precisa-se de tratamento basicamente pelo problema de drenagem urbano: 
Definição de uma convivência harmônica entre os corpos hídricos e suas 
vizinhanças representadas por uma série de comunidades que interferem com o 
movimento das águas durante os processos de escavação e de retorno dos rios as 
suas calhas. Este movimento deve ser avaliado com base em estudos hidrológicos 
tendo em conta os tempos diversos, ou seja, tempos de recorrência de 5, 10, 20, 
50, 100 anos ou outras se necessário. Também estará sendo proposta a interface 
entre os corpos hídricos e a urbanização vizinha. Para minimizar as descargas dos 
rios, aliviar os deságues de pico, ou ainda tornar providencias para minimização de 
perdas aplicar as seguintes soluções: 
− Aumento de cobertura vegetal para minimizar erosões. 
− Aumentar a perlocação superficial pela bacia hidrográfica. 
− Definir as áreas lenheiras do rio. 
Figura 75- ilustração do espetrômetro raios UVA em LED 
Fonte:  GoogleImages/ nov. 2014 
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Vejam-se as figuras 76 e 77 as quais mostram um exemplo de tratamento 
dos Rios Meriti e Rio dos Cachorros com vegetação e definição linear. 
 
 
 
 
Figura 76- imagem de o antes e o após do tratamento de parque linear de Rio Meriti 
Fonte:  Autora 
 
Figura 77- imagens de antes e a proposta após de ser urbanizada do Rio dos Cachorros 
Fonte:  Autora 
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Capítulo 6 
6- Conclusões 
 
 
No presente capitulo, são expostas as conclusões do resultado de todo o estudo 
e o resumo dos aspectos mais importantes, nos quais são sintetizadas as soluções 
gerais e propostas no caso prático do Agrupamento 21. 
 
6.1. CONCLUSÕES GERAIS 
O presente projeto teve como objetivo a identificação de problemas-cerne em 
urbanização nas favelas. Ao longo do trabalho, foram estudados quais processos e 
modos de intervenção ajudam a atingir o objetivo.  
Por isso, foi preciso fazer um estudo da conceituação e prática em urbanização 
de favelas. Depois da aplicação da metodologia para identificação dos problemas-
cerne conclui-se que além de propostas de soluções, adquiriu-se mais conhecimentos 
teóricos e práticos. A metodologia consistiu numa primeira fase de estudo e leitura 
histórica, assim como o levantamento de dados estatísticos da população morando em 
favelas, ajudada pelas motivações pessoais contadas no Capítulo 1. Isso permitiu, 
entender os motivos das construções emergentes e situar um plano preciso para fazer 
intervenções posteriores. 
O estudo permitiu identificar diferentes problemas dependendo da tipologia da 
favela a ser analisada, distinguindo entre favela isolada de área plana, situada em 
morros ou bem complexos de muitas favelas. A seguir. os principais problemas 
identificados1: 
I. Acessibilidade e Mobilidade  
II. Saneamento básico e iluminação 
i.          Sistema de abastecimento e distribuição de água 
ii.         Sistema de esgotamento sanitário 
iii.        Sistema de Drenagem Urbana 
III.   Meio ambiente 
IV. Coleta de Lixo e resíduos sólidos 
                                               
1 Informação com maior detalhe na Tabela 7 de quadro resumo em conclusões especificas. 
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A segunda etapa foi a prática, onde se trabalhou num projeto real, a fim de 
propor as melhores soluções e intervenções num caso concreto. Isso foi possível 
graças ao Atelier Metropolitano, escritório do Jorge Mario Jauregui, aproveitando-se o 
concurso do Morar Carioca que está sendo realizado no Rio de Janeiro, no qual o 
objetivo é urbanizar todas as favelas até o ano 2020. O caso prático estudado a fim de 
atingir com detalhe os problemas numa favela foi o Agrupamento 21. O Agrupamento 
21, composto por muitas favelas situa-se na zona norte e trata-se de uma favela de 
tipologia isolada de área plana. Com isso, foram apresentados os problemas, os 
requerimentos e as correspondentes soluções propostas, embasada pela pesquisa e 
estadia na própria favela, assim como o desenho de soluções nas pranchas 
urbanísticas apresentadas para as 6 áreas tratadas no Capítulo 51.  
Aprendeu-se, então, o programa Morar Carioca e a suas bases programáticas 
para compreender os processos e identificar os problemas visíveis. Na realização 
deste projeto entendeu-se e ganhou-se noções na área urbanística através de uma 
comparação Barcelona-Rio de Janeiro e de dois grandes urbanistas; Ildefons Cerdà e 
J. Mario Jauregui, o que permitiu realizar as propostas de soluções com maior 
conhecimento. 
Provou-se a aplicação do conhecimento obtido a partir da revisão de literatura na 
realidade dum projeto. Ou seja, experimentou-se, em primeira pessoa, as dificuldades 
que a favela enfrenta no seu dia a dia, a necessidade da mobilidade e acessibilidade, 
entre outros problemas a ser otimizados para melhorar a comunicação arterial de toda 
a zona. 
Finalmente, provou-se a capacidade de facilitar a identificação de problemas 
através do estudo feito e compreender a política e a crítica nas favelas do Rio de 
Janeiro. 
Contudo, aprende-se a trabalhar num projeto que contempla a possibilidade de 
ser realizado num futuro, a consultar e ser guiada por grandes profissionais e a 
melhorar o desenho usado nele. Amplia-se também a noção possuída sobre os 
softwares AutoCAD, Sketchup, 3 DS MAX, Photoshop e as suas notações para a 
modelagem. Softwares necessários para facilitar o trabalho de análise. Estas pranchas 
foram mostradas ao longo do trabalho, geralmente como figuras, mas também nos 
Anexos ou pranchas do Capítulo 5. Permitiram também, corrigir os erros antes de se 
                                               
1 Esclarecer que, as pranchas foram feitas num tamanho superior A0, o qual permite 
contemplar melhor as intervenções com a sua legenda e comentários, os quais por 
requerimentos da universidade só foram plasmados neste documento com o formato A4. Mas 
foram mostrados no seu tamanho no dia da defensa do projeto. 
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chegar ao resultado obtido. Erros naturais de um processo que procurou sempre as 
melhores soluções, levando-se em consideração desde os materiais do pavimento até 
as condições requeridas para a sua funcionalidade. 
Acima de tudo destacar que se os modelos apresentados anteriormente no 
Capítulo 5 representam a realidade de uma boa solução, esta solução, no entanto, não 
é a única. No desenho da urbanização existem imensas representações possíveis da 
mesma planta e nunca se deve esquecer que todas podem ser corretas.  
6.2. QUADRO RESUMO PROBLEMAS URBANISTICOS DEPENDENDO DA 
TIPOLOGIA 
A nível geral, encontramo-nos três aspetos importantes a ser considerados 
dependendo da favela que se trate. (Tabela 7) 
Tipologia de 
favela 
Favelas isoladas em 
morros ou encostas 
Favelas isoladas em 
áreas planas 
Complexos de 
favelas 
Acessibilidade 
e Mobilidade 
-Teleféricos 
-Planos inclinados 
-Rampas 
-Escadarias 
-Bicicletas 
-Ciclovias 
Depende da 
inclinação 
Saneamento 
básico 
-Sistema de esgoto: 
separador absoluto 
-Sistema de 
abastecimento de 
água: Pressão 
manométrica 
-Declividade 
necessidade de 
implantação de 
elevatórias, lagoas de 
retenção e/ou 
desempenho 
satisfatório dos 
sistemas 
-Melhorias a partir de 
ações integradas de 
coleta e disposição 
final dos resíduos 
sólidos 
-Sistemas de 
drenagem 
-Esgotamento 
sanitário 
-Lixo 
Habitacional -Marca muito a 
paisagem da 
comunidade como 
elemento autoestima 
local 
-Difícil execução 
-Aproveitamento de 
desníveis em 
-Possibilidades de 
ganhos de solo, seja 
por vazios urbanos 
ou pela retirada de 
moradias de áreas de 
risco 
-Permite implantar 
novos projetos - 
edifício verticais e/ou 
-Desadesamento 
territorial para 
implantação de 
infraestrutura 
Comporta a 
remedição parcial 
ou total 
inevitavelmente 
tendo que 
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patamares horizontais, para 
reassentamento das 
famílias 
construir novas 
unidades 
habitacionais 
com melhorias 
habitacionais e 
reflorestamento 
 
6.3. CONCLUSÕES JORGE JAUREGUI EM COMPARAÇÃO COM ILDEFONS 
CERDÀ 
Veja-se que não foi possível urbanizar o Agrupamento 21 com uma 
diagonalidade, pois as estradas não apresentam essa direção, e o que no princípio se 
achava diagonalizar depois mudou-se em uma "Faixa non edificandi", então essa 
proposta não fez sentido. 
Da mesma forma, a quadrícula que Cerdà propõe, não pode dar-se de forma 
esquemática numa tipologia de habitação os quais estão construídas em base a 
aglomeração improvisadas de casas de tempos atrás, como bem estudei na revisão 
da literatura onde surgiram de forma improvisada. 
Ainda assim, sim foi possível a implantação de áreas verdes, que é estritamente 
necessária como ferramenta básica de urbanização, pois garante as vantagens 
comentadas no capitulo 5, que são muitas e também responde à demanda de 
Jauregui e Ildefons. 
A setorização do Agrupamento 21 foi impulsada, tal e como mostra-se durante 
todo o projeto pelo urbanista Jauregui, o qual atua de área em área. 
 
6.4. CONCLUSÕES AGRUPAMENTO 21 
Como favela plana verificou-se a presença dos problemas respectivos a este tipo 
de favela, e foram aportadas as suas respectivas soluções as quais, resumidamente 
respondem aos seguintes 4 fatores: 
1. Características da favela isolada em área plana 
 
Os assentamentos informais em áreas planas apresentam, em 
geral, uma configuração espacial com menor grau de dificuldade para a 
implantação de intervenções que produzam significativas melhorias 
físicas, sociais e ambientais. Não obstante, esse aspecto da 
territorialidade apresenta, quando localizados às margens de rios e 
Capítulo 6. Conclusões 
147 
 
córregos, riscos de inundação e insalubridade provocando danos físicos 
e materiais aos seus moradores. 
 
− Acessibilidade e Mobilidade 
Nas áreas planas, além dos objetivos de favorecer a mobilidade e 
a conexão com as malhas viárias formais da cidade, é incentivado o 
uso intensivo de bicicletas e triciclos. São veículos de aquisição e 
manutenção mais barata, além de ambientalmente mais sustentável e 
que devem ser estrategicamente integrados com outros meios de 
transporte de maior capacidade (trens, metrô, vans, barcas ou ônibus). 
Neste caso, a escolha dos pavimentos leva em consideração o caráter 
de permeabilidade como elemento complementar ao sistema de 
drenagem. Foi estimulado, o uso compartilhado entre veículos e 
pedestres nas vias (circulação) e a implantação de elementos redutores 
de velocidade. 
 
− Saneamento básico 
Nas comunidades de tipologia plana, um fator determinante para 
o bom funcionamento dos sistemas de esgoto sanitário e drenagem é a 
declividade. Com efeito, esse fator pode gerar, ou não, a necessidade 
de implantação de elevatórias, lagoas de retenção e/ou desempenho 
satisfatório dos sistemas. As melhorias ambientais, no entanto, serão 
obtidas a partir de ações integradas de coleta e disposição final dos 
resíduos sólidos, complementadas pelas as ações de fomento ao 
plantio de árvores, assegurando melhores condições ambientais. 
 
− Habitação 
Nesse tipo de ocupação, os projetos habitacionais apresentam 
condições mais favoráveis para a implantação por demandarem 
menores movimentações de terra e maior rapidez na execução, com 
redução dos custos em infraestrutura e mão-de-obra. Nesses 
assentamentos há possibilidades de ganhos de solo, seja por vazios 
urbanos ou pela retirada de moradias de áreas de risco. Os novos solos 
permitirão implantar novos projetos - edifício verticais e/ou horizontais, 
para reassentamento das famílias. 
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6.5. CONCLUSÕES DAS SOLUÇÕES PROPOSTAS: 
Pela parte que contempla a vegetação, verifica-se que como a atuação de 
corredores verdes foi proposta em alguns pontos, como um urbanismo de acupuntura, 
mas não em áreas reservadas exclusivamente. Pode-se afirmar por isso, a presença 
de arvores em as seguintes situações: 
− Nas beiras dos Rios 
− Nos parques 
− Nos passeios a ser urbanizados 
− Nas reconstruções das ruas 
− Convivência e equilíbrio entre a vegetação existente e a 
proposta 
− Ao lado das ciclovias 
Conclusões especificas 
− Iluminação por LED s como sistema de autossuficiência 
− Ciclovias 
− Corredores verdes 
− Tetos verdes 
− Áreas verdes nas beiras dos rios 
6.6. PRÓXIMAS LINHAS DE PESQUISA 
Como futura linha de pesquisa poderia ser proposta a real implantação do 
sistema de iluminação pública dos LEDs como sistema autossuficiente e auto 
monitorizado, ou seja, encontrar os recursos energéticos e calcular com mais exatidão 
a energia necessária e a voltagem. 
Mesmo assim, poder-se-ia propor o estudo em profundidade de a arquitetura da 
própria habitação numa favela. Considerando a preservação dos espaços livres das 
áreas estudadas e considerar o crescimento com a possibilidade de edificar mais 
andares no futuro, mas fazendo isso de modo sustentável e respeitando as propostas 
feitas neste trabalho. Pensar com a mente no futuro, agora que foi conhecido o 
crescimento nas favelas, prever espaço para os carros por exemplo, construir a 
habitação acima de pilões para facilitar a garagem. E sobretudo respeitando as 
exigências detectadas (acessibilidade e mobilidade, saneamento básico, meio 
ambiente, coleta do lixo). 
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Depois da finalização do trabalho aprecia-se conceitos e conhecimentos do 
curso ajudaram a finalizar com êxito o trabalho. Alguns destes conhecimentos que 
ajudaram são: 
− O conhecimento de softwares de desenho tais como AutoCAD, 3dsMax, 
Photoshop 
− Aquisição de metodologias para resolver problemas 
− Urbanismo de Ildefons Cerdà 
− Pesquisa de informação para realizar trabalhos de índoles distintas. 
Com isso finaliza-se a fase de avaliação do presente projeto confirmando a 
obtenção de quase todos os objetivos propostos e com a certeza de que o trabalho 
realizado teve um equilíbrio entre relevância e viabilidade necessárias para a 
finalização dum curso de graduação em Engenharia Civil.
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Capítulo 8 
8- Anexos 
 
 
Neste capitulo apresenta-se toda a informação adicional que se procurou a fim 
de garantir um melhor entendimento do projeto ou uma complementação do mesmo. 
Distingue-se entre dois Anexos.  
8.1. ANEXO 1 
O primeiro faz referencia ao Capítulo 4 no qual o Escritório Atelier Metropolitano 
estabelece um plano de Metas juntamente com uma linha de tempo até o ano 2020, tal 
e como exige o concurso do Morar Carioca. 
Neste Anexo, temos 4 apartados, cumprindo assim com a divisão por áreas de 
atuação de nosso Agrupamento 21. Estes são: 
I. Cenário 2015: Até o ano 2015 
II. Cenário 2016: Do ano 2015 até o ano 2016 
III. Cenário 2018: até o ano 2018 
IV. Cenário 2020: até o ano 2020 
 
8.2. ANEXO 2 
O Anexo 2 é o questionário, com a pesquisa de opinião que fiz a 50 moradores 
do Agrupamento 21, basicamente para coletar dados estatísticos fiáveis em busca de 
opinião da construção de uma ponte.
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I. Cenário 2015: 
ii. Linha de tempo Plano de metas até o ano 2015:
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I. Cenário 2015: 
i. Plano de metas atuações cenário 2015
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II. Cenário 2016 
i. Linha de tempo Plano de metas até o ano 2016: 
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II.      Cenário 2016 
ii.       Plano de metas cenário 2016 
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II. Cenário 2018: 
i. Linha de tempo Plano de metas até o ano 2018: 
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III. Cenário 2018: 
                  ii. Plano de Metas: 
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IV. Cenário 2020: 
i.     Linha de tempo Plano de metas até o ano 2020: 
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IV.     Cenário 2018: 
ii.     Plano de Metas: 
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ANEXO 2: 
NOME:  
IDADE:  
MORADIA:  
Leia atenciosamente as seguintes perguntas e responda sim ou 
não em cada caso: 
 
SIM 
 
NÃO 
1. Sendo morador dos bairros Pavuna, Jardim América e Vigário 
Geral, acostuma a ir a Área do Duque de Caixas atravessando o 
Rio de São João Merití e o Rio Acari?  
  
2. Você vai de transporte público?   
3. Demora mais de 45 minutos no trajeto?   
4. Acha que seria boa opção atravessar o Rio desde a área 
assinalada? * 
  
5. Quais são os motivos por os quais você vai para essa zona?  
a. Trabalho 
b. Estudo 
c. Lazer 
  
6. Acha que o resto da gente faria uso se houvesse um transporte 
travessando o Rio? 
  
7. Você pegaria um ônibus que fizera esse trajeto de forma 
privativa para os moradores da Área do Agrupamento 21? 
  
8. Quais são as horas que as pessoas costumam a ir até lá? IDA 
a. Das 5 am até as 8 am 
b. Das 8 am até as 11 am 
  
  
9. Quais são as horas que as pessoas costumam a voltar de lá? 
VOLTA 
a. Das 16 pm até as 19 pm 
b. Das 19 pm até as 22 pm 
  
  
 *Área assinalada: 
 
 
 
  
 
 
